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Resumo
Orgulho e desejo levam o próspero comerciante Eryn, numa busca pessoal para encontrar o homem perfeito para compartilhar sua vida. Eryn ouviu falar de uma terra mítica além das montanhas, onde há rumores de que um príncipe benevolente e mágico governa um reino de igualdade e harmonia. Então ele parte, sozinho e determinado... Só mesmo a mais focada determinação o levará tão longe. 

Um amor verdadeiro está destinado a esperar por Eryn, mas o caminho para o seu futuro está repleto de riscos e ele terá de enfrentar não só seus medos mais profundos, mas também a dor, a tortura e a mais profunda desolação, enquanto luta para chegar até Wyn, um doce, belo e frágil homem que está preso em um encantamento. Se Eryn é para ter alguma chance em um felizes para sempre, ele terá que dominar as ilusões que sempre o consumiram, mesmo que isso signifique sacrificar a vida para o amor.
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(Lily:)
Nota:4 Foi interessante ver uma fábula contada de maneira diferente daquela q conhecemos.Apesar de ser um conto curto, a historia foi bem contada. Só não ganhou 5 porque as cenas quentes entre o casal principal foi meio fraquinha...se comparada com as cenas com o paxá...

Bjos.
(Laura:)

Os autores ainda me surpriendem, nuna pensaria em colocar nossa conto de fadas, em um livro tão intereçante e cheio de escolhas, flores e cravos o autor te fazer pensar, será mesmo que  somos tão fracos como pensamos, os medos são tão grande assim....
Para  Jason

Nenhum homem jamais alcançou a verdadeira importância da maturidade espiritual até ter descoberto que é melhor servir alguém  do que servir a si mesmo.  — Woodrow T. Wilson

Capítulo  Um
A Bruxa no Bosque
Era uma vez em uma terra distante, muito distante, existia o filho de um mercador chamado Eryn n, que estava infeliz porque não conseguia encontrar seu amor verdadeiro. 

Primeiro ele tentou encontrar seu amor nas jovens senhoritas de sua vila, mas seu amor não estava lá. Então, tentou encontrar nas senhoritas mais velhas da vila, mas seu amor não estava lá também. Quando o agiota de seu pai o pegou de surpresa no escritório de contabilidade e o pressionou perto e o beijou, fazendo seu coração palpitar e seu sexo inchar, Eryn  começou a compreender porque não tinha tido nenhuma sorte em encontrar seu amor com as senhoritas de qualquer idade. Mesmo assim, o agiota ainda não era o seu amor, e no país em quem Eryn vivia, um homem não poderia amar um homem publicamente e manter sua posição social. Frequentemente homens que admitiam amar outros homens perdiam não apenas seu dinheiro e sua posição, mas suas vidas. 
Eryn sempre tinha vivido uma vida privilegiada, e não estava interessado em perder sua situação confortável como herdeiro de seu pai, nem mesmo pelo amor verdadeiro. E assim por um tempo, Eryn tentou assumir seus prazeres na escuridão e ele fez dos negócios da família seu amor ao invés. Mas casos no escuro desgastavam o coração de Eryn, e não importa quão  repletos seus cofres ou sua importância aumentava, sua alma permanecia vazia.  Ele também começou a ter sonhos eróticos vividos e algumas vezes pensava que até mesmo via seu amor verdadeiro dentro deles. 
O homem nos sonhos de Eryn era magro, leve e pálido de um modo que mesmo na região norte do país de Eryn era incomum, mas que Eryn achou ser muito bonito. O homem em seus sonhos tinha os cabelos como a noite e a pele tão clara que brilhava  como neve recém caída. E havia uma grande quantidade de pele para brilhar, pois nos sonhos de Eryn,  seu  amante sempre estava nu. Ele caminhava por um caminho florido em uma carruagem dourada carregada com sedas e almofadas, sentado nu na janela traseira enquanto ria e acenava para Eryn se aproximar. Em seus sonhos, Eryn sempre cavalgava um cavalo branco enquanto perseguia seu amor. A qualquer hora que ele alcançasse a carruagem, ela transformava-se em  uma grande cama de vidro e Eryn fazia amor com o homem bonito enquanto flores brancas,  tão pálidas quanto a pele de seu amante, caiam ao redor dele. Mas enquanto eles se beijavam, a cama de vidro se transformaria em gelo e o homem escorregaria para dentro dela e ficaria preso la dentro. Eryn sempre terminava o sonho com seu rosto pressionado ao vidro, chamando em vão enquanto a beleza abaixo dele caia em um sono profundo, muito profundo. 
O sonho se tornava tão vivido e envolvente que mesmo que o fim fosse trágico, logo Eryn se encontrava fazendo o que quer que pudesse para se seduzir a dormir para que pudesse ver seu amante de novo. Mas a dor de saber que seu amor verdadeiro na carne ainda persistia dentro de Eryn,  crescendo a cada dia que passava. E então em uma primavera, quando as flores floresciam e os navios mercantes navegavam mais uma vez para o mar, Eryn arranjou para vender seu negocio, manter os recibos dos lucros com sua mãe e preparou-se para deixar a casa que ele sempre tinha conhecido.
A estrada, Eryn sabia, poderia ser perigos para um homem viajando sozinho, e sabia que para estar seguro, ele deveria contratar homens para viajar com ele e protegê-lo ou deveria levar menos dinheiro e usar roupas mais comuns de forma que não fosse um alvo para bandidos. Mas Eryn não podia suportar pensar em caçar seu verdadeiro amor com alguém junto para descobrir seu segredo, então ele não contratou uma guarda. E embora Eryn fosse um homem bom, gentil, era também orgulhoso e vaidoso, e não gostava da idéia de deixar suas roupas finas para trás. Afinal, como ele poderia cortejar seu amor parecendo com um mendigo? Como um compromisso, ele viajou sozinho mas em roupas que, enquanto lisonjeiras, não era tão finas quanto ele gostaria, e ele costurou seu estoque de moedas dentro.

Com esperança em seu coração, ele colocou o pé na estrada, buscando tanto seu amor verdadeiro e uma terra onde ele pudesse amá-lo livremente. Eryn caminhou por muitos e muitos quilômetros e por muitas e muitas semanas, passando primeiro através de um pais e depois o próximo, até que ele chegou a uma bifurcação na estrada ao pé de uma montanha, e lá ele sentou-se em um toco e mensurou cuidadosamente sua próxima decisão. 
O país de Eryn estava ao norte e leste das montanhas e a maioria do seu comercio era realizado por via marítima porque as montanhas eram difíceis de atravessar. Um viajante solitário, contudo, ou uma pequena caravana poderia esgueirar-se entre  estepe e o sopé das montanhas para os paises quente e ricos do sul, mas bandidos vagavam pelas planícies, e esta estrada poderia ser perigosa. Dirigir-se para o norte levaria Eryn para uma grande floresta, mas haviam rumores que muitas criaturas mágicas viviam ali, algumas delas malévolas. Eryn desejava que houvesse uma estrada atravessando a própria montanha, para a terra que ele mais desejava ver ao oeste, onde a lenda contava que um príncipe divino reinava de um castelo nas nuvens, benevolentemente pastoreando seu povo com um senso de igualdade e justiça imparcial. 
Eryn pensava que esta terra mística seria a mais provável de lhe permitir apaixonar-se por um homem e viver em paz. Ele passou as muitas noites de viagem imaginando como seria o seu ainda  desconhecido marido. Um mercador como ele, talvez? Um  cortesão para o príncipe? Um advogado ou um académico também serviriam muito bem.  Seria melhor, Eryn se perguntava, com um homem mais jovem, que seria muito parecido com o homem em seus sonhos, ou seria melhor se apaixonar por um homem mais velho que iria envelhecer primeiro? Havia tantas maneiras diferentes para sua busca terminar bem e Eryn com frequência sentia-se tonto com a possibilidade. 

Mas por agora sua busca tinha terminado, pois ele não podia decidir qual direção seria a mais rápida, a rota mais segura pra o seu amor verdadeiro. O pensamento de escolher o caminho errado o paralizava, então ele sentou-se lá por algum tempo, refletindo, que foi por isto que ele não viu a mulher idosa até que ela estava praticamente parada diante dele.  

“O que um jovem bom rapaz como você esta fazendo tão longe de casa?” ela perguntou a Eryn, acenando para ele com a ponta de sua bengala. “Alguém como você deveria estar com sua esposa, não desperdiçando sua vida sentado em um cepo, esperando que um bandido venha e roube as moedas que ele acha que ninguém saberá que ele tem costurado em sua túnica.”
A mulher idosa, Eryn agora sabia, devia ser uma bruxa, pois somente uma poderia discernir tanto simplesmente ao olhar para ele. Ele pensou cuidadosamente antes de dar sua resposta. 

“Eu não tenho uma esposa,” ele disse finalmente, “e estou sentado aqui porque estou procurando meu amor verdadeiro, mas cheguei a uma encruzilhada e não sei agora por qual caminho ir.”

Ele considerou-se inteligente por expressar sua resposta assim, não revelando que ele sabia que seu amor verdadeiro era um homem, sem negar seu amor ainda desconhecido também, mas Eryn rapidamente descobriu que por mais inteligente que ele pudesse ser, ele não era a metade sequer do que a bruxa.
“Que caminho você tomará depende do que está dentro do seu coração.” A mulher idosa cutucou Eryn em sua perna com sua bengala. “Vamos. Posso ver que você tem visto a sombra de seu amor verdadeiro, mas você mantem isto muito próximo ao seu coração. Conheço os segredos destas terras, e se você confiar seus anseios para mim, irei ajudá-lo a realizá-los.”

Agora Eryn estava com muito medo. O país onde estas encruzilhadas estavam tinham um cruel costumes que homens confessavam apreciar sexo com outros homens poderiam ser chamados de pervertidos e como tal poderiam ser despojados do titulo e riqueza e vendidos para obter lucro no mercado de escravos. Eryn nunca tinha encontrado uma bruxa antes e ele temia que esta poderia ser perigosa. E assim mais uma vez ele tentou descobrir seu caminho com inteligência. 
“Meus anseios, velha, irei guardá-los para mim mesmo, mas se você me disser qual estrada me conduzira mais rápido para uma cama macia e um jantar quente, irei lhe dar uma das moedas de ouro que você tão astutamente deduziu que eu carrego.”

A bruxa batéu em sua perna de novo, bruscamente agora. “Mais uma vez irei lhe perguntar: que segredo você esconde sobre seu amor verdadeiro? Compartilhe-o comigo e você será recompensado.”

Mas o medo de Eryn era muito profundo e não podia confessar o que ele sabia, e entao ele se levantou e fez como se fosse embora. “Não tenho segredo, velha. Afaste-se, por favor, e seguirei meu caminho.”
Desta vez ela não o cutucou com sua bengala, mas ao contrario, a apontou diretamente em seu coração. 
“Homem tolo!” ela gritou, ainda acenando sua bengala. “Homem egoísta, tolo.  Você diz que procura pelo seu amor verdadeiro, um amor tão brilhante e forte que o transporta através de metade do mundo e ainda assim você está tão envergonhado deste amor que não irá reivindicá-lo, nem mesmo como uma sombra para um estranho. Você não merece o amor que vos chamou. Ele, que espera, não pode ser salvo por tal covarde.”

O coração de Eryn doeu ao ouvir as palavras da bruxa. Ela o amaldiçoando como um covarde era bastante difícil, mas ouvir que ela sabia que seu amor verdadeiro era um homem  - e ouvir que seu amor precisava ser salvo – capturou o coração de Eryn. Muito tarde, ele percebeu que a bruxa havia sido destinada a ser sua ajudante, não sua inimiga, e ele ajoelhou-se diante dela em seu desespero. 
“Então, me derrube, boa irmã,” ele disse a ela, “ pois após semelhantes fracassos certamente não mereço viver.”

Mas a bruxa somente o olhou com impaciência. “E que bem isto fará? Você é mais estúpido do que imaginei. Não, não irei destruí-lo, pois então ele não terá nenhuma esperança em absoluto. Mas por sua falta de confiança, ao invés de ajudá-lo, deverei impedi-lo. A maneira como seu amor verdadeiro estava praticamente sobre você, ma não agora é uma estrada longa, solitária, repleta de perigo e confusão. Você negou seu amor para mim três vezes porque você amava sua segurança mais do que sua descoberta, agora você deve declarar seu amor por homens três vezes antes que você o encontre e cada declaração será mais perigosa do que a anterior. A inteligência  com a qual você tentou me distrair não lhe será mais de ajuda – poderá ajudar outros, mas sua sagacidade e charme nunca irão ajudá-lo diretamente mais. Você deve verter seu orgulho e seu medo antes que encontre seu amor verdadeiro. E você não irá sequer ter um vislumbre dele até que perca até a ultima das moedas de ouro com as quais tentou me subornar.”
“Mas como irei encontrá-lo,” Eryn perguntou, cheio de desespero, “se não tiver nenhum dinheiro, sem inteligência e sem segurança? “

“Você irá encontrá-lo como você sempre tem feito,” ela respondeu. “Com seu coração. Todo o resto é distração.”

O medo de Eryn era um peso de chumbo sobre seu peito. Ele não poderia ver nem mesmo um fragmento do caminho para seu amor verdadeiro diante dele agora, e não sabia como sequer poderia encontrar a força para dar outro passo. Ele reuniu suficiente coragem, contudo, para fazer mais uma pergunta para a bruxa. 

“Você não irá me dar nenhum conselho, em absoluto, boa irmã?” ele implorou. “Você não irá me dar, nem mesmo, um raio de luz pelo qual ver meu amor?”

Finalmente pareceu que ele tinha dito a coisa certa, pois a bruxa sorriu para ele, parecendo repentinamente muito, muito mais jovem do que Eryn tinha presumido que ela fosse. “Você procure do Doce Filho,” ela disse. 

E enquanto suas palavras ecoavam nos ouvido de Eryn, ela desapareceu diante dos olhos de Eryn, deixando-o em pé no meio do caminho, sozinho.

Desolado, Eryn vagou para o sul, porque ele estava com frio e pareceu bom caminhar na direção do calor do sol. Ele estava faminto e muito cansado, tendo somente cochilos ao lado do cepo enquanto tentava decidir que caminho seguir. Faminto e atolado em tristeza, ele vagava sem rumo, esperando encontrar uma estalagem com uma cama para seu corpo cansado e comida para sua barriga vazia.
Mas ele não encontrou uma estalagem. Ao invés, ele encontrou um bando de bandidos nômades que no espaço de uma manhã cumpriu muito da profecia da bruxa.

Após cortar as amarras da bolsa ao seu cinto, eles exigiram que ele retirasse sua tunica e após descobrir as moedas que ele tinha costurado na bainha, eles ordenaram que ele ficasse nu lá no meio da estrada para ver se ele tinha alguma outra moeda escondida em sua pessoa. Eryn tinha: ele tinha quatro peças de prata em seus culotes e dois de bronze, uma em cada sapato. Quando os bandidos terminaram com ele, ele não tinha nada em absoluto, e ele ficou parado lá, nu e tremendo no orvalho da manhã, observando impotente enquanto os bandidos rasgavam suas roupas para ver que outros tesouros ele guardava dentro.  Mas eles ainda não tinham terminado com ele. Quando os bandidos tinham rasgado o ultimo pedaço de sua vestimenta, o líder virou-se para Eryn com brilho perverso nos olhos. 
“Pobre homem,” ele disse, sem nenhuma simpatia. “Você parece ter perdido todas as suas roupas. Já que isto aconteceu, tenho um ou duas peças de roupas que poderia vender para você.”

“Mas você roubou todas as minhas moedas,” Eryn disse, tentando não deixar nem sua raiva ou sua humilhação aparecer. Então o bandido sorriu de uma maneira que Eryn conhecia bem, e ele percebeu que somente tinha tocado  a mera borda da vergonha que este homem iria ensiná-lo.

“Existem outros métodos de pagamento,” o bandido disse, estendendo a mão para baixo para segurar a si mesmo em concha através do tecido de suas calças. 
Já fazia algum tempo agora desde que Eryn tinha levado um homem para sua cama e embora ele fosse cruel, o bandido era bonito de uma maneira malandra que chamava o sangue de Eryn; ele corria agora para o seu pênis, fazendo-o se contorcer para todos verem. Isto desapareceu quando os bandidos explodiram em gritos de desgosto e estrondo de risadas, mas isto tinha sido o suficiente para amaldiçoá-lo e o bandido chefe veio para frente, olhando lascivamente.
“Bem, bem. Somente queria colocar um tolo rico em seu lugar, mas parece que este é um pagamento que você esta muito ansioso para oferecer.”Ele acenou para o agora murcho pênis de Eryn. “Ou eu o li incorretamente? Você é um pervertido, um homem que ama homens ou você é um  daqueles estranhos sodomitas que ficam excitados quando estão com medo?” 
Eryn queria mentir. Eryn teria entregue duas vezes mais ouro, prata e bronze e sete túnicas bordadas para escapar do que ele sabia que aconteceria se contasse a verdade para este homem. Mas ele lembrou-se do que a bruxa tinha lhe dito, de como ela tinha lhe acusado de colocar sua segurança a frente de seu desejo por seu amor verdadeiro. Ele pensou que, talvez, isto seria o segredo, se ele engolisse seu orgulho e respondesse honestamente isto iria apaziguá-la e ele seria recompensado com mais ajuda para encontrar seu amor verdadeiro. Então ele engoliu seu medo e disse para o bandido, “É verdade. Sou um homem que ama outros homens.”

Os bandidos explodiram em gritos e choros de novo e o bandido chefe, também, curvou seu lábio em desprezo. Mas ele também desfez as amarras de seus culotes e plantou seus pés separados sobre o cascalho enquanto ele liberava seu pênis de seu confinamento. “Então ajoelhe-se, minha puta, e mostre-me o quanto você ama meu pênis.”
Isto doeu no orgulho de Eryn muito mais do que doía em seus joelhos ajoelhar-se no cascalho e tomar o pênis almiscarado do bandido em sua boca. Eryn estava acostumado a amantes gentis, perfumados, mas o bandido era áspero e sujo e Eryn teve de trabalhar para evitar engasgar  enquanto ele atraia seu rosto para o sexo de seu captor. O bandido também não estava excitado e então Eryn teve de chupá-lo com uma exuberância que não sentia para deixá-lo rígido. Ele tentou pensar em seu amor verdadeiro ainda não visto, para manter aquela luz em seu coração enquanto fazia amor com o pênis de um homem cruel enquanto os outros homens debochavam, mas foi difícil manter seu amante imaginário em sua mente. Foi ainda mais difícil quando, após o primeiro bandido eclodir dentro dele, outro aparecer para tomar seu lugar e Eryn teve de persuadir outro pênis fedorento, flácido em ereção para que ele pudesse engoli-lo também.  Logo ele não estava faminto em absoluto, porque sua barriga estava repleta do creme dos seis bandidos.

“Nenhuma roupa para você, minha bela puta,” o bandido chefe disse, dando um tapa na bunda nua de Eryn enquanto ele o atraia para seus pés. “Agora conhecemos seu caráter. Amarre-o sobre as costas do burro, meninos. Quando acamparmos esta noite, daremos a este todo o amor de um homem que a sua porta traseira pode suportar.”
E todos eles riram, exceto Eryn, que conhecia o medo gelado no centro de sua barriga enquanto pensava nos horrores que estavam reservados para ele agora. Eles o arrastaram sobre a parte traseira do burro, amarrando suas mãos e pés juntos com uma corda suspensa debaixo da barriga do animal, certificando-se que suas pernas estavam abertas o suficiente para expô-lo para sua humilhação e o prazer deles.  Quando a pressão em sua barriga o fez vomitar o sêmen deles, eles somente riram e prometeram que eles o reabasteceriam em ambas as extremidades quando parassem para almoçar. Enquanto eles moviam sua caravana  pela estrada, eles se revezaram para ridicularizá-lo, prometendo cavalgá-lo duro quando parassem para descansar os outros animais. 
Quando um pensou em enfiar um dedo na parte traseira de Eryn, e eles descobriram como isto o fazia gemer, fizeram um jogo disto também.  Eryn tentou resistir, mas enquanto os bandidos continuavam mantendo seu fogo interior com alguma habilidade, Eryn descobriu que ele não podia. Eles o foderam com seus dedos até que ele lhes implorou de maneira incoerente para continuar – no momento em que eles parariam, vieram ao redor do outro lado do burro e o fez chupar seus dedos limpos. Eventualmente um deles obteve sucesso ao fazê-lo gozar contra a latéral do animal, após o que Eryn abaixou sua cabeça em vergonha e tentou não reagir a qualquer coisa que eles fizessem com ele. Ele estava arrependido agora que ele tinha contado a verdade e sentiu-se um tolo por pensar que isto o salvaria. Pendurado flácido enquanto a luz do meio dia o banhava, ele esperava miseravelmente pela próxima rodada de humilhação dos bandidos. 
Mas a próxima rodada não veio, porque ao meio dia os bandidos encontraram uma caravana maior do que a deles próprios, uma procissão de um rico paxá 
passando das estepes até o mar, onde ele embarcaria em seu navio para casa. Os bandidos viram os guardas armados e sentiram medo, e eles simplesmente esperaram, desejando que o paxá passasse por eles.

Eryn, contudo, somente viu o belo cavalo branco acorrentado atrás da opulenta carruagem dourada. Ele era branco, puro e lindo, tão perfeito que mesmo em sua humilhação e medo ele sentiu seu coração saltar a vista disto. Ele não tinha nenhuma sela ou cavaleiro, e estava acorrentado a carruagem pela mais fina fita dourada. A besta não se afastava, apenas empinava-se para frente e para trás de maneira impaciente, obedecendo a extensão de suas amarras. Era, Eryn percebeu, com um coração palpitante, o cavalo de seus sonhos. Quando o paxá, de fato, parou a sua comitiva e se aproximou para entrevistar os bandidos, ele descobriu que estava feliz, pois poderia olhar para a besta encantada um pouco mais.
Mas quando o paxá se aproximou do burro de Eryn, Eryn viu o brilho escuro em seu olho, e temeu que em breve ele estaria desejando que o paxá não tivesse se demorado tanto. 
Capítulo  Dois
O Teste do Paxá
O paxá era alto e belo, sua pele escurecia não pelo sol, mas pelo pigmento natural daqueles que viviam ao sul do mar. Sua cabeça estava envolta em um turbante vermelho, mas sua túnica era de índigo escuro e  translúcida, branco puro. Em seus pés ele usava sandálias ornamentadas com jóias e seus dedos estavam cobertos com anéis incrustados com pedras preciosas. Ele tinha ombros largos, mas ele também era pequeno, e enquanto ele se aproximava, Eryn pode ver que o paxá era mais velho, se aproximando da idade media de sua vida. Os guardacostas que o flanqueavam, contudo, não eram pequenos nem eram velhos. Todos eles usavam preto e consideraram os bandidos com um olhar que deixou claro que eles somente esperavam que os ladrões tentassem causar problema para que eles tivessem uma desculpa para derrotá-los. 
O paxá ignorou, ambos,  seus guardacostas e os bandidos guardando toda sua atenção para Eryn. 

“Por que este homem está amarrado sobre um burro?” ele perguntou, parecendo tanto divertido e intrigado. “Ele  enganou vocês? Ou é a sua posição torturada sua idéia de diversão?”

“Ele é impuro, sahib,” o chefe dos bandidos disse. “Ele chupou todos os nossos pênis sem reclamar porque ele é um homem sujo que ama homens. Nos o amarramos assim para que ele conhecesse sua vergonha e esta noite planejamos fodê-lo. Na próxima cidade iremos vendê-lo. Ele não irá reclamar, porque isto é o que ele quer. Todos os pervertidos anseiam por serem usados. Estamos meramente  obtendo um lucro de sua natureza suja.”
O paxá inclinou sua cabeça para o lado e olhou para Eryn de maneira pensativa. Eryn tentou virar sua cabeça para longe, mas havia um comando sobre o paxá que ele não poderia negar e portanto ele olhou de volta, as bochechas queimando, a cabeça tonta pela falta de comida e água, toda sua alma cheia de vergonha pela forma como ele estava exposto. 
“Ele não parece feliz para mim.” O paxá olhou para cima e arqueou uma sobrancelha para o bandido chefe. “Acredito que você possa ter sequestrado este homem contra sua vontade. Acredito que você possa tê-lo roubado e o envergonhado com um desvio comportamental para a sua própria diversão e lucro.” Quando os bandidos começaram a protestar em alarme, o paxá ergueu uma mão. “Vocês me deram a sua versão da historia, e agora ele ira me dar a dele.”

A esperança agitou-se no peito de Eryn. Os bandidos gritavam com um alarme ainda maior. “Ele irá mentir!”  eles disseram. E eles estavam certos. Eryn planejava mentir vorazmente. Ele tinha suportado bastante punição pela verdade. Ele olhou para o cavalo branco de maneira culpada enquanto pensava isto, mas ele endureceu seu coração.  Ele não confessaria a verdade, de maneira nenhuma, jamais de novo. 

Mas o paxá não fez a Eryn uma única pergunta. Na verdade, ele não olhou para ele novamente, conversando somente com os bandidos. “Aqui está o negocio: irei descobrir se o homem que vocês dizem ser sua prostituta na verdade ama fazer sexo com homens. Se isto for verdade, irei comprá-lo de vocês pelo valor justo de mercado, poupando-lhes a viagem para a cidade. Se minha suspeita estiver certa, se vocês o sequestraram, irão devolver o dinheiro que roubaram dele, duplicado pelo custo da sua dor e sofrimento. Se vocês não tiverem tal moeda, vocês serão os escravos dele até que sejam capazes de pagá-lo de volta, o que também esta em conformidade com a lei deste país.”

“Não concordamos com isto!” o chefe dos bandidos gritou, mas então os guardacostas deram um passo para frente e os bandidos caíram em silencio de novo. 

O paxá acenou uma mão e os servos apareceram do lado da carruagem. Eles liberaram Eryn de suas amarras, o desceram gentilmente do cavalo e o ajudaram  a suportar seu peso enquanto seus músculos abusados tentavam encontrar a força para levantar-se. Eryn  engoliu em seco diversas vezes, pronto para encontrar sua voz para negar as alegações dos bandidos e libertar-se. Mas os servos não o conduziram ao paxá. Ao contrario, eles rumaram para longe na direção da tenda. 
“Limpe-o e o alimente,” o paxá ordenou, “ e quando ele voltar a ser ele novamente, traga-o para fora e teremos a nossa verdade.”

E os servos lhe limparam. Eles eram homens altos, escuros como os guardacostas, mas eles eram mais esbeltos como o paxá. Eles conduziram Eryn aos degraus da carruagem dourada e aqui Eryn conheceu a sua primeira surpresa: pensou que o lado de fora do veiculo era modesto em tamanho, parecendo amplo o suficiente para abrigar, talvez, duas pequenas salas, cada uma do tamanho de um cavalo e a largura da mesa de um agiota, o interior de alguma maneira continha muito mais espaço.  Os empregados conduziram Eryn para uma sala que ostentava diversos bancos de seda, uma mesa baixa e uma piscina rasa de água.
Era impossível que tais coisas existissem na  carruagem que Eryn tinha visto. Ele tornou-se sóbrio, pois ele sabia agora que este não era apenas um paxá julgando-o, mas um mágico. Ele sabia que devia ser cuidadoso e muito, muito inteligente. A bruxa o havia advertido sobre isto, mas obedecer a bruxa era o que o tinha conduzido a sua humilhação. Ele não mais consideraria o conselho dela. 
Os empregados conduziram Eryn para a água e o lavaram, ensaboando-o com esponjas e o untando com óleos perfumados. As mãos deles frequentemente moviam ao redor de seu sexo e ele ofegou em voz alta quando um deles inseriu um pano oleado dentro dele, mas alem disso, Eryn mantinha-se parado. Ele enrijeceu-se contra qualquer tipo de excitação, embora os perfumes fossem bonitos e os homens fossem tão lindos que faziam seus dentes doerem. Seus esforços foram recompensados, pois logo eles tinham terminado de banhá-lo. Envolto em uma túnica emprestada, Eryn sentou-se em uma almofada próxima da porta da carruagem e congratulou-se com seu sucesso na medida em que comia o pão, queijo e fruta que os empregados traziam para ele. Ele ainda estava comendo quando a cortina que fazia as vezes de porta se abriu e para sua surpresa, a cabeça do cavalo branco apareceu enquanto o animal cutucava seu caminho ao redor da borda do tecido. 
Eryn sentiu uma estranha alegria borbulhar dento dele com a visão do animal e enquanto ele sorria para seu visitante inesperado, ele estendeu a mão para as sobras de pão. “Ola, amigo. Você veio para jantar?”

O cavalo relinchou e se esfregou na perna de Eryn. Rindo, Eryn trouxe para frente o pão e o ofereceu a besta em sua mão. Ele acariciou o nariz longo e bonito enquanto o animal comia.
“Tenho sonhado com você, amigo,” ele disse suavemente. “Em meus sonhos, você rumava comigo atrás da carruagem que mantinha meu amor verdadeiro.”
O cavalo bufou e se esfregou em Eryn de novo. Eryn trouxe um pedaço de maça desta vez.

“Queria que isto não fosse um sonho,” ele disse ao cavalo. “Mas não posso confiar neles, não após o que aconteceu com a bruxa.  Devo ser cuidadoso.” Ele acariciou o cavalo de novo. “Você é um belo animal. Quando conseguir meu dinheiro de volta dos ladrões, irei oferecer para comprá-lo do paxá. Somente espero ter o suficiente.”
Desta vez o cavalo relinchou bruscamente e se afastou. Ele parecia zangado, o que claro, não poderia ser possível, mas Eryn estava se divertindo e sorriu e respondeu de volta como se eles estivessem, verdadeiramente, tendo uma conversa.

“Oh? Você não deseja ser comprado?” Ele puxou para frente outro pedaço de maça. “Nem mesmo se eu lhe prometer ração doce e água fresca todo dia?” Ele deslizou a maçã sobre o nariz da besta em uma provocação. “Eu seria bom para você, lindo cavalo. Eu o trataria como o príncipe que você é.”

O cavalo bufou e estendeu sua língua do canto da boca, roubando a maça antes que Eryn pudesse puxa-la de volta novamente. Sorrindo, Eryn trouxe mais maça, alimentando-o completamente desta vez. “Muito bem. Se você não deseja ser comprado, não irei fazer uma oferta por você. Mas eu o trataria bem. Eu o mimaria e o amaria, lindo cavalo. Você jamais teria preocupações de novo, se fosse meu.”
Isto certamente era sua fantasia, mas o cavalo pareceu contentar-se um pouco, e o próximo fuçar foi quase carinhoso. Eryn esfregou a cabeça reluzente da besta. “Ah, conheço o seu caráter agora, senhor. Você é um garanhão muito elegante querendo ser mimado e agradado.” Sentindo-se tolo, sua barriga cheia, seu corpo curado e seu espírito repleto de alegria, Eryn inclinou-se para frente e sussurrou no ouvido pontudo do cavalo. “Guarde um segredo, amigo; apesar do que direi ao seu mestre, é somente garanhões de qualquer espécie que desejo mimar e agradar.”
Não havia nenhuma duvida que era sua imaginação, mas ele o fez sorrir a esta confissão, o cavalo o fuçou de volta. 

Depois, quando os empregados vieram e o conduziram para fora da carruagem de novo, Eryn se preocupou que ele tivesse caído na armadilha do mágico afinal, que o cavalo tivesse sido enfeitiçado para fazê-lo confessar. Tinha, ele admitiu, sido uma coisa tola a fazer, sussurrar a verdade ao cavalo. Mas nenhum dos empregados ou o paxá mencionaram isto e Eryn congratulou-se por sua evasão. Ele sorriu para o paxá, pronto para tecer um conto de abuso e crueldade suficiente para lhe conquistar não somente sua liberdade, mas suas moedas de volta também.
Mas, o paxá não sorriu de volta para ele. Virando-se para os bandidos, ele disse, “Vocês tem o homem diante de vocês agora, que vocês alegam  ser um pervertido. Obviamente, ele dirá o que quer que deve ser dito para escapar da escravidão, portanto, devemos encontrar outro veiculo para a verdade.” Ele estalou seus dedos e os empregados apareceram ao lado de Eryn, que ofegou quando os homens puxaram as amarras de sua túnica e as afastaram para longe, deixando-o nu mais uma vez. O paxá gesticulou, sem paixão, para o pênis nu e flácido de Eryn. “Se ele é um pervertido como vocês dizem e desesperado por sexo com vocês, não deveria ter problema em excitar seu corpo. Vocês não podem tocá-lo, mas pelos próximos cinco minutos, vocês podem persuadi-lo a  excitação por qualquer outro meio que vocês gostarem.” Ele puxou um pequeno dispositivo estranho de metal como uma moeda plana de sua túnica e olhou para isto. “Comece...agora.”
Os olhos de Eryn dispararam ao redor em pânico. Pense em sua avô, ele encorajou-se, contudo suas bolas estavam se aproximando com muito pouco incentivo. Ele temia muito a escravidão para achar as vaias ásperas que os bandidos lhe lançavam, excitante. Foi um pouco complicado quando eles abaixaram seus culotes e mostraram-lhe seus pênis, lembrando-lhe de quão belos ele parecia enquanto os chupava – oh, talvez ele era uma pervertido afinal, porque uma parte de Eryn se agitou com as zombarias deles.  

Controle o medo, ele incentivou-se, e descobriu que isto funcionava e funcionava bem, pois não importava quão gráfico a conversa deles fosse, não importava quão perto eles chegassem com seus pênis, não importava quanto mamilos e ânus ofegantes eles lhe mostrassem – nada o moveu, porque ele não era um pervertido governado pelo sexo, era apenas um homem que amava homens e isto não era amor. Quando o paxá gritou ‘trinta segundos’, Eryn soltou um pequeno suspiro aliviado e moveu seus olhos de volta, rapidamente, na direção da carruagem. 
Seu amante dos sonhos estava parado á porta, meio envolto nas cortinas roxas, segurando o trilho dourado da moldura para suporte, tão belo e nu como sempre. Sua cabeça escura virou-se na direção de Eryn e quando seus olhos se encontraram, o rosto palido perfeito iluminou-se no mais belo sorriso que Eryn jamais tinha visto. Então, a mão de seu amor mergulhou para baixo e tomou a si mesmo na mão. 
Como um navio montando uma onda, o pênis de Eryn enrijeceu e ergueu-se em resposta. Os bandidos comemoraram e Eryn afastou sua cabeça para longe, percebendo o que ele tinha feito.
“Não!” ele gritou, sua ereção murchando novamente. “Não, não é você, é –“  Mas quando ele se virou para a carruagem, o homem tinha ido embora. Porque, Eryn admitiu para si mesmo com terror doentio que seu amante dos sonhos nunca tinha estado lá em absoluto. 
O paxá abaixou o dispositivo em sua mão e acenou bruscamente. “Admito que estava errado, cavaleiros,” ele disse aos bandidos. “Este homem é na verdade um pervertido, como vocês alegam.” Ele gesticulou para seus guardacostas. “Arrume-o para inspeção, em seguida busque a minha bolsa para que possamos negociar o pagamento.”

Os bandidos comemoraram e o paxá desapareceu de volta em sua carruagem sem sequer olhar olhar para Eryn n. 

Não! Eryn tentou gritar, mas sua garganta fechou em terror quando os guardacostas agarraram seus ombros e o conduziram para longe.

O cavalo branco, amarrado com sua fita dourada atrás do veiculo mais uma vez, empinava-se e  relinchava em excitação.

Entre o tempo que Eryn tinha sido conduzido para a carruagem e depois trazido de volta de novo, uma grande tenda amarela e branca tinha sido colocada ao lado e era para lá que os guardacostas do paxá conduziam Eryn agora. Eryn não protestou ou se opôs de qualquer forma; ele tinha ficado entorpecido e parecia não poder sair do pequeno lugar frio para onde o seu terror o tinha levado. Ele pensou, como se de muito distante, que ele poderia ter se debatido se eles tivessem sido duros com ele, mas os homens que o chatéavam, embora o segurassem firmemente, eram quase educados sobre isto. Eles seguraram para trás as abas da tenda e o encorajaram a cuidar da sua cabeça enquanto mergulhava para dentro.  Quando eles o pediram, por favor, para se ajoelhar na almofada alongada no centro da tenda, pareceu quase rude recusar  e ele foi obedientemente. Os guardacostas elogiaram sua submissão e deixaram a tenda quando outros servos se apressaram para frente para assumir.
Eles o cutucaram e o incitaram por toda a parte, medindo, inspecionando e julgando. Eles se ofereceram para inclinar para trás sua cabeça e quando ele obedeceu, eles abriram sua mandíbula e um dos servos falou de maneira rítmica em uma língua estranha de uma maneira que fez Eryn pensar que o homem estava contando. Eles projetaram lanternas em seus ouvidos e olhos e fizeram uma inspeção de seu cabelo. Eles passaram mãos sobre seus braços, seus ombros, suas pernas e suas costas, testando seus músculos com apertos e cutucadas. Eles ergueram uma mão de cada  vez para inspecionar suas unhas enquanto outra pessoa fazia uma inspeção de seus pés. Em algum momento o paxá se juntou a eles, porque Eryn podia ouvir sua voz dando ordens tranquilas na mesma língua estranha. Durante tudo isto, Eryn se manteve quieto, muito assustado para fazer qualquer coisa. 
Ele enrijeceu quando duas mãos afastaram as bochechas de sua parte traseira, mas quando uma palavra cortante e um tapa mais cortante foram sua recompensa, ele relaxou sem querer e foi quando um dedo frio escorregadio foi empurrado dentro dele.  Ele resmungou com a invasão e corou enquanto as mãos que o mantinham aberto o abriram mais amplo e o dedo empurrou mais profundo dentro dele. Quando ele começou a empurrar e retirar-se, o fodendo gentilmente, Eryn cerrou seus dentes enquanto tentava negar a sensação. Mas era um dedo inteligente, curvando e acariciando em todos os lugares certos dentro dele e logo ele estava duro e ofegante apesar de si mesmo.

Antes que alcançasse seu clímax, o dedo se retirou e suas bochechas foram fechadas. Foi então quando um falo de mármore foi trazido para sua boca. Quando ele a abriu para isto, a extensão fria foi empurrada dentro de sua boca cuidadosa, mas profundamente. Eryn relaxou sua garganta e respirou profundamente antes que isto fosse empurrado contra sua via aérea, contendo a ânsia de vomitar, e isto ao que parece, foi o que ele tinha sido destinado a fazer, porque as palavras estrangeiras vieram rapidamente agora, e com um som feliz.

Os servos removeram o falo e o lubrificaram antes de inseri-lo onde o dedo tinha estado, e o servo que o manejava batéu na bunda de Eryn e o encorajou com um sotaque pesado, “Goze, escravo. Goze. Goze para seu mestre.”
O paxá estava sentado na frente de Eryn agora, observando de maneira impassível enquanto Eryn era fodido diante dele. Eryn sentiu-se embaraçado e excitado ao mesmo tempo. Para onde o medo tinha ido, ele não poderia dizer, ele tinha a vaga sensação de que ele lidaria com isto mais tarde, quando fosse deixado sozinho. 

Se ele fosse deixado sozinho.

Um arrepio percorreu-lhe e o servo o fodendo o elogiou, encorajando-o a derramar seu semêm sobre a almofada como um bom escravo.
No final, foi o paxá que fez Eryn gozar. Foi o paxá e o comando silencioso que ele mantinha que o excitou enquanto ele observava Eryn sem vacilar, sem julgamento ou compaixão. Ele não estava excitado e nem indignado. Ele simplesmente estava. E quando Eryn se ajoelhou diante dele entorpecido, atordoado e grunhindo quando um pênis de pedra triturava dentro dele – quando Eryn ajoelhou-se impotente, o olhar do paxá o sustentou. E  quando ele não podia mais lutar contra isto, Eryn caiu naquele olhar, gozando com três grunhidos e um gemido gutural. Ele fechou seus olhos somente quando o poder de seu orgasmo o obrigou; quando ele pode, ele os abriu e olhou de volta para o homem que o observava, esperando para ver o que aconteceria agora.

O que aconteceu foi que o paxá sorriu, levantou-se e deu um tapinha na cabeça de Eryn. “Bom escravo,” ele disse e deixou a tenda. Quando o paxá saiu, os servos voltaram ao trabalho. Eles levantaram Eryn, arrulhando para ele enquanto eles o limpavam e o decoravam com jóias. Eles colocaram um pesado coleira dourado ao redor de seu pescoço e algemas combinando em seus tornozelos e pulsos. Eles furaram suas orelhas – doeu, mas eles foram rápidos e cuidadosos e esfregaram óleo calmante na pele machucada após – e eles o amarrarm em um arreio feito de corrente dourada.  Eles amarraram grampos em seus mamilos e um anel em seu pênis. Eles colocaram uma marca no interior de sua coxa: duas linhas onduladas com uma linha reta através de ambas, o que mesmo na terra de Eryn era a marca de um pervertido.
Algo delgado e frio foi deslizado para dentro de seu ânus ainda inchado e amarrado no lugar com um cinto dourado. Seus dedos dos pés e unhas foram pintados assim como seus olhos e lábios, e depois seus braços e torso também. Eles lhe mostraram um espelho quando terminaram, e Eryn mal reconheceu a si mesmo. Seus lábios brilhavam dourado assim como seus olhos, unhas e pele onde a tinta tinha sido colocada. Seus mamilos latéjavam, mas somente levemente, assim como sua parte de trás, embora ela ardesse um pouco quando os servos o conduziram para fora da tenda. Os bandidos estavam desaparecendo na distancia, e o paxá não estava em nenhum lugar a vista. Nem, Eryn observou, estava o cavalo branco. 

Quando os servos o conduziram para uma sala na arte de trás da carruagem, mais uma vez muito grande para seguir logicamente do espaço permitido do lado de fora, Eryn não lutou contra eles. Eles lhe deram uma bebida a base de mel que ele sabia, sem lhe ter sido dito, que continha uma droga. Ele estava muito cansado, muito chocado, muito esgotado para fazer qualquer coisa, exceto dormir. Seus olhos estavam fechando antes que os servos colocassem sua cabeça de volta sobre o travesseiro, e estava adormecido antes mesmo que ele conseguisse exalar completamente sua respiração.
Ele sonhou que cavalgava  no cavalo branco e corria atrás da carruagem dourada, mas desta vez ele nunca a alcançava. Ele caia exausto no sopé de uma colina e enquanto seu cavalo fugia sem ele, ele olhou para cima e viu seu amor sentado no topo de sua cama de vidro, sorrindo de maneira indolente.
Quando ele acordou, a carruagem estava movendo e o paxá estava deitado ao seu lado nas almofadas. Sua túnica estava aberta e uma perna estava puxada para trás, abrindo sua virilha para exibir o ninho escuro de pelos e seu pênis grande, pesado.

“Ah. Meu escravo está acordado,” o paxá disse e Eryn estava impotente, exceto para observar seu captor tomá-lo em sua mão e acariciar gentilmente. 

O paxá parecia ainda mais largo aqui na carruagem do que tinha fora dela, e ele era cada centimentro o senhor  enquanto descansava nas almofadas de seda. Enquanto Eryn observava, o pênis do paxá começou a crescer. O próprio sexo de Eryn, meio enterrado nos travesseiros, agitou-se em resposta. 
“Gostaria de prová-lo?” o paxá perguntou, ainda acariciando a si mesmo.

Eryn não respondeu. Certamente isto seria outra armadilha. Mas ele estava começando a perder os fios de segurança, e não podia decidir que caminho seria uma armadilha, para obedecer ou resistir. Eryn não disse nada.

Surpreendentemente, isto parece ter sido a resposta certa afinal, pois o paxá sorria. “Um escravo tímido. Eu aprovo. Mas no futuro, espero que você responda a todas as perguntas que eu colocar para você. E lhe aviso que se você mentir, será punido.” O pênis do paxá estava agora quase completamente ereto, e quando ele ergueu sua mão para descansá-la em seu joelho erguido, o orgao balançou para frente e para trás por conta própria.  “Por agora simplesmente irei lhe dar instruções. Venha aqui, escravo. Quero sentir meu pênis enterrado em sua garganta.”
Eryn hesitou por mais um momento, ainda incerto, mas o brilho escuro tinha retornado aos olhos do paxá e o instinto disse a Eryn que ele iria pagar caro por recusar esta ordem. E então, suas correntes e cintos e outros sinais de escravidão tilintavam, Eryn moveu seu corpo nas almofadas de forma que ele pudesse servir ao seu mestre. Quando ele tomou o órgão em sua boca, ele corou em vergonha, não porque o ato era desagradável, mas porque ele desejava provar o paxá, muito, muito mesmo.

Capítulo  Três
O escravo do Paxá
O pênis do paxá era doce. Tinha gosto de macho e pele como todos os pênis tinham, e talvez o paladar de Eryn estivesse simplesmente aliviado por não estar engolindo a carne rançosa dos bandidos, mas Eryn pensou que havia algo distintamente diferente sobre este órgão. Era muito gordo, preenchendo a boca de Eryn e alargando seus lábios escorregadios com saliva, mas o sabor continuava arrastando-o de volta, encorajando-o a enterrar seu nariz  no cabelo crespo do paxá, desafiando-o a acariciar o eixo inchado com sua língua enquanto deslizava para a ponta e para baixo de novo. O paxá, de fato, preencheu a garganta de Eryn, tanto que ele teve de certificar-se de tomar um fôlego antes de tomar seu pênis por todo o caminho, porque quando o paxá o preenchesse, ele não poderia respirar. Mas apesar de seus temores de ser um escravo e sua humilhação em ser descoberto como um homem que amava homens, Eryn descobriu que ele amava ser preenchido pelo paxá, e quando seu captor começou a empurrar em sua boca, dirigindo ainda mais profundo em sua garganta, Eryn gemeu seu prazer e fechou seus olhos. 
“Oh, mas você é uma bela puta,” o paxá esganiçou pegando um punhado grande do cabelo de Eryn n. “Minha puta agora. Está é a minha garganta que eu fodo. Eu comprei você, escravo, e você é meu.” Os dedos dele apertaram até que ameaçaram a puxar o cabelo do couro cabeludo de Eryn n. “Geme ao redor do meu pênis de novo, escravo, pois acho isto prazeroso quando você faz assim.”

Eryn fez como lhe foi dito. Ele estava meio ajoelhado, meio agachado sobre as almofadas em uma posição estranha, mas ele não reclamou e somente moveu quando seu corpo exigiu-lhe para evitar de cair. De certa maneira, agora que o pior tinha acontecido, ele descobriu que sua situação era um alivio. Talvez não seria tão ruim ser um escravo, se ele passasse seus dias assim. Após uma existência sem saber nada, exceto o prazer roubado, o pensamento de permissão para submeter aos seus desejos era um alivio. Talvez isto seria o suficiente para negociar esta liberdade de querer pela liberdade do corpo.

Eryn trabalhou para fazer de sua nova vida o melhor que pudesse ser. Ele respirou na ponta do pênis, depois cantarolou por todo o caminho para a raiz. Freqüentemente, o paxá o segurava lá, nariz enterrado, garganta bloqueada, mas Eryn somente cantarolava, esperando até que o paxá o soltasse para que ele pudesse deslizar para cima de novo. Algumas vezes, ele mesmo permanecia um pouco mais lá antes erguer-se para respirar. Pois Eryn estava gostando disto muito. O paxá não zombava dele. Ele o chamava de sua puta e seu escravo e ele tinha amarrado e pintado Eryn, mas havia algo sobre o paxá que tranqüilizava Eryn, mesmo dentro de seu medo. 

Quando o paxá o puxou para for a e lhe disse para deitar de costas nas almofadas, erguendo seus joelhos, Eryn não hesitou, embora ele tremeu quando o paxá desafivelou sua corrente e removeu o falo de seu ânus e lubrificou o seu próprio pênis com óleo.

“Mantenha-se aberto para mim, escravo,” o paxá disse. Ele estava se acariciando de novo, e seu pênis corava de um vermelho profundo quando ele se esforçava para escapar de sua manga de pele. “Mostre-me sua rosa e deixe-me ver quão ansioso ela esta por mim para reivindicá-la.”

Eryn deveria ter sentido vergonha por um ato tão obsceno, mas não sentiu. Ele simplesmente puxou seus joelhos para trás o maximo que eles poderiam ir, deixando a si mesmo de boca aberta enquanto flexionava sua abertura para o prazer do paxá, tremendo quando os olhos do captor ficaram ainda mais escuros e mais caídos com a visão. E então aqueles olhos ergueram-se para os de Eryn e o paxá falou.

“De quem é esta rosa?” O paxá pressionou um dedo na abertura de Eryn n. “De quem é este buraco, flexionando e ansioso para tomar meu dedo dentro?”

“Seu,” Eryn disse, corando, mas sua voz estava firme. 

O dedo empurrou um pequeno caminho dentro de Eryn n. “Você se dá para mim porque deseja ficar longe de problemas ou porque isto lhe dá prazer ao render-se para mim?” Eryn titubeou com isso, incerto de como responder e ele não disse nada.
O dedo se retirou. Eryn assustou-se quando sentiu um tapa forte contra sua coxa.

“Responda,” o paxá ordenou.

“Nao sei,”Eryn disse, e esta era uma resposta honesta.
“Então considere a questão, pois irei-lhe perguntar de novo quando eu me consumir dentro de você.” O paxá beliscou a parte traseira de Eryn. “E quando você me se dirigir a mim, escravo, você sempre me reconhecera como seu mestre.”
Então o paxá empurrou seu pênis contra o buraco de Eryn e empurrou a si mesmo para dentro.

O paxá era muito grande e Eryn bufou e gemeu com a sua invasão. Ele tinha tomado somente alguns poucos amantes desta forma, mas nunca um tão grande quanto o paxá, e nunca um que tinha tão pouco interesse no próprio prazer de Eryn. Não era que ele não estivesse preparado, ambos o óleo e o falo tinham-lhe esticado e relaxado e embora ele sentisse a pressão e o aperto da invasão do paxá, isto não o machucava, não alem dos limites do prazer-dor. Mas o que Eryn não sabia bem o que fazer era com o desapego com o qual o paxá o fodia. Isto ele não tinha esperado, e isto, ele descobriu, ele não apreciava muito. 
Enquanto Eryn mantinha seus joelhos  para trás e mantinha a si mesmo aberto, o paxá apoiava-se em suas coxas e se acasalava como se Eryn fosse simplesmente um buraco no qual satisfazer seu prazer. Enquanto o paxá o usava, as correntes que mantinham os grampos em seus mamilos balançavam e dançavam contra seu peito, assim como o cinto ao redor de sua cintura. Eryn olhou para o brilho do ouro em seus pulsos e tornozelos e sentiu o peso da coleira em seu pescoço, marcas da sua escravização. O tempo todo, o paxá o fodia de maneira impassível, bufando ocasionalmente enquanto ele continuava a martelar dentro de Eryn n.
Mas embora ele não gostasse da separação do ato, mesmo quando o paxá o usava, o corpo de Eryn respondia. Ele grunhia, ofegava e cerrava seus dentes, mantendo a si mesmo mais e mais aberto. Quando ele sentiu as mãos fortes do paxá agarrando a parte de trás de suas coxas, Eryn sentiu um tipo de prazer distante e escuro ao ser usado, e seu pênis inchou com seu desejo. Quando o paxá se retirou, então bombeou a si mesmo e espalhou sua semente sobre a barriga e o peito de Eryn, Eryn ficou parado e o deixou, nem mesmo se contorcendo quando algo disto o atingiu em sua boca e bochecha. Ele soment ficou parado, pênis duro e o peito arfante enquanto o paxá terminava e olhava para ele, ainda impassível. 
“Quando lhe der o presente de meus fluidos,” o paxá disse, “você me agradecerá.”

“Obrigado,” Eryn disse obedientemente, mas o paxá simplesmente batéu em sua parte traseira. Quando Eryn não disse nada, o paxá batéu-lhe de novo. Quando Eryn ainda não disse nada mais,  o paxá batéu-lhe uma terceira vez, agora atingindo-o em seu ânus ainda inchado. 

“Ahh!” Eryn gritou, mas seu pênis inchou quando o paxá lhe batéu lá de novo.

“Como você se dirige a mim?” o paxá provocou.

Por um momento, Eryn honestamente não sabia, o que lhe valeu outro tapa no ânus. Ele gritou, depois murmurou rapidamente, “Mestre.”

Outro tapa, este muito forte. “Não posso ouvir você, escravo.”

“Mestre!” Eryn gritou. “Obrigado, Mestre!”

“Bom.” O paxá pegou as bolas de Eryn em sua mão, segurando-as de maneira apertada, mas ele não o machucou. Ainda. “Você se entrega para mim porque deseja ficar longe de confusão ou porque isto lhe  dá prazer entregar-se para mim?”

Eryn percebeu que ele não tinha considerado esta questão em absoluto, e sua mente correu para a resposta, porque ele temia o que a mão do paxá lhe faria se ele permanecesse em silencio. Em seu temor, sua inteligência o deserdou e ele poderia falar a verdade. “Ambos, Mestre.”
A mão no seu saco massageava lentamente. “De quem são estas bolas que seguro, escravo?”

“Suas, Mestre,” Eryn respondeu.

“Para o prazer de quem é o seu corpo, escravo?”

“Seu, Mestre,” Eryn disse de novo.

“De quem é esta marca na sua coxa?”

“Sua, Mestre.”

“Por que você teme problemas, escravo?”

Eryn parou. Ele não sabia esta resposta, nem mesmo o suficiente para imaginar. Mas antes que ele pudesse dizer isto, ele sentiu a mão do paxá apertando de novo e ele se ouviu dizer, “Por que eu temo a dor, Mestre.”

“Ah.” A mão em suas bolas moveu-se e Eryn ficou tenso, mas o paxá somente apertou mais uma vez antes de solta-lo e erguer uma mão para o rosto de Eryn. “Você é mais honesto do que eu suspeitava que você seria. Por isto você devera ser recompensado.”
A mão do paxá deslizou mais alto no cabelo de Eryn, e seu polegar pressionou contra a tempora de Eryn.

Uma visão tomou Eryn, rápida, dura e poderosa, e ele fechou seus olhos.

Ele viu seu amor verdadeiro, claro e escuro ao mesmo tempo, lindo como sempre, mas desta vez ele o viu em um castelo, vestido com a elegância de um príncipe. Ele viu seu amor brincando no jardim, feliz e despreocupado, e quando uma mulher de características semelhantes olhou para ele através de uma janela, o jovem homem no jardim acenou para ela com um sorriso brilhante. Por todos os lados do castelo haviam  nuvens brancas espessas e lindas de nevoa. Mas quando a mulher se retirou, uma sombra surgiu sobre o jardim. Antes que fechasse a visão, Eryn observou uma mão usando luvas pretas se fechar sobre o pulso do jovem homem.
Os olhos de Eryn se abriram e ele olhava para o paxá alarmado. 

O paxá, sem expressão, ergueu sua mão. “Aquele é o seu amor verdadeiro, o homem que seu coração já tem chamado de seu próprio.”
“Mas ele esta em perigo!” Eryn dise, depois pensou em acrescentar, “Mestre.”

“Sim,” o paxá disse, seus olhos duros. “Seu amor verdadeiro está em perigo, mas você é um escravo que não pode ajudá-lo. Mesmo antes de comprá-lo, você era um escravo: um escravo de seus medos. Somente um homem livre poderia salvar aquele que você ama.”

O coração de Eryn doeu. “Então ele está condenado pela minha idiotice. De novo.” Ele fechou seus olhos.

Uma mão forte agarrou sua coxa. “Idiota você é, sim, mas idiota você não precisa ficar. Ele, quem você procura, tem estado em perigo já algum tempo, este não é o presente que lhe mostrei, mas o passado. Você ainda pode resgatá-lo, mas somente se você puder ser libertado das correntes que o amarram, ambas as que eu lhe dei e aquelas que amarram seu coração. Você deve ser moderado e você deve ser ensinado.” A mão moveu-se para baixo, acariciando a curva da parte traseira de Eryn, próximo ao seu ainda inchado ânus. “Entregue-se para mim, escravo. Entregue-me sua mente assim como seu corpo, e lhe ensinarei a ser o homem que seu amor verdadeiro precisa para libertá-lo”
O pênis de Eryn se agitou ao toque do paxá, a luxuria guerreando com seu desespero. “Mas como eu lhe entrego a minha mente, Mestre?”

A risada de resposta do paxá fez coisas  perigosas com as entranhas de Eryn n. “Ao me entregar seus medos,” ele respondeu, seu dedo girando ao redor do buraco aberto da entrada de Eryn . “Ao me deixar lhe dizer o que é prazer e o que é dor.”
Quando a barriga de Eryn dançou na palavra ‘dor’, a mão do paxá ergueu para acalmá-la e ele olhou Eryn nos olhos, seus olhos escuros sinceros.

“Não mentirei para você, Eryn. Irei lhe machucar, se você se entregar para mim, Mas lhe prometo isto: somente eu lhe machucarei enquanto você for meu escravo. Ensinar-lhe-ei a não temer a minha dor, e por sua vez, você aprenderá a não temer a sua própria. Seu corpo eu possuirei até decidir que não sinto mais desejo por ele. Posso machucá-lo de acordo com a lei de qualquer maneira que eu desejar. Posso tê-lo morto para meu prazer. Mas o que eu desejo que você me dê é a sua mente. Não peço pelo seu amor, somente sua rendição. Deixe-me possuir seu medo da dor. Deixe-me lhe contar o que é a dor e o que não é. Enquanto você for meu escravo na mente assim como no corpo, não precisará temer mais nada. E por minha honra, eu lhe ensinarei que mesmo a dor que eu lhe der não é para ser temida, que ela poderia ser prazerosa se eu lhe dissesse que sim, que mesmo esta parte de você poderia ser dominada.”  Sua mão deslizou para o centro do peito de Eryn, provocando a corrente entre seus mamilos. “Você me dará isto, escravo? Você me dará sua mente assim como seu corpo?”
Eryn não podia falar. Ele nunca tinha se sentido tão exposto por ninguém, pois ninguém ante tinha visto tão longe dentro de sua mente. Ele ansiava pela liberdade que o paxá lhe prometia, mesmo que ele temia que isto não aconteceria. Ele sabia que deveria estar pensando em seu amor verdadeiro, mas neste momento, tudo o que ele podia ver era o paxá. Sua mente lhe disse que ele estava sendo um tolo, mas seu coração ansiava pela liberação. Ele acenou. 

O paxá deu um sorriso doce, afetuoso.

Então ele segurou a corrente entre os mamilos de Eryn e puxou.

Eryn ofegou de dor e soltou seus joelhos para empurrar a mão para longe, mas o paxá gritou para ele. “Mãos nos seus joelhos! Abra-se para mim!” Ele puxou de novo, mas embora Eryn ofegasse de dor, ele disse como lhe foi dito. 

O paxá puxou de novo, mas ele moveu-se ao redor de forma que ele se ajoelhasse ao lado de Eryn. Enquanto uma mão continuava a puxar esporadicamente os mamilos de Eryn, a outra alcançou desceu  e segurou seu pênis. 

“Este é o seu prazer, escravo,” o paxá lhe disse enquanto puxava de novo, de novo e de novo enquanto seu polegar insinuava-se para abrir a pressão da fenda de Eryn na ponta de seu sexo. “Está dor é o seu prazer. Desejo puxar seus mamilos até que eles doam, porque são meus mamilos e desejo vê-los mais distendidos. Agradeça-me, escravo, pela dor que dou aos seus mamilos. Agradeça-me e me chame pelo meu nome e quando eu lhe der dor extra, deixe-me ouvir suas exaltações de gratidão pela dor que eu tão graciosamente tenho lhe permitido ter.”

E embora a tortura de seus mamilos doesse como nada que Eryn  já tivesse conhecido, ele deu ao paxá o que ele pedia, gritando e suspirando e até mesmo choramingando a cada puxão e torção da corrente. Mas quando ele foi capaz de falar, ele acrescentou, também, “Obrigado, Mestre.” Suas palavras foram pronunciadas de maneira indistinta pela dor, mas elas ainda eram palavras e logo ele nem mesmo as pronunciava de maneira consciente. Elas simplesmente surgiram, na ordem do puxão da corrente, de sua boca até que ele não soubesse mais nada no mundo exceto o puxão, a dor, as palavras e o toque suave e insistente da mão do paxá em seu pênis.

Quando isto finalmente parou, a principio ele não percebeu, na verdade, não foi até que ele sentiu o roçar da mão do paxá contra seu rosto e a outra em sua barriga que ele percebeu que a tortura tinha terminado. “Outra recompensa para meu escravo, pela sua obediência,” o paxá sussurou e ele se curvou para pressionar um beijo contra a testa suada de Eryn.

Outra visão veio: desta vez Eryn viu a mão enluvada se fechar sobre o braço de seu amor verdadeiro, mas então ele viu, também, os homens armados saltarem das sombras. Eles ameaçaram o captor do amor verdadeiro de Eryn até que ele deixasse o jovem homem ir, e em seguida eles levaram seu amor verdadeiro para longe. Eles saltaram com ele das nuvens, levando-o montanha abaixo para o limite de uma floresta profunda e escura, e eles disseram ao jovem homem para fugir, fugir rápido e nunca voltar. O jovem homem foi, chorando silenciosamente enquanto desaparecia nas arvores. 
Os dias seguintes foram para Eryn um borrão, os detalhes da passagem deles carregados nas mares ondulantes de prazer e vergonha, de paixão e degradação, de êxtase e dor. 

Naquela primeira noite o paxá manteve sua concentração nos mamilos de Eryn. Quando a visão de seu amor escapando para a floresta tinha desaparecido, o paxá pegou a corrente de novo, mas ele não puxou desta vez. Ele agarrou o mecanismo de fecho que segurava a carne e o forçou a abrir. 

Eryn não estava preparado para  a ferroada de dor que acompanhou o fluxo de sangue de volta ao seu mamilo delicado e por um momento ele somente podia gemer e agarrar nos travesseiros. Mas ele podia sentir o paxá o observando, esperando e quando ele foi capaz de falar de novo, Eryn disse, os dentes ainda tinindo da dor, “Obrigado, Mestre.”
O paxá sorriu e então ele se curvou e tomou o mamilo de Eryn em sua boca. 

 A pequena protuberância vermelha pulsava e latéjava, mas espirais de prazer circulavam ao redor da dor enquanto o paxá o acalmava com sua língua. Eryn manteve seus olhos abertos, observando enquanto a cabeça com turbante inclinava-se sobre sua carne. Ele agarrou os travesseiros e gemeu enquanto o paxá começou a mamar.

Mas quando o paxá mordeu, o corpo de Eryn estremeceu e ele gritou.

O paxá, contudo, não abrandou. Ele mordeu de novo, e de novo e então ele mamou e banhou-se e mamou e banhou-se. Quando ele trocou para um mordida na próxima vez, Eryn estremeceu, mas não tão duro. O paxá repetiu seu padrão de novo, de novo e de novo até que finalmente, quando ele mordiscou, Eryn gritou em prazer, não em dor. 

“Bom, muito bom.” O paxá alcançou entre as pernas de Eryn para acariciá-lo.
Acariciar logo teve Eryn se contorcendo e implorando e para sua surpresa, o paxá abriu sua túnica, passou óleo em ambos, em seguida pressionou seu corpo contra o de Eryn enquanto deslizava seus pênis um contra o outro e começava a empurrar. Eryn gemia, inclinava sua cabeça para trás e arqueava para encontrar as estocadas do paxá.

“Um escravo tão bom,” o paxá murmurava enquanto Eryn ofegava. “Um escravo tão agradável, obediente. Você gostaria de gozar, menino? Você gostaria que lhe fosse dada permissão para ter sua liberação?”

“Sim,” Eryn disse bruscamente. “Sim, Mestre – por favor!”

“Bom.” A voz do paxá estava grossa com sua própria luxuria e ele abaixou sua mão para colocar seus dedos na braçadeira de mamilo remanescente. “Você pode gozar quando eu soltar isto.”

Eryn vacilou e seus olhos abriram rapidamente em alarme.

O paxá diminuiu suas estocadas e deu um sorriso perverso. “Você acha que não pode, escravo? Você acha que não pode gozar quando preenchido com tanta dor? E você sabe como isto se sente agora, não sabe? Você conhece a dor que virá. Você sabe como temê-la. É isto o que você esta pensando, escravo?”

“Sim, Mestre,” Eryn confessou.

O paxá passou seu dedo ao redor do mamilo aprisionado. “Você está se concentrando na parte errada. Sim, a ação irá lhe trazer dor, mas isto também irá lhe trazer um prazer incrível. Se você aprender a se dominar, você pode usar a dor ao invés de deixá-la controlar você.”

“Não acho que eu possa, Mestre,” Eryn sussurou. E mesmo quando o paxá continuou a empurrar contra ele, sua ereção começou a desaparecer.

Os olhos do paxá dançaram e ele inclinou-se para frente. “Irei lhe ensinar.”

E o paxá o ensinou. Ele pegou o mamilo livre em seus dedos e o provocou, beliscou-o e ele tomou a boca de Eryn com a sua própria e provocou-o e mordiscou-o lá. Ele alternava o prazer e a dor – beijos profundos e provocações gentis do mamilo, em seguida beliscões duros sobre seu seio e mordidas duras em seu lábio. Então ele começou a confundi-lo. Ele morderia o lábio de Eryn, mas acariciaria a pequena protuberância sob seus dedos. Ele beliscaria dolorosamente, mas beijaria de maneira delicada. Durante tudo isto, Eryn ofegava, gritava, grunhia e gemia até que ele estava perdido, incapaz de diferenciar uma sensação da seguinte. Quando o paxá começou a empurrar brutalmente com sua língua, quando ele tinha não apenas o mamilo, mas a carne ao redor disto apertada duro em sua mão, quando seu mestre foi rude e em seguida mais rude e depois mais rude ainda, Eryn simplesmente gemeu para ele, mais, mais e mais.
Mas ele não estava tão perdido que ele fracassou em notar que os dedos do paxá deslizaram de volta sobre o fecho da braçadeira.

Quando a dor veio, ele gritou, porque isto doeu ainda mais do que a primeira. Mas então o fluxo de tantas sensações irresistíveis atingiram o cume dentro dele e Eryn estremeceu, agarrando a si mesmo e puxou a semente para fora de si mesmo com dois puxões curtos, disparando para cima e para fora, pulverizando o paxá, deslizando para os lados de seu próprio sexo.

O paxá batéu em sua coxa. “Puxe suas pernas de volta, escravo e se abra, pois eu desejo fodê-lo de novo.”

Fracamente, Eryn fez e o paxá o espetou. A foda foi seca e dolorosa, mas Eryn estava tão gasto que ele não protestou, somente respirava através das arestas até que ele pudesse suportá-las, e então ele simplesmente observou enquanto o paxá encaixava dentro dele. Agradava-o, estranhamente, ser tão usado, mas isto o fazia se sentir vazio também. Quando o paxá o preencheu com seu creme, a resposta de agradecimento de Eryn queimava dentro de seu peito. 
O jogo com seus mamilos continuou enquanto paxá alimentava Eryn com sua ceia; após cada pedaço de fruta ou pão, o paxá beliscaria um lado ou o outro até que Eryn engoliu em seco e  disse, “Obrigado, Mestre.” Quando a comida acabou, o paxá levou Eryn para a sala com a piscina em seu interior e o sentou em uma almofada perante um banco; quando o paxá sentou-se no banco, Eryn ajoelhou-se na almofada, olhando para fora, suas mãos sobre a parte de trás de sua cabeça. Quando os homens do paxá entraram e deram seus relatórios noturnos em uma língua estrangeira, o paxá beliscava e acariciava as agora muito, muito sensíveis pequenas protuberâncias de Eryn tão preguiçosamente quanto outro homem poderia enrolar seus próprio cabelo ao redor de seu dedo. Como antes, dor e prazer logo fundiram-se e o pênis de Eryn ficou duro e grosso de novo. 
Foi mais difícil quando o paxá o levou de volta para o quarto de dormir de novo e aplicou estranhos copos macios aos mamilos torturados, copos que, quando o paxá operava um fole, começavam a sugar e apertar muito dolorosamente contra a pele de Eryn. Ele podia sentir seus seios inchando, e ele temeu muito que quando os copos fossem removidos, ele pareceria uma mulher. Mas mesmo quando a dor o fez fechar seus olhos e cerrar seus dentes, ele não reclamou. E quando o paxá inclinou-se sobre ele, olhando expectante, ele conseguiu sussurrar, “Obrigado, Mestre.”
“Você esta sentindo dor, escravo?” o paxá perguntou.

“Sim, Mestre,” Eryn concordou.

“Você deseja que a dor termine?” o paxá perguntou e sem pensar  Eryn gritou, “Oh, sim!”

Em seguida ele gritou de novo quando o paxá pressionou o fole mais duro. “Mas eu não estou pronto, escravo,” ele disse e a tortura começou de novo.
A dor tornou-se fervorosa e Eryn temeu que ele seria danificado e então quando o paxá perguntou se ele gostaria de parar novamente, Eryn implorou ao seu mestre, por favor, por favor, por misericórdia.
Mas o paxá disse somente. “Não estou pronto para que a sua dor termine, escravo,” e a tortura continuou.

Eryn começou a chorar. Isto era demais. Isto era muito cruel e nada no mundo valia a pena isso. Então ele disse ao paxá. 

“Você se considera tão fraco,” o paxá o repreendeu. “Eu tenho feito um estudo de uma existência para descobrir o quanto os homens podem suportar e você não está de modo algum próximo do seu pico. Confie em seu mestre, escravo, para conhecer seus limites melhor do que você faz por conta própria.”
E entao a tortura de Eryn continuou. A dor arrastava-se para os lados de seu rosto como dedos, agarrando seu cérebro e ele esqueceu todas as palavras de qualquer idioma. Ela explodiu dentro dele, transformando as cores dentro do seu cérebro com cada pulso de agonia. Ele conhecia somente a dor, a dor estranha e terrível. Ela arrastava-se ao seu redor dentro dele, deslizando para lugares que ele não sabia que tinha, e isto o dominou. Mas isto lhe ensinou algo também: na verdade, ele era capaz de suportar esta dor, por mais que ele não gostasse disto, por mais que ele ansiasse que isto terminasse, não o tinha deixado louco e ele percebeu que mesmo tão miserável, ele estava longe, muito longe de tal fim. 
Quando o paxá afrouxou o fole o suficiente para permitir Eryn responder a sua pergunta pela terceira vez, Eryn disse, suas palavras ininteligíveis, “Quero que a dor termine quando você acreditar que o momento é certo para isto terminar, Mestre,” e preparou-se para outra rodada.

Mas para sua surpresa, o fole caiu e os copos soltos – e desta vez a dor do sangue correndo realmente foi um alivio erótico.

Ainda melhor foi a loção quente que o paxá aplicou em sua pele, que estava inchada, sim, mas nem a metade quanto Eryn tinha temido. O creme escorregadio fez a pele de Eryn funcionar e ele ronronou profundo em sua garganta e arqueou suas costas quando o paxá deslizou isto por todo o seu peito. Quando o paxá lhe pediu para abrir sua boca, Eryn o fez sem hesitação e sua recompensa foi uma folha doce  que, alem de tirar toda a dor, drogou sua mente, levando todos os limites duros que sua tortura tinha criado lá. Ele tentou murmurar seu agradecimento para seu mestre, mas ele poderia ter muito bem simplesmente flutuado como uma pena para o sono, onde, enquanto seu corpo descansava em travesseiros perfumados, sua mente observava seu amor verdadeiro aproximar-se de uma pequena casa de campo na floresta, onde sete homens pequenos e de aparência gentil o acolheram prontamente para dentro. 
Capítulo Quatro
A Floresta Encantada

Pela semana seguinte, enquanto a caravana fazia seu caminho lento e difícil através dos sopés das montanhas, o paxá introduziu Eryn a diversas delicias e torturas sexuais, condicionando Eryn tanto a responder as ordens eróticas do paxá e associar a dor com prazer.  E Eryn descobriu, para seu espanto, quão facilmente ele caiu em ambos.  Ele atribuiu isto não somente para a habilidade do paxá com suas mãos, mas com suas palavras.

“Submissão não é um sinal de fraqueza,” o paxá disse, “e minha força não é demonstrada em meu domínio sobre você. Sua submissão para mim é o seu presente e eu ganho a sua confiança ao antecipar o que você precisa. A Lei e a moeda tornaram seu corpo meu escravo, mas você dá ou retem sua mente de mim por sua vontade. Eu escolhi ganhar aquela determinação ao lhe demonstrar que desejo lhe manter seguro. Eu também escolhi ensiná-lo como ser mais forte do que você mesmo acredita atualmente ser. Dentro da proteção do meu poder, dentro da sua rendição, você agora tem o espaço para desenvolver sua própria força. Você já aprendeu a fazer suas próprias definições do que é dor e do que  é prazer, ignorando o que o mundo lhe disse como você deveria ser e até mesmo o que o seu corpo lhe disse como ser. O que mais, escravo, você deseja aprender?”
Aquela pergunta tinha deixado Eryn constrangido e após alguns dias de contemplação, enquanto ele deitava sua cabeça na coxa do paxá e limpava o semem de seu queixo, ele perguntou, “Mestre, o que mais há para aprender?”

O paxá deu um sorriso lento e malicioso e respondeu, “O que é que você deseja descobrir?”
“Não sei, Mestre,” Eryn confessou e o paxá acenou com a cabeça.

“E até que você descubra, você nunca será nada mais do que um escravo, não importa o que eu faça para você.” Ele batéu com sua mão levemente na parte de trás de Eryn n. “Deite de costas, escravo, pois eu tenho o desejo de prová-lo.”

A principio Eryn não podia pensar em nada que ele verdadeiramente desejasse descobrir. Ele ainda queria seu amor verdadeiro, mas ele tinha começado a compreender toda a profundidade de quão despreparado ele estava para mantê-lo seguro. Quase toda noite ele sonhava com seu amor, seguramente oculto na casa de campo na floresta, mas ele via as sombras, também, sempre a espreita nos limites da floresta. Se seus sonhos fossem verdadeiros, seu amor estava seguro lá e bastante feliz, mas Eryn pdia ver o desejo ardente em seu rosto e sua solidão. Eryn desejava que ele pudesse ir para o seu amor, para resgatá-lo, para amá-lo e mantê-lo seguro. E como aquela solidão e desejo ardente pesavam mais e mais em Eryn, finalmente ele soube o que ele desejava aprender com o paxá. 
“Eu desejo, Mestre,” ele disse, “aprender como ser forte.”

O paxá sorriu e acariciou o rosto de Eryn n. “Então  aprender você deverá, escravo,” ele disse e beijou Eryn na boca.

E fiel a sua palavra, na manhã seguinte Eryn foi retirado de suas correntes de escravo menos sua coleira e suas algemas e foi colocado nos mesmos  couros como a guarda do paxá. Na semana seguinte, Eryn mal viu o paxá em absoluto, ocasionalmente ele servia seu mestre, mas na maioria das vezes Eryn treinava com os soldados sob a supervisão do capitão. Ele estava tão cansado ao final do dia que ele caia na cama e desmaiava em seus travesseiros de seda. Todo dia e até a noite Eryn treinava com os guardas, aprendendo como lutar e como se defender. Ele aprendeu estratégia militar e também artes marciais de um tipo que ele nunca tinha visto antes, estilos de lutas conhecidos somente por terras estrangeiras. Ele aprendeu  como esconder uma faca e como manejá-la.  Ele aprendeu quando golpear e quando esperar. Ele aprendeu como lutar com uma espada e sem uma. Ele ganhou o respeito do capitão da guarda e da maioria dos homens.
Mas não de todos os homens.

Havia um homem na guarda do paxá que sorria desdenhosamente para Eryn e o chamava de ‘puta’ e ‘escravo’ ambos na sua frente e pela suas costas, e seu nome era Rahn. Quando ninguém estava olhando, Rahn cuspia em Eryn e se ele pudesse se mover sorratéiramente atrás de Eryn, ele agarrava a coleira dourada de escravo de Eryn e a puxava com força o suficiente para cortar a garganta de Eryn. Quando Eryn e Rahn lutavam boxe, Rahn trabalhava duro para arrancar sangue embora o capitão deixasse claro que sangrar um adversário somente deveria acontecer por acidente. Rahn odiava Eryn e Eryn odiava Rahn em troca. Mas não era o comportamento de Eryn em direção a si mesmo que mais chatéava Eryn, era a maneira como Rahn tratava o pajem do paxá. 
Como faziam todos os homens de sua posição, o paxá mantinha um jovem pajem que copiava as cartas que o paxá enviava para seus homens de negócios e dignatarios estrangeiros.  O jovem homem, Keir, estava disponível tanto para ajudar um nobre e aprender com ele,  e ele lembrava Eryn de como ele mesmo tinha sido aos 15 anos quando foi enviado para ser um aprendiz com o amigo de infância de seu pai.  Keir era um menino-homem acostumado ao prazer e conforto, um jovem homem que agora encontrava a si mesmo em situações desconhecidas e frequentemente indesejadas. 
Rahn era tão cruel com Keir como ele era com Eryn, mas ele também não era nenhum bobo; ele somente ia atrás do ‘homem fraco’ quando ninguém observava – ninguém de conseqüência, de qualquer maneira. E mesmo então, seus insultos eram cuidadosamente medidos para aborrecer o menino sem ser duro o suficiente para atrair a censura de até mesmo um observardor acidenteal. Ele diria a Keir para pegar algo para ele, embora Keir não tivesse nenhuma obrigação para tanto quanto erguer um dedo para Rahn, mas Keir  faria a tarefa na esperança de que a concordância iria lhe obter gentileza de Rahn e terminar sua perseguição. Isto, claro, somente tinha alimentado o interesse de Rahn nele, usualmente auferindo a Keir mais insultos murmurados quando ninguém exceto Eryn estava por perto para ouvir. Não levou muito tempo para Eryn elaborar que Rahn certificava-se que Eryn estava por perto para ouvir, porque Eryn  cometeu o erro de deixar Rahn saber que seu tratamento para Keir o chatéava. 
Como havia se tornado seu habito, Eryn confessou sua crescente frustração com Rahn para o cavalo do paxá. 

Eryn tinha sido designado para cuidar da bela besta branca por seu mestre e isto era uma de suas tarefas diárias mais estimada. Toda tarde Eryn escovava cada centímetro do pêlo branco até que isto brilhasse.  Toda tarde ele enchia o balde de madeira do cavalo com água fresca e limpa e toda tarde ele amontoava sua gamela com feno perfumado. O cavalo não tinha nome, porque isto não era a tradição no pais do paxá dar nomes aos animais, e na verdade era estranho um ser tão estimado e mimado como este era. Eryn não podia agüentar deixar a besta sem nome, contudo, e assim ele mesmo tinha lhe dado um. Ele chamava o garanho de Snow
, porque o cavalo brilhava tão branco quanto a neve recém caída no solstício de inverno. E toda tarde Eryn conversava com Snow, contando-lhe o que tinha-lhe encantado ou perturbado durante o dia. Ele  tinha começado a conversar frequentemente sobre o problema de Keir. 
“Eu compreendo que ele precisa aprender como lutar suas próprias batalhas,” Eryn disse ao cavalo, “que ele nunca será um homem se ele é sempre resgatado, mas eu gostaria que houvesse uma maneira de lhe explicar que ele está indo sobre isto da pior maneira possível.” Ele suspirou. “Eu tive meu próprio Rahn quando eu tinha a idade dele. Seu nome era Neil, e ele era o filho do rival de negocios de meu pai. Ele me perseguia tenazmente, e ele me fez miserável. Como Keir, eu pensava que se eu o apaziguasse, ele me deixaria sozinho. Mas tudo o que ele fez foi me ensinar a ter medo.”

A escova parou sobre o flanco do cavalo e Eryn ficou pensativo. 

“Ele fez, Snow. Ele me ensinou a ter medo. Não era apenas ele, claro, e não foi culpa dele ou de qualquer outra pessoa – era apenas a maneira como eu reagia.” Ele deixou a escova cair, e ele ergueu sua outra mão para alisar o pêlo brilhante. “Talvez,  seja por isto que Keir me incomoda tanto.” Ele olhou para o local bem acima da cabeça de Snow, mas ele somente viu as trevas de sua própria reflexão mental. “Ou talvez, é porque quando eu olho para Keir, eu não veja o meu passado de fraqueza, mas minha fraqueza presente. Eu treinei meu corpo e o tornei forte, mas o homem dentro de mim ainda é um escravo.”
Snow virou sua cabeça e bufou. Quando Eryn não respondeu, a besta balançou-se ao redor e se esfregou em seu rosto. Eryn saiu de seu devaneio com um sorriso amargo.
“Sinto muito, amigo. Estou sendo muito sombrio para o seu gosto?”


Quando o cavalo somente resfolegou de novo e batéu seu pé, Eryn riu e esfregou seu focinho. “Muito bem, muito bem. Irei parar. Devo ir ver se posso encontrar para você uma cenoura ou maça como recompensa por aturar meus lamentos?”

Snow ergueu seu nariz mais alto para que ele pudesse lamber a orelha de Eryn.

Sorrindo, Eryn depositou um beijo no nariz de veludo do cavalo. “Muito bom. Espere aqui por mim, bom amigo, e tome cuidado para não bagunçar seu pêlo. Deixe todos verem quão lindo você  é, doce Snow, e orgulhe-se, pois não existe nenhum cavalo mais lindo em toda esta terra, eu lhe prometo.”
Snow relinchou enquanto Eryn mergulhava debaixo do cabresto dourado do cavalo e avançava em seu caminho através do acampamento, e o sorriso de Eryn demorou-se por muito tempo depois que o cavalo estava bem atrás dele. Ele sempre sentia-se bem após ele ter cuidado do cavalo do paxá. Nem sequer lhe incomodava mais que o cavalo nunca seria seu. Era prazer suficiente  simplesmente cuidar dele. O único problema era que após cada sessão ele desejava demorar-se mais e mais com seu belo Snow, e ele tinha levado para dar para a besta tantos agrados que ele sabia que ele o estava mimando terrivelmente.
Mas nesta noite Eryn não foi muito longe antes que ele ouvisse os gritos de alarme erguerem-se através do acampamento do paxá e logo ele ouviu as cornetas balindo também. E a próxima coisa que ele soube o próprio paxá estava diante dele, sua expressão dura e afiada.

“Estamos prestes a ser atacados,” ele disse. “Os bandidos de quem eu comprei você decidiram que não poderiam resistir as riquezas do paxá. Eles reuniram todos os bandidos da área e agora irão tentar escravizar todos nós. Eles não deveriam ter sido capazes de nos encontrar, porque eu tinha lançado feitiços para ver se isto não acontecia, mas eles derrotaram meus guardas. Eu temo que um mágico ainda maior esteja os ajudando.”
O coração de Eryn batia rápido com medo, mas ele endireitou seus ombros e ergueu seu queixo enquanto ele dizia ao paxá, “Eu lutarei com os homens, Mestre, se você me deixar.”

O paxá balançou sua cabeça. “Eu tenho uma tarefa mais importante para você. Existem pessoas e objetos em minha caravana muito preciosas para permitir serem roubados. O fato de que meus feitiços foram comprometidos significa que tenho traidores em meu meio e devo encontrá-los primeiro antes de fazer qualquer outra coisa. Mas até que eu conheça o rosto do meu inimigo, devo enviar meus objetos preciosos para longe. Enviarei minhas jóias, meu pajem, meu cavalo e um maço de documentos e eu os enviarei com você para as cavernas nas encostas. Você fará isto para mim, Eryn? Você protegerá o que é mais precioso para mim?”
Não escravo: Eryn. Seu próprio nome tocando com um sino dentro de seus ouvidos, Eryn concordou. “Farei isto, Mestre. Eu juro. Não irei falhar com Você.” 

O paxá estendeu a mão e acariciou o rosto de Eryn, mas sua expressão era ilegível.”Compreenda que se você fizer isto, não serei capaz de protegê-lo como eu faço agora. Como meu escravo, eu o usei e o comandei, mas tenho protegido você com o meu nome também, tanto dos meus homens e dos outros que encontramos enquanto viajávamos. Mesmo quando você treinava com os homens de minha guarda, você era protegido por mim. Nenhum deles colocou uma mão em você do lado de fora do ringue, pois sabiam que se o fizessem, eles sentiriam a minha ira. Se você fizer isto, Eryn, você se tornará vulnerável. Se você for, mesmo sob minhas ordens, você não será mais meu escravo, não de verdade. Se você for bem sucedido, irei recompensá-lo com liberdade e riquezas. Se você falhar, você será recompensado com a morte, por mim ou por outro. Você ainda fará isto, Eryn? Você irá proteger meus objetos preciosos para mim?”
O coração de Eryn batia em seus ouvidos, mas a aceleração agora não era de medo. Snow. Keir. Ele seria autorizado a proteger ambos? A emoção avolumou-se dentro dele, e ele somente pode acenar para o paxá. Oh, sim, ele os protegeria. Ele os protegeria com sua própria vida.

E assim ele fez. O paxá lhe deu um pacote de documentos e uma sacola de jóias e ele apressou Eryn e Keir na direção da parte de trás de sua carruagem onde Snow estava amarrado. A besta batéu seu pé e relinchou com medo, pois homens estavam correndo por todos os lados e gritando, e o cavalo estava com medo.  O paxá sussurrou palavras em um idioma estrangeiro para o animal  enquanto ele desamarrava a tira dourada. Então ele acenou para Eryn.
“Rápido. Suba nele e quando Keir tiver montado também, vão embora. Cavalguem para as colinas da montanha, cavalguem bem no meio das arvores onde vocês não serão vistos, e encontrem uma caverna na qual esconder. Irei lhe dar isto” – ele produziu um estranho dispositivo feito de metal que tinha uma agulha minúscula de metal balançando para frente e para trás entre um arco-íris de cores e muitos rabiscos em uma língua estrangeira – “para ajudá-lo encontrar uma. Quando a agulha mergulha no verde, você está próximo a uma caverna. Deve deslizar muito no azul antes que você encontre uma grande o suficiente para esconder o cavalo. Espera lá até que eu venha para vocês.” 

Ele ajudou Keir e Eryn subirem no cavalo, entregou a cada um deles uma espada e batéu em Snow inteligentemente na anca. E quando os bandidos vinham furiosos pela estrada Eryn e sua comitiva deslizou por trás dos pedregulhos e para o caminho pedregoso dos sopés das montanhas e para a floresta. 
Eryn tinha aprendido  muito sobre a floresta da montanha do capitão da guarda quando eles tinham viajado ao longo dela. A floresta era, na verdade, como ele tinha ouvido, cheia de criaturas mágicas e era ainda mais traiçoeira do que ele tinha a principio deduzido. Algumas vezes os homens do paxá fariam uma incursão dentro dela por água fresca ou comida, mas eles sempre iam em equipes e sempre durante o dia. A floresta, o capitão tinha explicado, era encantada. 

“Uma terrível bruxa vive lá,” ele tinha contado a Eryn.  “O paxá poderia desafiá-la, porque ele é um mágico poderoso, mas ele diz que respeita a autoridade dela e somente irá importuná-la para o que nós precisamos para sobreviver. Mas você deve somente viajar na floresta durante as horas do dia e você deve sempre deixar para ela uma oferenda em moeda ou uma bijuteria dependurada em um galho baixo de arvore antes de você partir. Se você falhar em fazer isto, ela irá punir o próximo de nossa comitiva que entrar na floresta. E se você se demorar na floresta alem do ultimo rubor do crepúsculo, não haverá ninguém para salvá-lo, pois você pertencerá as criaturas sombrias que se ocultam dentro da noite.”

Aquelas palavras soavam na cabeça de Eryn agora, mas ele não sabia o que fazer com elas. O paxá não tinha dado a Eryn nenhuma bijuteria para dar como uma oferenda; tudo que ele tinha era o que o paxá tinha declarado como precioso. Pior, ele não estava simplesmente margeando nos limites da floresta; ele estava  se dirigindo profundamente para dentro sem intenção de partir antes que a escuridão caísse dentro de uma hora. Ocorreu-lhe que ele deveria ter perguntado ao paxá como lidar com a bruxa, mas era muito tarde para fazê-lo agora. E então Eryn apressou-se, encorajando Snow cada vez mais fundo na floresta.
O pacote de documentos do paxá pressionava contra suas costas e a sacola de jóias batia contra sua cintura. O menino Keir estava abrigado diante dele, agarrando-se as coxas de Eryn enquanto o próprio Eryn segurava firme na crina de Snow e o encorajava com estalos e arrulhos mais profundos para as arvores. Ele tinha se preocupado de que o cavalo não o obedeceria sem nenhuma rédea ou sela, mas Snow prestava aténção nele de boa vontade.
Logo Eryn viu os primeiros trechos da encosta erguendo-se como uma elevação rochosa perante eles, e enquanto ele encorajava Snow para frente, ele puxou o dispositivo do paxá e começou a caçar por uma caverna. O sol estava muito baixo no céu antes que ele visse quaisquer leituras verde em absoluto, e mal havia qualquer luz filtrando através das arvores antes que a agulha mergulhasse por todo o caminho para o  azul. Mesmo assim, Eryn teve de desmontar e mânusear através das urtigas e amoras silvestres por mais ainda outra hora antes que ele descobrisse a entrada para a caverna, mas uma vez descoberta valeu a pena todos os arranhões e coceiras, porque a caverna era realmente larga e até mesmo quente apesar da umidade. Eryn removeu sua capa e arranjou Keir em um recanto contra a parede, acariciou o nariz de veludo de Snow, depois saiu para ver se ele poderia encontrar algumas bagas e água para mantê-los através da noite.
O que ele encontrou ao invés, menos do que quatro passos do lado de fora da boca da caverna, foi a bruxa.
De alguma forma isto não surpreendeu Eryn em absoluto ao descobrir que a bruxa da floresta da montanha era a mesma que tinha aparecido para ele na bifurcação na estrada antes  que os bandidos tivessem sobrepujado-o, que o tinha amaldiçoado e o chamado de covarde. Ele estava surpreso, contudo, ao descobrir que ele não a temia desta vez.
“Boa noite, bruxa,”Eryn a chamou, fazendo uma pequena reverencia. “Eu procuro abrigo, para os entes preciosos de meu mestre, para a noite. Seria grato se você pudesse me dizer onde eu poderia encontrar água e comida para eles, de forma que eles pudessem passar a noite com algum conforto.”

A bruxa ergueu uma sobrancelha grisalha. “Você não tenta se esconder de mim, escravo?” Você vem direto e me conta seus negócios e quão precioso é o que você esconde em minhas cavernas?”
“Você tenta me dizer,” Eryn respondeu, “que você já não sabe aquelas respostas?”

A bruxa sorriu a isto. “Então você aprendeu uma pequena coisa afinal, embora eu vejo que você ainda poderia usar um pouco de boas maneiras. Por você não me oferecer nada em troca de passar a noite em minhas cavernas.”

“Ai de mim, senhora bruxa,” Eryn disse, “Não tenho nada para oferecer. Tudo o que eu protejo não me pertence. Eu me ofereceria, mas então eu não teria nada com o que proteger  isto que eu prometi guardar.”

“Certamente seu mestre não ira sentir falta de uma das jóias? Ou um cabelo da cabeça do menino? Ou um passeio no dorso de seu belo cavalo?” a bruxa sugeriu.

“Eles não são meus para oferecer,” Eryn respondeu.

“Nobre escravo. Seu mestre estaria orgulhoso. Deve ser alguma outra coisa que você me dá – e sim, você tem algo que eu desejo ter.” O terrível sorriso da bruxa curvou em seus lábios no brilho de sua lanterna. “Irei permitir que você permaneça em minha floresta e irei permitir que os preciosos entes de seu mestre permaneçam em minhas  cavernas. Irei providenciar sedas, cobertores, comida e água para o menino e o mais doce feno para o seu cavalo. Mas para isto, você pagará um preço. Você irá me dar um pote de sangue derramado da sua própria veia.”
O medo tomou conta de Eryn em um torno gelado. Ele conhecia um pouco de mágica, mas ele sabia que uma bruxa ou mago habilidoso poderiam fazer coisas terríveis com nada mais do que uma gota de sangue dado livremente; o que poderia  esta fazer com um pote cheio: E quão grande deveria este pote ser? Se ela tomasse muito sangue, ele poderia estar muito fraco para defender Keir e Snow e os documentos e as jóias do paxá.
A bruxa riu, o som um uma gargalhada terrível. “Seus pensamentos estão escritos em seu rosto, escravo. Sim, você irá estar muito fraco durante a noite, tão fraco que você não valerá nada para seus encargos. Mas lembre-se de que eu prometi que eles estariam seguros. Você, contudo, estará desprotegido. Você irá deitar na minha prancha de pedra e sangrará até meia-noite, e depois você irá vagar pela floresta até de manhã. Você estará doente e fraco, sim, mas se você tiver sorte, você sobreviverá. Se você sobreviver, você pode beber da água do riacho e isto irá reabastecê-lo até das piores desgraças que a noite possa lhe trazer.”

Eryn não gostou deste arranjo em absoluto, e ele se preocupava muito que ele não poderia confiar na bruxa. Mas ele não podia ver outra maneira de proteger seus encargos, e assim ele concordou.
“Leve-me para sua mesa, bruxa,” ele diise, “e sangre-me. Mas terei sua palavra de que  nenhum mal virá para aqueles na caverna e para os tesouros escondidos lá dentro.” 

“Minha palavra você tem,” a bruxa respondeu e com isto ela se virou e mancou mais profundamente para a floresta. Eryn seguiu. Ela o conduziu a uma clareira cercada por pequenas pedras pretas do tamanho e forma de ovos muito grandes, e eles cercavam uma prancha de pedra longa e lustrosa  ainda mais escura do que as pedras que a cercavam. Ela parecia frio e quando Eryn a tocou, ele descobriu que era ainda mais fria do que o dia mais gelado no inverno.
“Tire suas roupas,” a bruxa lhe disse e Eryn  tirou e então ele deitou-se sobre a prancha e estendeu seu braço, tremendo. Mas a bruxao não cortou seu pulso. Segurando uma faca preta brilhante, ela empurrou as pernas de Eryn para cima e para trás e ela fez um corte longo e perverso ao longo do interior de sua coxa, atraves do lugar onde a marca do paxá tinha sido colocada. 
Eryn gritou, pois a faca queimava. O paxá tinha lhe ensinado a tomar minúsculos cortes em sua pele enquanto ele ascendia em seu caminho para o prazer, mas este não era um corte pequeno, e isto não era uma faca normal. A lamina era mágica e fez Eryn sentir dor por muito tempo depois que ela tinha terminado de cortar. Ela tinha cortado muito, muito profundo e enquanto o sangue escorria para fora dele e para a pedra, cada gota queimava mais quente do que a ultima. Mesmo com o treinamento que o paxá tinha lhe dado, a dor era mais do que Eryn poderia suportar e ele gritou em agonia a cada respiração. 
A bruxa pairava sobre ele, impassível,  mas ela disse, “Talvez você deseja me dar o anel dourado da mão do menino ao invés? Ou uma trança do pêlo da crina do cavalo?”
“Não,” Eryn disse bruscamente, depois estremeceu quando outra gota de sangue caiu de sua ferida.

Dando de ombros, a bruxa puxou um pote de 15 centímetros de altura e 7 centímetros de diâmetro das dobras de sua saia. “Então você ficara deitado aqui até que este pote esteja cheio.” Ela colocou o pote aos pés da pedra bem a tempo de pegar a primeira gota enquanto ela deslizava para fora da borda da fria pedra preta.  “Quando a lua passar no alto, o pote estará cheio e irá desaparecer assim como a pedra e o circulo. Você não será molestado até que eu cobre meu pagamento, mas depois disto você estará por contra própria.  Lembra do que eu disse sobre a água do riacho? E eu seria cuidados com o que você promete ao demônio.
“Demônio?” Eryn disse bruscamente, mas ele gritou quando a bruxa apertou sua coxa, fazendo o pingo de sangue se transformasse em um rio. Ela sorriu com satisfação, e depois como se ela nunca tivesse estado lá em absoluto, ela foi embora. 

As horas até meia-noite foram as mãos longas da vida de Eryn n.  Ele estava deitado na pedra fria, tremendo, gritando e sangrando um doloroso rio de sangue, completamente sozinho e ele estava cheio de medo. Ele tinha terríveis visões também: ele via seu amor verdadeiro na casa de campo na floresta e ele sabia que era nesta floresta que a casa ficava. Ele viu sombras se aproximando da casa, crescendo cada dia mais perto. O belo homem jovem que vivia lá dentro estava tão perto do perigo, mas não conhecia o perigo que enfrentava. Eryn queria saltar e avisá-lo, mas ele não poderia, não sem perder sua promessa para a bruxa e portanto falhando em proteger aquilo que tinha prometido proteger para o paxá. 
Era difícil ficar deitado lá enquanto ele via a sombra se aproximando da porta da casa de campo. Seu amor verdadeiro estava em perigo, mas ele não podia se erguer para parar isto. Ele gritava agora em sofrimento, não se preocupando nem mesmo com a cor, pois isto era nada comparado aquela dentro de seu coração. Ele deve parar isto – ele deve parar isto! Mas quando a sombra passou sobre a porta, obscurecendo sua visão, ele sabia que não poderia resistir. Ele tentou apertar sua coxa, para sangrar mais rápido, mas não era,  como a bruxa tinha prometido, até que a lua surgisse acima dele no céu que o pote estaria cheio. Quando ele estava, a mesa, as pedras e o pote desapareceram. Chorando agora de alivio, Eryn reuniu suas roupas e tropeçou para dentro da floresta, determinado a encontrar seu amor verdadeiro antes que fosse tarde demais.
Ele tinha apenas uma perna em suas calças quando o demônio apareceu diante dele.

Capítulo  Cinco
A barganha do Demônio
O demônio era tão alto e escuro que a principio Eryn o confundiu com uma arvore. Não foi até que a criatura inclinou-se e olhou para ele, olhos vermelhos brilhando e dentes afiados reluzindo a luz da lua, que Eryn realmente o viu,  e mesmo assim ele levou um momento para na verdade registrar que o demônio era real, pois era muito assustador ara ser acreditado.

Mas isto era real: era alto como as arvores e duas vezes mais largo, o corpo queimado de negro pelas chamas do inferno. Não era nada alem de cicatrizes e escamas, e suas mãos era garras com grandes garras afiadas curvando-se para fora das bordas. Sua cabeça ostentava grandes chifres que se erguiam como espigas de um ninho de cabelo preto chamuscado. Ele estava nu e Eryn viu que ele tinha um pênis escuro enorme aninhado entre bolas revestidas com cabelo negro crespo. Enquanto Eryn observava, o demônio encolheu de tamanho, mas mesmo quando isto tinha terminado, ele estava vários centímetros acima de sua cabeça. Quando ele riu, seus olhos vermelhos explodiram como brasas. 
“Bem, bem!” o demônio gritou, sorrindo mais amplo. Sua voz explodia de seu peito, fazendo os dentes de Eryn chocalharem e seus intestinos tremerem. “Vejo que esta noite meu jantar veio até mim. Você gostaria de ser assado, meu pequeno lanche de homem ou ser comido cru?”

Eryn sentiu-se tão fraco e tonto e as visões de seu amor verdadeiro em perigo ainda formigavam ao seu redor, mas mesmo tão debilitado, ele não tinha se esquecido de seu propósito. “Não quero ser comido em absoluto. Tenho encargos a proteger.”

“Então por que você não está os protegendo?  Por que você está aqui, nu na floresta?” O demônio inclinou sua cabeça e estreitou seus olhos para a coxa de Eryn. “Ah, eu vejo que você tem estado fazendo um pagamento para a bruxa. Eu me perguntava por que eu não podia vê-lo até agora.” O demônio estendeu a mão e passou um dedo ao longo da linha ainda gotejando da ferida de Eryn; Eryn retraiu-se, mas não gritou. Por vários minutos o demônio considerou Eryn, parecendo intrigado. Nervoso como Eryn estava, ele tomou isto como um bom sinal; se Eryn era interessante, talvez ele não seria comido. 
“O que isto vale para você, humano, manter-se vivo até a luz da manhã?” o demônio perguntou finalmente.

Eryn estava pronto para dizer ‘nada’, mas então ele lembrou-se da promessa da bruxa para ser cuidadoso com o que ele prometia ao demônio. Ele considerou sua resposta cuidadosamente. “Se eu fosse acordar na beira do riacho, minha alma e mente ainda intactos, meu corpo seria capaz de ser restaurado pela promessa da bruxa de um gole de água, eu lhe concederia o que quer que você pedisse,” ele disse finalmente.

O demônio riu de novo, os olhos brilhando. “Você é muito tolo para prometer tanto tão livremente.”

“Provavelmente sim,” Eryn concordou, “ mas tentar ser esperto me conduziu a grandes problemas no passado. E o que eu disse é a verdade. Conquanto que de manhã eu seja capaz de retornar para meus encargos, não me importo com o que você toma.”
“Você deve se considerar muito forte para suportar tal potencial de tortura para mim,” o demônio observou. “Pois torturar-lhe eu poderia, corpo e alma. E enquanto eu não tomasse sua mente, eu lançaria sombras sobre isto como você nem sequer sonhou temer. Seus encargos valem isto, humano tolo?”
Eryn sentiu-se agora muito mais doente do que apenas a perda de sangue.  Não, ele não considerava a si mesmo tão forte. E por mais que ele amasse Snow e simpatizasse com Keir, por mais que ele quisesse impressionar o paxá e viver para encontrar seu amor verdadeiro  - não, ele não sabia se qualquer um destes valia a pena o terror que o demônio prometia.
“Você aceitaria menos?” Eryn perguntou, mas ele há sabia a resposta antes que o demonio risse.

“Eu poderia ter, antes,” o demônio disse. Ele levou alguns momentos mais para estudar Eryn, e Eryn pensou que o demônio tinha uma alegria particular ao ver a miséria de Eryn n. Então o demônio inclinou-se mais perto, saliva pendurada como grandes cordas de seus dentes pontudos. “Dê-me uma perola do tesouro de seu mestre e irei libertá-lo. Uma perola e eu irei pegar a argola dourada de seu pescoço e transformá-la em moeda. Um pelo da cabeça do cavalo e eu lhe darei tesouros  como você nunca sonhou e o enviarei para uma cidade distante, distante de onde o  paxá nunca irá.  Eu não irei sequer tocá-lo, ou eles, se você porem me der uma minúscula bijuteria da sua proteção.”
Eryn queria. Em face do demônio, ele estava pronto para dar qualquer coisa e tudo, não importa o quanto ele amava Snow. Mas mesmo agora, mesmo em sua ânsia para escapar ao tormento, ele não poderia. Ele não respondeu, somente fechou seus olhos e inclinou sua cabeça. Ele esperou para que o demônio o reclamasse.O demônio riu, e seu hálito quente escaldou a pele de Eryn n. “Oh, mas você é um excelente, um excelente premio,” ele disse e uma garra alcançou para acariciar o rosto de Eryn. “Você irá chorar muito antes do amanhecer, pequeno humano. Irei me certificar disto. Você teme o que eu possa fazer ao seu corpo, de como eu poderia machucá-lo, e sim, eu aprecio a dor. Mas o que eu amo mais é o desespero. Eu amo a desesperança. Eu amo assistir  você sentir dor e sangrar, não do seu corpo , mas da sua alma. Você irá lidar com isto de manhã, mas eu irei quebrá-lo, humano. Irei descobrir o que você esconde dentro de seu coração e irei tomá-lo de você.” O demonio inclinou-se mais perto.  “Um cabelo. Um cabelo do menino. Ele nem mesmo saberá que isto se foi e nem saberá o paxá. Isto é tudo que será necessário para sua liberdade. Você suportaria um alma maltrada e quebrada para preservar um simples cabelo?” 
Aceite esta barganha! uma voz dentro de Eryn gritou e como ele queria levar isto em consideração. Mas ele não poderia. De nenhuma maneira o demônio levaria um simples cabelo quando poderia ter semelhante tortura; o acordo não poderia ser tão simples quanto isto parecia e  portanto não era seguro. Ocorreu a Eryn oferecer um cabelo seu, mas temeu isto também; o demônio não disse que ele manteria o cabelo de Eryn ou mesmo seu sangue. Não, era melhor continuar como ele estava. 
Ele balançou sua cabeça e esperou.

O demônio riu baixinho. “Então você é meu, corpo e alma, até o amanhecer.”

Grandes asas coriaceas voaram em ambos os lados do corpo do demônio e garras alcançaram e agarraram os ombros de Eryn, arrastando-o para frente para queimar contra a pele escaldante do demônio enquanto ele suportava os dois para o céu. 

Primeiro ele voou alto, bem alto no céu e depois ele os enviou para baixo como uma bala direto para a terra, em uma passagem fumegante entre duas rochas. A pele de Eryn arranhou contra os pedregulhos enquanto eles mergulhavam e ele gritou, mas o demônio o segurou rápido, ele não deixou Eryn cair, mas certificou-se de que ele conseguisse quantos cortes quanto possível em seu caminho para baixo. Quando eles atérrissaram, os braços e pernas de Eryn estavam endurecidos com seu próprio sangue. Ele se preocupava quanto mais ele poderia perder e não morrer.
Logo ele descobriu que ele tinha muito, muito mais com o que se preocupar do que a perda de sangue.

Nas mãos do demônio, Eryn conheceu torturas requintadas e embora eles estivessem somente a seis horas entre a meia noite e o alvorecer, eles se sentiam como uma eternidade. Primeiro o demônio despiu o ultimo dos culotes de Eryn que ele não tinha conseguido colocar completamente,  o qual as rochas tinha rasgado quase aos pedaços. Então ele tinha Eryn em pé no centro de uma plataforma de pedra. Eles estavam em algum tipo de grande caverna com muitas saliências de rocha, mas também muitos buracos nas paredes. O fogo estava por todo o lugar,  nos  rios e nas aberturas. Era difícil respirar. Muitos pares de olhos vermelhos piscavam na escuridão, e algumas vezes, quando o rugido do fogo morria no vento quente que chicoteava através da caverna, Eryn podia ouvir as risadas sombrias deles.  E enquanto Eryn permanecia esperando, lentamente as criaturas que pertenciam aos olhos começaram a se rastejar para frente. 
“Irei me banquetear primeiro com a sua vergonha,” o demônio disse a Eryn. “Coloque suas mãos sobre sua cabeça e exiba sua nudez para nós.”

Ele batéu na bunda de Eryn e o enviou tropeçando para frente, todo o caminho para a borda da pedra sobre o qual ele estava. Mas então abruptamente a cena mudou e Eryn não estava no inferno, chamuscado pelo fogo e cobiçado por demônios, ele estava em sua cidade natal, caminhando pela rua principal diante da loja de seu pai. As ruas estavam cheias de pessoas.
E Eryn ainda estava nu.

As pessoas riam dele e apontavam e Eryn tentou  se cobrir, mas ele não podia mover suas mãos, elas foram presas rápidas em seu cabelo. Ele podia somente tropeçar desta forma e através da multidão, através de pessoas que ele conhecia e que o respeitavam, que viram seu corpo nu e ofegaram, apontaram e sussurraram.
“É Eryn,” eles diziam uns aos outros. “É Eryn, mas olhe para ele! Ele usa a coleira e os grilhões de um escravo! Ele está nu! Olhe para a marca ao longo de sua coxa! Isto diz que ele é um pervertido, um amante de homens! Nosso Eryn!”

“Por favor,” Eryn lhes implorava. “Por favor, isto não é real!”

Mas as pessoas não podiam ouvi-lo, porque sua voz estava presa em uma parede mágica ao redor de seu rosto. “Pervertido,” eles gritavam, e eles começaram a atirar ovos e pedras nele. “Pervertido, que trouxe a vergonha sobre seu pai!”

E entao seu próprio pai estava lá, em pé no meio da rua. Ele olhava para Eryn com choque e decepção;
“Isto é verdade, meu filho?” seu pai perguntou. “É verdade que você sujou a si mesmo? Você deixou homens entrarem dentro de você? Você se dispôs a isto ou você tem sido usado?”

Eryn tentou mentir, porque ele nunca deixaria seu pai acreditar em tais coisas sombrias sobre ele, mas novamente, suas palavras não podiam sair. 

“Eu irei testá-lo, senhor,” um homem grande disse, aproximando-se por trás de Eryn. Ele empurrou Eryn na sujeira, o rosto primeiro, as mãos dele ainda presas em seu cabelo, seus joelhos sangraram quando atingiram o cascalho. Eryn encolheu-se quando ele sentiu uma mão em sua bunda. “Se ele gemer em prazer enquanto eu usá-lo,  você saberá que ele é uma prostituta.”

Eryn jurou, jurou que ele não faria nenhum som – como ele poderia, sem voz? Mas para seu horror e para sua terrível, terrível vergonha, quando o homem atrás dele o tocou, acariciando seu pênis e bolas, quando ele abriu as bochechas de sua bunda e enfiou sua língua dentro, Eryn não pode impedir seu gemido – e isto, isto soava como um sino  através do pátio. Ele ouviu seu pai gritar, e então suas mãos estavam livres  para que ele pudesse erguer sua cabeça e ver o desespero cair sobre o rosto de seu pai. Luxuria e vergonha se ergueram de uma vez dentro de Eryn e ele chorou, quebrado, quando o homem atrás dele começava a fodê-lo com seus dedos, mas ele gritou como uma luxuria animal também, implorando ao homem para fodê-lo com mais força, para fodê-lo mais rápido.  Seus apelos carnais levados ao redor da rua e seu pai se ajoelhou, chorando. 

E então a visão terminou, e era o demônio empurrando um dedo dentro de Eryn, o demônio fazendo-o gemer.

O demônio inclinou-se para frente e lambeu a orelha de Eryn.

“Seu pai irá sonhar aquele sonho,” ele sussurrou. “Ele será tão vivido para ele como foi para você, e ele irá acordar em profundo desespero. Fosse você para casa e casasse com uma mulher e a tomasse perante seus olhos, ele sempre olharia para você e duvidaria. Quando você pensar em seu pai para todo o sempre, pequeno humano, saiba que ele conhece a sua vergonha.”
Eryn tentou gritar, mas os dedos do demônio era como um fogo dentro dele e não de todo em uma maneira dolorosa. Ele gemeu em vez disso.

O demônio o lambeu de novo. “Você gosta disto. Você gosta de me sentir dentro de você. Você gostaria de mais, Eryn? Você gostaria de sentir mais de mim? Você gostaria de dar mais dos sonhos dos seus amigos e família do que você gostaria de fazer com homens? Você gostaria de me sentir gozando dentro de você e tê-lo assistindo? Você desistiria do respeito deles para me sentir profundamente dentro de você?”
Eryn tentou dizer não. Ele disse. Ele verdadeiramente disse. Mas o dominio do demônio sobre ele era grande. Ele não tinha escondido sua vontade do demônio e o demônio controlava isto agora. “Sim,” ele disse bruscamente e abriu-se mais amplo para a reivindicação do demônio. “Sim. Sim, tome-me, demônio,” ele implorou. “Não me importo o que eles vêem de mim. Somente tome-me. Tome-me até que eu não possa ficar de pé.”

O demônio ronronou. “Com prazer.”
Capítulo  Seis 
O caixão de vidro
Eryn acordou para encontrar o brilhante sol da manhã correndo sobre seu rosto.
Ele mal podia ver o sol, somente um olho abriria, mas esta não era uma atividade aconselhável, já que isto iria imediatamente encher com o sangue escorrendo pela sua testa. Ele tinha uma suspeita assustadora de que o outro olho não estava mais lá.

Não era que Eryn não pudesse se lembrar o que o demônio tinha feito com ele, era que ele tinha perdido a habilidade de julgar o que o demônio  tinha, na verdade, feito com ele e que isto tinha somente o feito pensar que tinha acontecido. Este tinha se tornado seu jogo favorito: daria a Eryn a ilusão de que ele tinha arrancado ambos os seus braços, depois ele iria lhe mostrar que isto não era verdade – então ele revelaria que tinha, realmente, tirado um dedo de uma mão. Ele tinha enterrado suas mãos no centro do peito de Eryn e arrancado seu coração, e depois todos seus outros órgãos, enviando-os em uma cascata nojenta e horripilante para o chão. Então aquela ilusão caiu por terra: somente o coração tinha sido removido, mas não cortado. Ele batia, deitado na mão do demônio antes que ele puxasse o órgão para roçá-lo, sangrento, contra a boca gritando de Eryn. Aquilo tinha realmente acontecido. Ele estava quase certo disto.
Quando a dor e o terror tinham começado a deixar Eryn louco, o demônio tinha retornado para a humilhação. O demônio apareceu para Eryn como seu pai, chorando, lamentando e lastimando o que ele tinha feito ao nome da família – e então, ainda sob o disfarce de seu pai, o demônio tinha estuprado Eryn. Aquilo quase tinha sido demais, e portanto aquilo tinha sido o pior. Tudo depois daquilo foi simplesmente  mais sal em uma ferida aberta. Cada amigo de infância, cada membro da família, cada conhecido. Todos eles vieram e todos eles viram e todos eles observaram Eryn transar com um demônio. Era uma ilusão, sim, mas parecia tão real. Em certo momento Eryn riu, de maneira maníaca, amargamente, porque isto tinha sido o que o paxá tinha tentado ensiná-lo: que sua prisão estava em sua própria mente. Que a ameaça desta exposição, desta vergonha, era pior do que a realidade. Experimentar isto mesmo como uma ilusão era o mesmo e quase pior, como se isto realmente tivesse acontecido. Nos braços do demônio, tudo o que Eryn tinha temido sobre  sua vida tornou-se verdade. 
Quando a manhã tinha se aproximado, Eryn tinha se tornado mais fraco; ele tinha chorado por horas, mas agora ele estava simplesmente entorpecido e tão fraco que ele estava desapontando até mesmo o demônio. E então o demônio o tinha cortado e enfiado agulhas nele e o desmembrado de verdade, mas tinha lançado em mais ilusão, apenas para tornar isto interessante. Então, como prometido, ele tinha deixado Eryn próximo ao riacho, abusado, ensangüentado e severamente espancado, mas não morto e não louco. Próximo de ambos. Tão próximo que ele estava a um fio de cabelo de distancia de cada um. Mas Eryn deitou-se lá com uma chance, uma chance mínima, pouco provável, mais ainda possível de sobrevivência. Ainda que o demônio tivesse tirado algo muito importante, algo que Eryn nem mesmo tinha pensado em pedir para manter seguro. O demônio tinha trabalhado duro para tirar o desejo de Eryn para rastejar para frente os pouco metros necessários para mergulhar sua mão no riacho e rejuvenescer a si mesmo e ele tinha sido bem sucedido. Não tinha sido a sua vergonha para seu pai, também, nem a promessa de dor aguda que o tinha desfeito. O demônio tinha mostrado a Eryn o destino de seu verdadeiro amor. Ele o tinha levado ao seu amor verdadeiro. E agora que Eryn o tinha visto, ele não queria viver mais. Pois seu amor verdadeiro ja estava morto, morto e enterrado em uma montanha de flores, selado para sempre dentro de um caixão de vidro.
Era um pouco além da caverna onde Keir e Snow estavam escondidos – seu amor estava deitado em um caixão de vidro no topo de uma colina plana. O sol brilhava sobre isto durante todo o dia, iluminando a beleza do homem lá dentro. As flores cresceram ao redor dele como uma aureola reluzente, como se ele lá dentro fosse o sol delas, não aquele que brilhava no céu. O vidro era grosso e frio, vidro forjado pelos guardas que tinham falhado em proteger o belo homem lá dentro, porque eles não puderam suportar enterrá-lo no chão e nunca vê-lo novamente. 
“Ele era o herdeiro de um reino poderoso,” o demônio explicou, sorrindo enquanto Eryn agarrava o vidro. “Ele era o príncipe do palácio nas nuvens. Você sonhava em viajar para aquela terra mítica onde você poderia viver em paz, mas aquele reino nunca existiu. Seu potencial reside com este aqui, mas ele somente poderia alcançar aquela realidade com você, e você está muito atrasado.”
“Como?” Eryn tinha perguntado, desconcertado. “Como poderia seu sucesso alguma vez permanecer comigo?”

“Porque você é, como você sonhou, seu amor verdadeiro e a estrada dele é muito solitária para viajar sozinho. O reino que ele é esperado para governar tem sido há muito tempo governado por um satrapa
, porque a sucessão tem sido pouco clara por quase mil ânus. Foi profetizado que o próximo príncipe verdadeiro seria conhecido por sua coloração, uma pele pálida desconhecida na terra na qual ele nasceria. Ele teria o cabelo escuro como aqueles de seu clã, mas ele teria uma pele muito mais clara do que até mesmo o distante norte.” O demônio riu. “Não um grande governador,  nem guerreiro ele era, ele era tão frágil quanto o vidro que agora o abriga. A rainha, contudo, o amava com todo seu coração, e ela chamou homens e mulheres mágicos de toda parte do mundo para ajudá-la a proteger seu ‘doce filho’. Ele foi mantido escondido tanto no corpo e em espírito até que ele estava com dezesseis ânus, e então o satrapa o encontrou no pátio. Ele foi movido rapidamente para esta floresta, onde a bruxa fez o seu melhor para protegê-lo, mas o satrapa tinha seus próprios mágicos. Agora ele está morto. O doce filho não é mais. O demônio  enterrou suas garras no ombro de Eryn n. “Você está muito atrasado.”
Eryn queria acreditar que isto era uma ilusão, que o demônio tinha mentido, mas aquele sonho tinha parecido muito real. Ele não queria mergulhar sua mão na água para que ele pudesse ir e verificar. Ele não poderia suportar pensar que por causa da sua fraqueza ele tinha estado muito atrasado. 
O demônio tinha uma resposta para isto também.

“O que – você acha que poderia tê-lo salvo de seu destino? Você? Covarde, tolo, você? Você sem nenhuma mágica, nenhuma sagacidade, nenhuma habilidade em absoluto? Você que foi estuprado e escravizado e enviado como uma babá para cuidar de um cavalo e o pajem enquanto os homens de verdade ficam e lutam? Foi muito bom que ele nunca conheceu você. Mesmo se ele ainda estivesse vivo, o que você faria com ele? Como você iria cortejá-lo? Você acha que poderia competir com o satrapa? Você acha que poderia competir com qualquer coisa. Qualquer um?”
Não, Eryn não achava que sim. Na verdade, ele sabia muito bem que não poderia. E após esta realização, dificilmente importava o que o demônio  fez com ele. Agora, enquanto ele estava deitado ao lado do banco na luz da manhã, ele sabia que não havia nada para o que viver agora. Ele era tão inútil quanto ele tinha temido. Ele estava mais fraco do que ele sequer tinha suspeitado. Ele tinha desgraçado seu pai,  fracassado com o paxá e ele tinha sido muito fraco para salvar seu amor verdadeiro. Ele deveria ser deixado para morrer.  Não havia nenhum ponto em salvar a si mesmo. 
Ele sentiu uma cutucada forte contra suas costas e ele estremeceu, pronto para ouvir repreensão caustica da bruxa. Bem, ele iria lhe dar mais sangue, se ela o desejasse. Ele lhe daria o que quer que ela desejasse agora.

Mas ninguém falou, e após alguns minutos, a cutucada veio novamente, forte o suficiente desta vez para rolá-lo. “Senhor!” uma voz gentil gritou. Parecia como Keir. Eryn tentou abrir seu olho bom e ver, mas ele encheu de sangue, então ele o fechou novamente. 

“Senhor!” Desta vez não havia nenhuma duvida que o orador era Keir e não havia nenhum engano na tristeza em seu tom de voz. Eryn tentou falar, para acalmar o menino, mas havia algo errado com sua língua. Ou seus lábios. Ou ambos. Um tecido molhado limpou seus olhos, primeiro um, e depois o outro; seu olho bom abriu arregalou, turvo a principio, mas capaz de ver o menino chorando baixinho, brilhante, saudável e completo enquanto ele se curvava perante Ery. O outro olho queimado em seu encaixe tinha ido embora, mas com o mero roçar da água, estava crescendo de volta.
Keir tinha removido uma de suas mangas brancas e era isto que ele mergulhava no riacho mais uma vez antes de usá-lo para banhar o rosto de Eryn. Ele ainda estava chorando. “Senhor, oh, senhor! Por que você não ficou conosco? Estava quente e seguro na caverna, e uma linda mulher veio e nos alimentou com coisas maravilhosas e fez para nós camas macias para deitar!  Por que você saiu na floresta? Por que você não ficou conosco, onde era seguro? Oh, senhor, por favor não morra! Você tem sido tao gentil para mim, e você é tão forte! Por favor, por favor não morra, por favor!”
E enquanto o menino chorava e implorava, ele continuou a limpar Eryn com sua manga, limpando primeiro seu rosto e depois seu cabelo emaranhado, ensangüentado; depois suas orelhas, uma das quais tinha ido embora – e enquanto o menino banhava Eryn nas águas curativas, ele era aos poucos restaurado. A língua de Eryn ainda estava arruinada, contudo, e portanto ele não podia falar. Tudo que ele podia fazer era deitar lá e olhar para Snow, que estava olhando para ele de maneira ameaçadora, sua crina branco-pratéada brilhando soprando gentilmente na brisa da manhã. 
“Você deve estar com sede,” Keir sussurou antes de espremer água do riacho na boca de Eryn . Eryn sentiu-a queimar, curando seus lábios, suas bocechas, sua língua, acalmando sua garganta que o demônio tinha usado tão cruelmente, molhando, também, ele imaginava, sua alma. Pois enquanto a água o restaurava, Eryn percebeu a mentira mais importante que o demônio tinha lhe dito, as mentiras que ele tinha dito a si mesmo.
Enquanto a água fria, restauradora espalhava através de seu corpo, ele percebeu que tudo isto eram mentiras, tudo que já tinha lhe sido dito  e tudo que ele tinha acreditado. Ele não era forte. Ele não era fraco. Ele não era uma vergonha para seu pai e ele não era um fonte de orgulho. Ou, melhor, ele era todas estas coisas. Ele era o escravo do paxá, sim, mas somente porque ele concordou em ser. Ele era o protetor de Keir e Snow porque ele disse a si mesmo que ele era. 
Ele era, em resumo, o que quer que ele desejasse ser. E aquele era o segredo, a verdade que a água sussurrava para ele. Força não era algo que ele atingia ou era concedido. Era algo que ele reivindicava.  Eryn ainda não sabia o que fazer com seu medo de que ele tinha chegado muito tarde para seu amor verdadeiro. Mas com a água dentro dele, ele alcançou uma força nova, particular e dentro disto ele não via um futuro  cheio de desespero, mas uma janela para um mundo onde a morte não era o fim e coisas impossíveis poderiam, se abordadas de maneira correta, ainda acontecer.
Poderia não ser nada mais do que outra ilusão, mas Eryn escolheu agarrar-se a isto, contudo.

“Mais,” ele disse bruscamente para Keir, sua língua em regeneração agora restaurada o suficiente para falar. “Mais!”

Mas antes que Keir pudesse mergulhar sua manga na água novamente, outra voz levantou-se da floresta, esta também familiar, mas indesejável.

Rahn estava aqui.

“Bem, bem, bem. O que nós temos aqui?” Keir engasgou e afastou-se, aproximando-se das pernas agora agitadas de Snow, e Eryn viu o homem parado lá, olhando maliciosamente. “As criaturas mais preciosas do paxá, todas alinhadas em uma fila e ninguém aqui para protegê-las.”

“Por favor,” Keir implorou. “Por favor – ele ainda está machucado. Farei o que você pedir, mas por favor, não o maté!”

Rahn riu. “Farei o que eu quiser com todos vocês três, pois não há ninguem aqui para me impedir. Irei dizer ao paxá que seu escravo traidor foi assassinado assim como seu cavalo e o pobre pajem” – seu rosto contorceu-se em falsa tristeza – “Oh, a pobre coisa foi estuprada até a morte.”

Keir gritou e tentou correr, mas Rahn o pegou rápido ao redor da cintura e o arrastou em direção ao corte de uma rocha. Snow relinchou e arqueou em suas patas traseiras, seus olhos selvagens com medo.
Eryn virou-se em sua barriga e usou seu braço bom para tentar e arrastar a si mesmo na direção do riacho. Mas ele estava muito fraco, ele poderia não conseguir isto, não a tempo. Ele conseguiu colocar seus dedos na água e ele podia sentir isto trabalhando ao longo de sua pele, mas pelo tempo que isto fazia seu trabalho em seu ritmo, seria muito tarde para Keir. Ele podia ouvir os gritos do menino e os pedidos e o rasgar de suas roupas – não havia tempo. 

Ele sentiu uma cutucada em suas costas e pensou, sim! Em voz alta, ele disse bruscamente, “Rápido, Snow! Empurre-me, amigo. Empurre-me na água, para que eu possa salva-lo.”

Ele não sabia se isto funcionaria, mas empurrá-lo Snow o fez, cutucando primeiro as costas de Eryn  e depois empurrando duro com sua pata até que Eryn deslizou do banco e caiu na água. Ele sentiu-a fechar-se sobre ele, fria, pura e doce, e isto o acendeu como fogo molhado. Ele a sorveu como o ar, deixando-a preenchê-lo, sentindo o rugido dela enquanto o restaurava, deixando sua ilusão permear todo o caminho até seu osso.  Ele sorveu outro gole e levantou-se, ainda gritando e como um deus vingativo ele subiu de volta no banco e rasgou através da clareira para onde Rahn tinha imobilizado o menino, nu e gritando, onde ele estava se despindo e se preparando para entrar nele. 
Eryn o atingiu em uma corrida voadora, atacando o soldado e o enviando com força contra a rocha. Agora Rahn gritava, primeiro em surpresa, depois em suplicas por misericórdia. Eryn desejava matá-lo. Ele queria batér a cabeça de Rahn contra as pedras até que ele visse o cérebro do homem. Ele queria esmagá-lo. Ele queria destruí-lo. Mas quando as suplicas do soldado  fundiram-se com os gritos atérrorizados de Keir, Eryn lembrou-se da maneira como o demônio tinha lhe usado na escuridão, a dor que ele tinha suportado e de repente ele não podia mais abusar de Rahn.

Empurrando o homem de volta para o chão, Eryn rasgou a túnica de Rahn até que ele fizessse diversas tiras longas de tecido com ela, duas ele usou para amarrar as mãos e pés do soldado, mas as ultimas ele levou ao riacho e as encharcou na água curativa. Ele envolveu a cabeça de Rahn onde ela havia esmagado contra a rocha, depois garoou água em sua boca. Mas quando o homem começou a  destilar seu veneno novamente, Eryn enfiou um trapo molhado em sua boca e usou outro para manter a mordaça no lugar.

“Eu não irei matá-lo,” ele disse ao homem, “mas não irei sujeitar todos nós a sua bile.”

Com isto, ele deixou Rahn opondo-se e enfurecendo-se no chão e correu para o menino. 

Keir tinha se recomposto, mas ele ainda estava chorando baixinho. Sussurrando palavras consoladoras de conforto, Eryn conduziu Keir para o riacho e ofereceu-lhe um gole de água, segurando-a em concha na sua mão quando o menino foi incapaz de fazê-lo por si mesmo. “É uma água mágica,” ele disse quando Keir tentou resistir. “Olhe como isto me curou. Irá curar você também.”

“E-ele não tinha – machucado” Keir tentou explicar, depois explodiu em lagrimas novamente.

“Alguns machucados são do lado de dentro,” Eryn pressionou a água nos lábios do menino. E como ela tinha lhe ajudado, também ajudou Keir a acalmar-se e a centrar-se. Mas Eryn pensou que isto parecia uma cura mais superficial dentro do menino, não a cura profunda que ele mesmo tinha conhecido. Ele considerou dar mais ao menino ou molhá-lo, mas sua suspeita era de que a ilusão poderia somente ir tão longe e que ele tinha alcançado o limite.
É menos ilusão em mim, então, e mais revelação? Ele se perguntava, mas não ousou tomar tempo para explorar estas reflexões agora.

“O cavalo me fez vir,” Keir confessou quando eles se estabeleceram debaixo de uma arvore grande e Snow ficou nas proximidades mastigando de maneira entusiasmada a doce grama. “Ele estava contrariado e empinando-se e quando eu não compreendi, ele saiu correndo da caverna. Eu pensei que o paxá ficaria aborrecido se o cavalo fugisse, então eu tentei acompanhar. Ele me conduziu até você.” Ele olhou Eryn de cima a baixo em admiração. “Você foi tão corajoso, senhor.”
“Você fez bem em seguir o cavalo,” Eryn disse, ignorando a parte onde Keir tinha lhe chamado de corajoso. “Na verdade, o paxá ficaria agradecido. Eu me certificarei de contar-lhe quando nós o encontrarmos.” Particularmente, ele se preocupava de que o paxá nunca viria, que a batalha tinha ido mal, mas ele decidiu que não havia nenhum sentido em tais pensamentos ainda. Ele estendeu a mão para esfregar o peito branco de Snow. “Obrigado a você também, doce Snow.”
Snow relinchou e abaixou sua cabeça para roçá-la contra a de Eryn.

“Algumas vezes acho que este cavalo pode compreender você,” Keir disse.

“As vezes eu também acho que sim,” Eryn concordou, e depois disso, eles sentaram-se em um silencio sociável, os três, menino, cavalo e homem,  fazendo o seu melhor para ignorar os gritos ultrajados e abafados de Rahn no outro lado das arvores. 

E foi assim que o paxá os encontrou. Ele veio com o capitão da guarda e três outros soldados. Rahn que tinha, sem nenhuma surpresa, sido um dos traidores, foi imediatamente sentenciado a morte; o paxá fez Keir observar enquanto a cabeça de seu agressor era cortada lá sobre a rocha onde ele tinha tentado estuprar o menino. Mas enquanto isto acontecia, o paxá veio até Eryn,  pegou uma chave dourada de seu bolso e removeu a coleira  ao redor de seu pescoço e as faixas ao redor de seus pulsos e tornozelos também. 

“Obrigado pelo seu serviço extraordinário e devoção, Eryn,” o paxá disse, sua voz  cheia de afeição. “Você não é mais um escravo.”

Era estranho, Eryn se perguntava, que ele estivesse quase triste? Mas antes que ele pudesse pensar em algo para dizer, o paxá somente sorriu e olhou como se ele tivesse lido a mente de Eryn.

“Você fará melhor do que você pensa por conta própria.” O paxá estendeu a mão e acariciou o rosto de Eryn. “Por mais que eu adoraria manter você e mimá-lo como meu animal de estimação, você é um homem de verdade agora, e o mundo precisa de mais homens com corações nobres e mentes como a sua. “ A mão dele caiu. “Deixe-me lhe dar um presente para enviá-lo em seu caminho. Qualquer coisa minha, de todas as maravilhas e tesouros que você viu na minha caravana – diga aquela que você gostaria para seu presente e ela será sua.”
A hesitação de Eryn foi aquela de um momento, e  foi somente para mensurar quão longe ele pensava que a gratidão do paxá poderia se extender. “Você o daria para mim, “ ele disse finalmente, “Eu pediria pelo cavalo branco, aquele que você me fez proteger. Mas não irei culpá-lo se você não puder se separar dele, pois se ele fosse meu, eu nunca desistiria de animal tão belo como Snow, por nada.”

Para sua surpresa, o paxá somente sorriu. “Snow, é ele? Bem, bem. Irei libertá-lo para você com alegria, mas somente se ele desejar ir; eu não posso dar aquele cavalo para você assim como não poderia dar Keir, pois ambos são encargos, não bens.  Mas deixe-nos ir e perguntar ao seu ‘Snow’ se ele gostaria de ser seu.” Ele tinha se encaminhado para o cavalo enquanto ele falava, e agora ele estendia a mão para acariciar a testa do cavalo.  “O que você acha, hmm?” ele perguntou, depois começou a murmurar gentilmente em uma língua estrangeira.
O paxá mal tinha começado a falar, contudo, antes do cavalo soltar sua mão e andar com um propósito gracioso em direção a Eryn, onde ele bufou, deu patadas no chão, depois cutucou Eryn com força no ombro. 
O paxá riu. “Parece que ele não tem nenhum argumento com o seu pedido. Contudo, eu lhe darei um pequeno conselho: você pode descobrir que ao invés dele pertencer a você,  ele poderia ver o arranjo de forma contraria.”

Eryn sorriu e acariciou a latéral do doce rosto de Snow. “Nós iremos pertencer um ao outro, então.”

O paxá insistiu em dar a Eryn um pouco de dinheiro, não tanto quanto ele tinha partido inicialmente, mas ele lhe deu o suficiente para viajar de maneira confortável e ele lhe deu roupas melhores também; roupas, para a surpresa de Eryn, que era de sua terra natal, não aquela do país do paxá. Mas ele não lhe deu nenhuma sela ou rédea para Snow. Mesmo a fita dourada tinha ficado para trás. 
“Ele irá para onde você lhe pedir – tão logo ele concorde com o seu plano,” o paxá lhe disse. “Sempre peça-lhe permissão para montar. Caminhe quando você puder. Alimente-o bem e mantenha-o hidratado.” Ele lhe entregou a escova dourada que Eryn tinha usado para escovar Snow. “Mime-o. Seja condescendente com sua arrogância. Rezo para que com o tempo você compreenda o por que eu pedi isto de você.”
Eryn franziu o cenho, mas ele somente acenou e guardou a escova. Então ele fez um reverencia diante do paxá. “Irei sentir saudades de você,  Mestre,” ele disse.

O paxá zombou. “Chame-me de Rahjesh, pois você é meu igual agora.”

Mas Eryn balançou sua cabeça. “Você sempre será meu mestre, senhor: ele quem me ensinou a como dominar a mim mesmo. Mas eu irei chamá-lo Mestre Rahjesh, se isto lhe agradar.”

O paxá riu e puxou Eryn para seu abraço. “Eu anseio pelo dia em que iremos nos encontrar novamente,” ele disse e beijou Eryn em cada uma de suas bochechas.
Keir veio para a frente, corado mas junto novamente  e ele  fez uma reverencia para Eryn. E então ele foram embora, deixando Eryn e Snow sozinhos.

Eryn virou-se para seu cavalo, seu coração inchando com o pensamento de que Snow era realmente seu agora. “Nós não podemos permanecer aqui até o anoitecer,” ele disse ao cavalo, “mas existe um lugar onde eu devo ir antes de partirmos.”

Snow bufou e cutucou Eryn com força contra o ombro. Mas antes que Eryn pudesse até mesmo tentar deduzir onde eles estavam e onde a colina com o caixão de vidro pudesse estar, o cavalo tinha partido com um grande propósito através das arvores. 

“Snow! Espere!” Eryn gritou, mas ao invés de esperar, o cavalo simplesmente começou a se mover mais rápido. Ele conduziu Eryn através da floresta e até a colina, e Eryn pensou que a besta instável estava tendo grande prazer em manter-se fora do alcance de Eryn. Eryn também pensava que suas suplicas e gritos irados estavam somente divertindo o animal.
“Por favor!” ele gritou, ofegante quando ele subiram outra colina. “Snow – por favor, nós não temos muito tempo e eu devo encontrar a caverna onde você ficou, para que eu possa ver se –“
Mas entao Eryn parou, porque quando ele chegou ao pico da colina, ele percebeu que Snow tinha de alguma maneira lido sua mente. Porque  embora ele não tivesse visto a caverna, ele tinham, na verdade, ido para o lugar que Eryn mais desejava ir. Exceto que agora que ele estava aqui, ele estava cheio de tristeza, não de alegria. Pois existia, na verdade, um caixão de vidro nesta colina, um grande caixão claro coberto com flores. E o homem sobre o qual Eryn tinha sonhado, tido visões, o homem por quem Eryn tinha suportado tortura, estupro e desespero estava lá dentro, parecendo ainda mais belo do que Eryn se lembrava Mas embora ele fosse lindo, ele também estava pálido e imóvel.

Eryn caminhou até ao caixão aturdido, e ele tocou o vidro. Era frio e liso sob sua mão e espesso. Ele tentou ergue-lo, mas o vidro manteve-se firme. Era muito pesado para mover, os lados profundamente enterrados no chão. Tão belo. Tão perfeito era ele que estava lá dentro. Sua cabeça escura descansava em um travesseiro de seda tão branco e puro quanto sua pele cremosa; suas mãos esguias estavam dobradas sobre seu peito, entrelaçadas juntas sobre o branco perfeito de sua túnica. Seus pés estavam nus também e pressionados contra um travesseiro menor e suas pernas estavam envoltas em seda negra tão escura quando seu cabelo brilhante. Seus lábios eram vermelhos e exuberantes, implorando para serem beijados. 
Mas ninguém beijaria aqueles lábios novamente, pois o peito sob as mãos não se movia e os olhos sob os longos cílios bonitos não se abriam. O jovem homem dentro do caixão estava morto.

Meu amor verdadeiro está morto. 

Caindo de joelhos, Eryn pressionou sua testa contra o caixão e começou a chorar. O crepúsculo estava começando a cair e logo a bruxa retornaria, ou o demônio, ou pior, mas Eryn  não podia se levantar, pois seu pesar era muito grande. 

Mas muito antes que sete lagrimas tivessem caído sobre o vidro, um relincho agudo de Snow fez Eryn erguer sua cabeça, depois afastar-se assustado quando ele viu o cavalo subindo correndo a colina através das flores na direção do caixão. Eryn gritou, “Pare, Snow, pare!” mas o cavalo não lhe deu ouvidos e no ultimo segundo ele não teve escolha a não ser se afastar e observar em alarme e confusao enquanto a besta empinava-se e golpeava o vidro com força com seus cascos dianteiros.
O vidro rachou.

O cavalo relinchava furiosamente, empinava-se de volta e golpeava de novo.

Desta vez o vidro estilhaçou-se e cedeu – e foi então que Eryn percebeu que isto não era vidro em absoluto.

“Gelo,” ele sussurrou, segurando um fragmento disto em sua mão. Ele derreteu ao seu toque. Havia vidro, também, mas era somente uma casca, um fino brilho disto sobre o gelo espesso, brutal. Mas o gelo estava derretendo agora, desintegrando enquanto Snow batia cruelmente nisto, até que de uma vez tinha ido embora exceto pelos pequenos pedaços de gelo nas paredes. Mas mesmo isto estava desaparecendo rápido, escorrendo como pequenos rios pelos lados da colina. 
E deitado lá seu amor verdadeiro, ainda parado e quieto, imóvel – mas agora, enquanto Eryn olhava para ele, ele viu que o peito do jovem homem estava subindo e descendo, muito, muito lentamente, muito, muito superficialmente – mas subindo isto estava.

Ele estava vivo. 

Ele afastou as novas lagrimas, lagrimas agora de alegria – mas antes que ele pudesse tocar na pele pálida, linda, Snow relinchou novamente e  moveu sua cabeça na direção do sol poente. Eryn olhou para isto também.

“Nós devemos ir,” ele disse ao cavalo, depois olhou para seu amado com preocupação. “Mas não posso suportar deixá-lo!”

Snow bufou um resfolegar, curvou sua cabeça e abaixou todo seu corpo ao lado do caixão. Ele virou sua cabeça em direação a Eryn . 

“Você quer que eu amarre-o em suas costas? Mas ele irá cair –“

Snow bufou novamente, desta vez com raiva. Ele interrompeu Eryn com força com seu focinho e moveu sua cabeça em direção as suas costas.

“Ambos?” Eryn disse. “Você que ambos montemos em você? Mas –“ 

Snow deu um relincho que soou por todo o mundo como um grito exasperado antes de acenar novamente para o agora rapidamente sol se pondo.

Eryn estendeu a mão e cuidadosamente recolheu o jovem homem da cama de seu caixão. Ele estava úmido e frio, mas isto não era, como ele tinha temido, um corpo morto que ele segurava em seus braços. Seu amor verdadeiro ainda vivia, de alguma maneira. Segurando-o perto, ele ergueu ambos nas costas de Snow e segurou com força na crina do cavalo enquanto a besta os carregava colina abaixo e corria como uma bala para o limite da floresta.
Snow os levou não para a estrada pela qual o paxá tinha vindo, contudo, mas através do outro lado do vale; as arvores estavam diluindo-se aqui, e eles estavam entrando em um prado amplo e espesso com gramas e flores. A frente deles, as montanhas se separavam. Mas Snow nao parou; ele continuava correndo pelo prado, todo o caminho para outra floresta  no outro lado. Esta era mais branda, mas ainda escura. Mas Snow, Eryn notou, estava começando a ficar cansado.

“Devagar,” ele encorajou o cavalo. “Devagar, amigo e descanse. Você irá se machucar se você nos carregar ainda mais. Leve-nos para qualquer abrigo que você puder, seu você conhece algum; se a bruxa ou o demônio retornarem, descobrirei uma maneira de proteger você e o príncipe. Prometo a você que não irei deixar nenhum de vocês serem prejudicados.”


Mas  Snow, suando e arfando, somente relinchou para ele novamente e disparou mais fundo na floresta.
Ele os levou para uma casa de campo pequena e aconchegante contra o lado de uma colina abrigada pelas arvores e Eryn percebeu que isto era a casa que ele tinha visto em suas visões do jovem homem que agora ele carregava em seus braços. Ele se preocupava que ela não era segura, mas então ele viu a espuma na boca de Snow, e ele deslizou das costas do cavalo e correu para frente, empurrando seu outro encargo em seus braços para pudesse estender a mão para limpar a saliva dos lábios de Snow. 
“Você trabalhou muito duro,” ele sussurrou com medo. Correndo para dentro, ele descobriu que a casa estava completamente deserta, ele deitou o jovem homem diante da lareira fria e correu de volta para o lado de fora para ver o cavalo. 

Ele conduziu o cavalo para a bomba de água e o ajudou a beber de um balde lá, então ele correu para encontrar a grama mais doce que ele pudesse, mas havia pouca no chão. Ele desejou que pudesse retornar ao prado, desejava que Snow tivesse parado tempo suficiente para comer, para sua consternação, quando ele retornou, o cavalo estava listando perigosamente. Eryn não pensou duas vezes; ele agarrou um grande punhado da crina do cavalo e o arrastou em direção a porta. “Dentro,” ele ordenou e para seu alivio o cavalo veio.
Enquanto o sol se punha, Eryn cuidava do cavalo, acendendo um fogo para aquecê-lo,  invadindo a despensa até que ele encontrasse frutas secas, que ele empurrou na boca de Snow e manteve lá até que o cavalo as engolisse. Ele trouxe mais água e uma vez que o cavalo tinha bebido até se saciar, Eryn usou-a para banhá-lo e acalmá-lo, então passou algum tempo escovando sua pelagem até que isto brilhasse, o tempo todo arrulhando para ele, tentando acalmar a besta mais uma vez.
“Calma agora,” ele sussurrou. “Calma. Nós estamos seguros. Você está seguro comigo, doce Snow. Você nos suportou bem, mas agora descanse. Descanse, e eu cuidarei de você.”

E quando a noite se aproximou da casa, Snow deitou-se de maneira suave no chão como um jovem potro. Não foi até que ele inclinou-se para frente e cutucou o jovem homem quem eles tinham resgatado do caixão que Eryn pensou nele.
Eryn inclinou-se para o príncipe agora e tocou seu rosto de maneira afetuosa.

“Não sei o que fazer,” ele confidenciou em um sussurro para a besta. “Tenho sonhado com ele por tanto tempo e eu sentir tanta dor quando pensei que ele estava morto, mas agora –“ Ele virou-se para o homem adormecido, consternado. “Agora o quê? Ele precisa de um medico. Ou um mágico. E o demônio estava certo – como posso pensar em enfrentar o satrapa?” Ele riu amargamente. “A não ser que não exista nenhum satrapa. Oh, Snow, estou tão cansado de tentar diferenciar a verdade das mentiras. Estou tão cansado de tentar ser forte e inteligente. Tudo o que sempre desejei foi encontrar meu amor verdadeiro, cuidar dele e amá-lo.” Ele parou. “Bem – não. Por um tempo  eu queria encontrá-lo somente de uma maneira cuidadosa que não perturbasse a minha vida. Mas minha vida não está nada mais do que perturbada, agora. Agora, eu somente desejo conhecê-lo, abraçá-lo. Amá-lo. Não me importo o que eu tenha de desistir por ele. Não importa o que eu devo suportar. Eu seria seu servo, seu senhor – o que quer que ele desejasse. Eu lhe daria tudo que tenho, começando com meu coração.” Ele acariciou o rosto pálido, frio e lagrimas se formaram em seus olhos. Então ele virou-se e acariciou a latéral da cabeça de Snow também.
“Obrigado por me agüentar hoje. Somente espero que um dia eu possa apoiá-lo em retribuição.”

Ele inclinou-se e roçou um beijo sobre o nariz do cavalo. Então, depois de pensar, ele beijou o homem encantado também, mas os lábios eram frios e pouco convidativos.
O cansaço do dia e da noite anterior, que não tinha lhe dado nenhum sono, atingiram Eryn de uma vez. Ele deitou-se diante do fogo, ao lado do jovem homem. “Irei descansar por um momento,” ele murmurou para Snow e deslizou para o sono mesmo antes que sua cabeça atingisse o chão.
Ele acordou ao sentir uma cutucada forte contra o centro do seu peito. Quando ele abriu seus olhos, ele viu Snow pairando sobre ele, seu casco dianteiro plantado diretamente no peito de Eryn. “O que -?” Eryn piscou, depois virou sua cabeça para onde o jovem homem estava deitado. Exceto que o jovem homem não estava lá. Alarmado, Eryn tentou sentar-se, mas Snow relinchou fortemente e o manteve no lugar. 

Eryn olhou para o cavalo. “Snow, onde –“ 

E então ele parou, roubado de toda palavra enquanto ele observava seu cavalo, seu amado, belo Snow, tremeluzir e desaparecer – 

- e  onde o cavalo estava, agora tinha um homem; o jovem homem que ele puxou de um caixão gelado, o jovem homem com o qual ele tinha sonhado, o jovem homem que agora se ajoelhava escarranchado sobre ele, nu, sua mão forte e esguia pressionada contra o centro do peito de Eryn.

Capítulo  Sete
O Doce Filho
Por um momento Eryn e o jovem homem somente puderam encarar um ao outro. A mente de Eryn correndo em dez direções ao mesmo tempo, tentando compreender o que tinha acontecido ao seu cavalo, tentando compreender se esta imagem diante dele era real, tentando decidir se ele estava sonhando. Mas o jovem homem piscou, seus olhos escuros amplos e bonitos e Eryn sentiu o calor e a pressão da mão contra seu peito.
Meu amor verdadeiro. Meu amor verdadeiro está ajoelhado aqui diante de mim. Eryn estendeu a mão para ele, envolto em fascinação. Mas o jovem homem enrijeceu-se e se afastou e foi então que Eryn percebeu que seu amor estava cheio de medo. O jovem homem tentou falar, mas ele somente engasgava e gaguejava. Ele respirava pesadamente agora, e seu rosto pálido tinha ficado ainda mais pálido. Quando Eryn tentou novamente tocá-lo, o homem soprou o ar através de seus lábios ferozmente e se afastou, erguendo sua mão em um punho meio fechado, seu braço curvado – por um momento Eryn pode ver o cavalo ainda nele, um casco erguido para golpear – e então ele desmoronou e caiu, um soluço-resfolegar escapando dele enquanto ele tentava fugir com membros desconhecidos. 

Coração doendo, Eryn virou-se e o pegou antes que ele pudesse atingir o chão. Mais soluços irromperam de sua garganta, mas Eryn arrastou o homem para seu peito e os pegou com sua boca.

Snow, Eryn pensou de maneira zonza enquanto ele acalmava o jovem homem apavorado com beijos. Ele era o meu Snow o tempo todo. Ele não compreendia como isto tinha acontecido, mas enquanto ele segurava seu amado em seus braços, ele não se importava. Ele parecia como Snow – não o cavalo, mas a familiaridade de seu amigo que meramente aconteceu de ser uma besta. Agora seu amigo não era uma besta, mas um homem. Enfeitiçado de alguma forma. Mas como? Como tinha Snow estado com ele enquanto seu amor estava nesta casa? Como ele tinha estado dentro de Snow e enterrado em um caixão de vidro gelado ao mesmo tempo? 

Um soluço que virou fôlego o trouxe de volta para o aqui e agora. Contudo, isto aconteceu, ele está nos meus braços agora, Eryn lembrou a si mesmo e ele não se questionou mais.
O fogo tinha morrido até as brasas, mas havia luz suficiente para ver e pelo seu brilho Eryn fez amor delicado com Snow –transformado em – homem. Ele os rolou de forma que Snow estava pressionado debaixo dele sobre o tapete,  e ele o prendeu gentilmente entre suas pernas e braços, mas ele o beijou com toda a ternura em seu coração, com todo o amor que ele tinha carregado pelo homem que assombrava seus sonhos, com toda a afeição que ele tinha pelo seu companheiro que o tinha carregado através de suas aventuras. Quando seu amor estremeceu com o choque de sua transformação, Eryn acariciou seu cabelo e sussurrou suavemente em seu ouvido, prometendo que ele estaria bem em breve. Quando ele tentou falar mas gaguejou enquanto tentava aprender a usar a laringe de um homem, não uma besta, Eryn beijou as latérais de sua garganta e o encorajou a levar o tempo necessário. E sob o amor e cuidado de Eryn, Snow suavizou e relaxou, e após diversas tentativas guturais, ele conseguiu, finalmente, falar uma palavra. 
“Wyn,” ele disse asperamente. Seus dedos enterrados nos ombros de Eryn, e ele engoliu em seco e puxou uma respiração estremecida quando ele tentou novamente. “Meu – nome é – Wyn.”
Você sempre será Snow para mim, Eryn pensou, mas antes que ele pudesse provocá-lo, ele viu Wyn olhando para ele em silencio, uma indagação nervosa.

“Eryn,” ele disse cuidadosamente. “Meu nome é Eryn.”

Wyn engoliu com dificuldade e olhou nos olhos de Eryn. “Eu me lembro de você. É como se através da água, mas me lembro de você. Lembro que você escovou meu pelo. Lembro que você esfregou meu rosto e sussurrou para mim, mas eu não podia compreender suas palavras – e ainda assim eu compreendia, de alguma maneira. Mas não me lembro como. É como um sonho estranho, confuso” Os dedos de Wyn se emaranharam de maneira hesitante nos cabelos de Eryn. “Eu tenho outros sonhos de você, também. Sonhos de você me perseguindo num cavalo branco. Exceto –“ Ele franziu o cenho e sua mão tremeu. “Exceto que algumas vezes eu era o cavalo.”

“Você estava enfeitiçado, eu acho,” Eryn disse.

Os dedos de Wyn ficaram tensos. “O caixão – eu sonhei -?”

Eryn desejou que ele pudesse mentir. “O caixão foi real. Mas isto acabou agora.Você está seguro, Wyn.” Doce Snow. Nunca deixarei algo acontecer com você novamente.
Mas a promessa pareceu vazia, mesmo dentro de seu próprio coração. Wyn pareceu pensar a mesma coisa.

“Onde está meu padrinho? Minha madrinha? Devo falar com eles.” Ele olhou ao redor da sala. “Esta é a minha casa. Mas onde estão meus guardiões? Onde estão os servos de meu padrinho?”

“Não havia ninguém aqui quando nós chegamos,” Eryn disse. “Quanto aos seus padrinhos, eu não sei. Somos apenas nós dois agora.”

“A cabeça de Wyn girou ao redor e ele olhou para Eryn em alarme. “Você – o satrapa -?” Ele interrompeu, empalidecendo. Foi alarmante, com sua compleição já clara. “Você é. Você é seu agente. Ele fez isto  novamente, não fez? Padrinho me avisou, me disse que eu era muito confiante, e aqui eu estou -“ Eryn tentou interromper, para tranqüilizá-lo, mas Wyn apenas cerrou seus dentes e empurrou para ele, os olhos embaçados com raiva, lagrimas magoadas. “Ele me escondeu como seu cavalo, enterrou meu corpo em gelo e mesmo assim sou tão tolo que me apaixono por qualquer homem que olha para mim com olhos gentis!”

Seu cavalo. O paxá era o padrinho de Wyn. E Eryn suspeitava que ele tinha conhecido a madrinha dele também. Pelo menos, as coisas começaram a fazer sentido. “Wyn,” ele disse, tentando novamente acalma-lo, mas Wyn não estava aceitando nada disto.

“Você me fez sonhar com você!” Ele empurrou com força o peito de Eryn, mas o gesto enviou as lagrimas represadas em seus olhos rolando pelo seu rosto. “Você me fez amar você!” Ele engasgou em um soluço e virou seu rosto para longe em desgosto. “Padrinho me disse diversas vezes que eu não deveria dar meu coração tão facilmente, mas eu não posso – eu tentei, eu tentei! Eu tentei ser quem eles queriam que eu fosse, mas eu não pude. Não sou forte o suficiente.” Ele soltou um suspiro irregular. “Mesmo como um cavalo,” ele sussurrou. “Mesmo como um cavalo eu não podia esconder meu coração. Doce filho, ela me chamava. Filho estúpido, isso sim.” Ele parou de falar e fechou seus olhos com força, mas as emoções lutando dentro dele fizeram seus ombros estremecerem e agitarem.
A cabeça de Eryn estava girando. Algo dentro dele estava surgindo, algo grande e chocante, algo que ele não sabia que tinha dentro dele. A sua maneira, ele sentia-se tão frágil quanto Wyn naquele momento, pois ele não compreendia nada disto, nem Wyn, nem si mesmo. Ele precisa de alguem mais sábio do que eu, ele pensou, em pânico. Meu doce Snow, meu Wyn, meu amado precisa de uma mão mais forte, mais sabia do que a minha. 

Enquanto ele olhava para o príncipe orgulhoso e assustado sob seu corpo, enquanto ele olhava para o rosto lindo que tinha assombrado seus sonhos, Eryn percebeu que em todas as suas viagens, em todas as lições que o paxá tinha lhe ensinado, por tudo que ele tinha suportado e sobrevivido, ele era o mesmo homem que tinha saído de casa, ingenuamente acreditando que se caminhasse longe o suficiente, se escondesse bem profundamente, mentisse de maneira bem inteligente, ele poderia escapar aos seus medos. Ele era o mesmo homem que, quando concedida a oportunidade de se render aqueles medos, tinha lidado com eles sem hesitação e dado seu corpo em troca de paz. Ele era o homem que tinha representado de maneira tão bonita para um demônio, que tinha fracassado somente em negociar com a bruxa. O paxá tinha lhe dito que ele tinha se tornado um homem e por um momento ele tinha acreditado em seu mestre, mas Eryn viu, enquanto ele olhava impotente para o lindo rosto pálido de Wyn, que as palavras do paxá tinham simplesmente sido outra ilusão. Tudo, ele percebeu amargamente, tinha sido uma ilusão: suas esperanças, seus medos, suas crenças – toda sua vida.
E então o algo que tinha estado surgindo, inclinou Eryn em seus braços e sussurrou, Seu controle é uma ilusão, sim – mas também é seu medo.
Agora Eryn estremeceu. Não podia ser tão simples, ele argumentou de volta. O mundo é mais do que apenas uma serie de ilusões. 

Mas a voz dentro dele estava mais alta agora, e era mais forte do que ele. E o que é isto então, oração? O que levou você a deixar sua casa para trás? O que levou Você a semelhante rendição, semelhante desespero, semelhante prazer, semelhante dor? Você não mudou, não – mas você aprendeu? Você irá continuar a deixar os outros tecerem ilusões para você, ou você dará a si mesmo as suas próprias?
Eryn respirou profundamente. Ele sentia-se aturdido e estranho, dividido entre euforia e desespero.

Você o deixará deslizar de volta em sua escuridão? A voz pressionava. Ou você lhe dará a ilusão de um mestre, o guia e o protetor que lhe foi dado, neste momento quando ele precisa disto mais desesperadamente do que você já precisou? 
E lá, por um momento, Eryn conheceu o desespero, um vazio terrível, horrível de um universo sem leis, um mundo sem ordem, uma existência que não poderia, sem esforço, ter qualquer significado em absoluto. Mas então o momento passou e ele percebeu que o universo não era vazio e sem lei, que havia na verdade ordem, e havia realmente uma grande quantidade de significado.

Ele estava lá. Ele era a lei e ele era a ordem. Seu significado proprio dele.

E ele poderia dar aquela ordem e significado para Wyn. 

Eryn abaixou sua cabeça, puxou uma respiração profunda, tremula e ele fechou seus olhos e sorriu. 

Então ele instruiu suas feições  e ergueu sua cabeça antes de segurar com força o queixo esguio de Wyn e virar a cabeça dele na direção da sua. Ele observou o jogo de medo, tristeza e orgulho, de incerteza e vergonha. Mas ele viu as outras emoções também, aquelas que ele percebia agora que apesar de seus esforços, ele nunca tinha conseguido esconder.

Esperança. Entusiasmo. Desejo.

Eryn pressionou seus dedos com mais força no queixo de Wyn e não deixou-o sorrir.

“Não sou um agente do satrapa,” ele disse, sua voz plena, segura e forte, cheia da ilusão do paxá, do homem que ele sempre tinha desejado que chegaria para resgatá-lo quando ele era jovem. “Não sou nenhum agente em absoluto, mas um homem por si mesmo.”
Wyn suavizou por um momento, mas o medo veio furioso rapidamente de volta. “Você está tentando me enganar. Você quer que eu admita que desejo você para que você possa me reivindicar. Foi isto que ele fez. O primeiro agente, aquele que o satrapa enviou. Ele me cortejou no jardim, e quando eu sucumbi a ele, ele me agarrou e me disse que eu seria seu escravo.” O queixo esguio levantou, mas seus olhos escuros dançavam com medo. “Não sou nenhum tolo. Conheço as leis. Pervertidos não são nada exceto escravos a serem dominados.”
E entao o país mitico de igualdade e justice é apenas isto, um mito. Mas mesmo com esta revelação, estava ficando mais difícil para Eryn esconder seu sorriso. “Você alguma vez pensou,” ele perguntou, “ que um homem que aprecia dominar outro homem como seu escravo deve, por sua natureza, ser ele mesmo um pervertido?” Quando Wyn olhou para ele confuso, Eyn continuou. “Ou talvez, nenhum de nós sejamos pervertidos em absoluto. Talvez este seja o medo secreto que todos os homens carregam: talvez todos nós somos escravos solitários, desejando por um mestre para tornar nossos fardos mais fáceis, assustados pelo vazio dentro de nos. Talvez todos os homens, não importa se eles desejam o toque de uma mulher ou de um homem, são todos pervertidos bem no fundo.”

Wyn tinha sossegado, mas ele ainda parecia cauteloso. “Você esta tentando confundir-me com filosofia.”

“Estou tentando suavizar você com filosofia,” Eryn corrigiu. “Mas talvez seja ai  onde eu erro. Talvez você não deseja ser suavizado em absoluto. É este seu medo secreto, belo Wyn? Você deseja ser dominado?” Ele passou um dedo pelo rosto frio de Wyn, deleitando-se com seu estremecimento, com a maneira como seus olhos ficaram escuros com desejo. “Você deseja, doce Snow, após ânus se escondendo, após todos seus encantamentos e proteções, após todos os avisos para ser forte, para ser inteligente, para ser cuidadoso, após todos os mitos amontoados sobre você – você deseja alguém para levar tudo aquilo para longe e obrigá-lo a ser confiante, tolo idiota, que seu coração anseia ser?”
As lagrimas estava de volta novamente, mas elas eram lagrimas de liberação, porque Wyn estava acalmando, afundando no tapete, seu corpo cedendo  mesmo antes que sua mente tivesse concordado que queria. As mãos dele, ainda pressionadas na frente da camisa de Eryn, retirou a pressão deles e se emaranhou em seus laços. “Se você não é um agente do satrapa, um estará vindo em breve. Minha madrinha governa esta floresta durante o dia, mas seus asseclas a governam durante a noite. Eu ouvi que ele até mesmo convocou demônios para caçar por mim e qualquer um que me ajudasse. O satrapa não deseja perder seu poder e ele dará até mesmo sua alma para mantê-lo.”
Eryn reprimiu o surto de medo que tentava surgir ao pensamento do demônio o pegando novamente. “Pode seus agentes entrar neste lugar?”

Para seu alivio, Wyn balançou sua cabeça. “Não aqui. Não sem grande esforço e eles ainda não sabem onde nós estamos, eu não acho. Mas amanhã eles virão. E se eles suspeitarem que estou com alguém que pode me salvar, alguém poderoso o suficiente para me libertar de meu feitiço, até mesmo minha madrinha não será capaz de impedi-los.” Os dedos dele ficaram tensos, massageando de maneira inconsciente o peito de Eryn n. “O satrapa teme meu retorno. Se eu desafiá-lo perante o Conselho, ele será obrigado a demitir-se. Mas eu não sei como desafiá-lo, não quando ele me expõe como um pervertido.” Ele deixou escapara um suspiro tremulo. “Pois eu sou. Eu desejo homens. Quando minha mãe viu, ela convocou meus padrinhos e pediu-lhes para esconderem meus desejos.  Mas o Padrinho disse que tal desejo não é algo que pudesse ser escondido. Então ele me esconderão ao contrario, até que eu pudesse ser forte o suficiente para enfrentar o satrapa por conta própria.” Os lábios dele se contorceram em um sorriso auto-depreciativo. “Mas como eu alguma vez irei ficar forte quando fico escondido nas florestas e em caixões e nos corpos de cavalos? Eu nem mesmo sei quando anos se passaram. Eu não aprendi anda. Tudo que estou é ainda mais desesperado por um toque, por amor.” Ele puxou seus dedos de volta de Eryn, como se apenas agora percebendo que eles estavam apertando-o firmemente. “Sou mais fraco agora do que quando o primeiro homem do satrapa veio até mim.”
E sou eu agora forte o suficiente para ajuda-lo? Eryn se perguntava. Aprendi o suficiente para dar a Wyn as ilusões que ele precisa? A resposta, ele suspeitava, era não. Mas ele não deixou isto incomodá-lo, levou somente um momento, primeiro, para dar a si mesmo a historia que ele precisava para que ele pudesse. 

Eryn pegou os dedos e os arrastou de volta contra seu corpo, capturando o olhar de Wyn com o seu próprio, segurando-o lá. Ele deu ao homem debaixo dele toda a força e controle que ele jamais tinha conhecido e então ele se abaixou e deu-lhe toda a força que ele tinha a esperança de conhecer. E ele observou, em assombro, quando Wyn entregou a si mesmo a isto, saindo das sombras, do seu medo, e indo para os braços quentes da ilusão de controle de Eryn n. 
E naquele momento, até Eryn podia acreditar que não era uma ilusão, mas realidade afinal.
”Nunca estive com um homem,”Wyn sussurrou, seus olhos fixos nos labios de Eryn n. “Nem uma mulher, também.”

“Você estará com um homem agora.” Eryn pegou o rosto de seu amado em suas mãos, apoiando a si mesmo em seus cotovelos,  prendendo seu amante com seus quadris. Ele podia sentir a ereção nua de Wyn crescer contra seu próprio pênis preso dentro de seus culotes. 

“Estou com medo,” Wyn sussurou, mas seus olhos estavam cheios de anseios e desejo.

“Dê seu medo para mim,” Eryn estendeu a mão para baixo entre ele e pegou o pênis nu de Eryn em sua mão. Ele sentiu uma excitação percorrer através dele n respiração entrecortada do jovem homem, e ele observou os lindos olhos escuros fecharem. “Dê seu corpo e mente para mim, doce Wyn. Não posso prometer sua segurança amanhã, por mais que eu desejasse poder, contudo eu juro a você que farei o que eu puder para mantê-lo longe do perigo. Não posso garantir a você que eu sou forte ou inteligente o suficiente para manter o satrapa na baia, mas eu pretendo tentar.”
Ele apertou seu controle contra a ereção de Wyn e deslizou seu punho para cima e para baixo da extensão, divertindo-se com a maneira que Wyn ficava ainda mais suave e mais flexível, mesmo quando ele arqueou suas costas e empenhou-se para se aproximar de Eryn n.

Eryn se inclinou e pressionou um beijo quente e molhado no oco do pescoço de Wyn. “O que irei prometer a você é que eu lhe darei prazer. Eu prometo que o amor que você diz eu seduzi você em seus sonhos não será vazio, será uma entrada em um jardim mais delicioso e exótico do que qualquer um que você sonhou em conhecer.” Ele levou um momento para reunir seus próprios anseios e por instinto, devolveu-os para Wyn. “Prometo reivindicar você, amor. Prometo que enquanto você estiver em meus braços você pode confiar tudo, que você estará tão fascinado que será incapaz de se preocupar. Prometo dominar você, Wyn, para tomar tudo que pressiona você, para que você somente conheça a mim e meu corpo  e o prazer que isto dá ao seu.” Quando Wyn gritou e empurrou impotente na mão de Eryn, Eryn soltou e agarrou seu quadril nu, empurrando seu próprio pênis contra o de Wyn, e quando ele falou, ele rosnou no ouvido de Wyn com uma paixão que ele não sabia que possuía.
“Você é meu,” ele declarou. “Você acha que você é tao impotente que você deve ser um escravo? Então você será meu escravo e nenhum outro terá você. Eu reivindico você, Wyn. Eu reivindico seu corpo, sua mente e seu coração. Você os entrega para mim? Você se rende a mim de bom grado? Você se entrega para mim para que nenhum outro possa ter você? Você se entrega para mim para que possa lhe ensinar o que é prazer? Para que eu possa lhe ensinar quando temer? Para que eu possa lhe ensinar quando sentir êxtase e quando sentir dor?”

“Sim!” Wyn soltou a palavra em um soluço e ele jogou seus braços ao redor do pescoço de Eryn n. “Sim – oh sim! Eryn – sim!”

E Eryn reivindicou seu doce amado com um beijo brutal, dando-lhe a força e o poder que ele ansiava,  enquanto em seu coração ele o acariciava gentilmente e prometia em um sussurro silencioso tornar esta ilusão a melhor que o mundo já tinha conhecido. 

A submissão de Wyn foi linda. 

Eryn fez uma exploração vagarosa do corpo de seu amante, mas era como se houvessem dois dele, um Eryn para fazer amor com Wyn e outro para observar a resposta de seu jovem amante. Ele observava a maneira como Wyn tremia quando Eryn roçava seus lábios sobre seu mamilo, mas ele via, também, que quando ele lambia o ponto na base do pescoço de Wyn onde seu pulso se acelerava contra sua pele, que isto enviava um suspiro em cascata dos lábios vermelhos de Wyn. Havia tantas coisas interessantes para aprender da exploração do corpo do príncipe. Uma língua contra sua pele fazia-o tremer, mas um mordiscar suava fazia-o ofegar e uma mordida dura fazia-o gemer. Quando as mãos dele eram deixadas livres, elas debatiam-se e Wyn montava ondas de tensão que Eryn podia vê-lo visivelmente tentando fechar, mas quando Eryn prendia aquelas mãos nas suas e as prendia acima da cabeça de seu amante, as ondas atingiam o pico e desapareciam, deixando nada mais exceto os choramingos irresistíveis de Wyn quando seu corpo não tinha nenhuma outra escolha a não ser render-se a invasão de Eryn n.
E isto fazia sentido, Eyn pensou, enquanto ele desfazia os laços de sua camisa e os usava para amarrar seu doce amante no lugar antes que ele mordiscasse seu caminho pelos braços dele para banquetear-se no oco de seu pescoço e envolver a si mesmo nos gritos trêmulos de Wyn. Após anos tentando esconder quem ele era, de anos sabendo que semelhante pressão intensa e requintada  não apenas de sua família e país mas de uma lenda  - a ilusão das ilusões – fazia sentido que após suportar o peso de tudo isto, de se esconder, ser cauteloso e ficar tenso a cada ameaça, de empurrar contra uma  natureza doce e gentil para considerar até mesmo a afeição mais causal como um ataque em potencial, que seria aqui, amarrado, reivindicado e despido, que Wyn encontraria a verdadeira liberação. Nos braços de Eryn, Wyn derreteu como o gelo de vidro de seu caixão, libertando o frágil homem que tinha por tanto tempo estado escondido debaixo. O frágil homem que na verdade era cheio de orgulho,  força e vontade e não tinha nenhum desejo em ser frágil em absoluto, o homem que tinha sido forçado a fraqueza pelas sombras que nenhum de qualquer poder poderia jamais enfrentar.

Irei abrigá-lo, Eryn prometeu, tomando a boca de Wyn em um beijo forte, mordendo. Dar-lhe-ei o espaço que você anseia. Dar-lhe-ei a paixão que você teme.Dar-lhe-ei  a crueldade pela qual você anseia, o domínio que seu coração lhe diz um governante legendário não deveria desejar. Descobrirei seus anseios sem perguntar e dar-lhes-ei a você sem pedir permissão. Irei reivindicar você. Eu possuo você. Dar-lhe-ei a ilusão de minha força e esperança que dentro disto você encontrará sua própria força.
Ele empurrou sua língua com força dentro da boca macia de Wyn e ele deixou seu coração transbordar.

Irei amar você.

Ele  beijou seu caminho pelo corpo de Wyn, traçando o contorno de suas costelas com os lábios, dentes e língua. Ele fez a barriga de seu amante dançar. Ele o fez ofegar e gritar ao tomar seus mamilos duro entre seus dentes. Ele o fez implorar e suplicar enquanto ele chupava seu caminho pelas latérais de Wyn, seus quadris, suas coxas. Ele o fez recuar suas pernas em um abandono descontrolado, empurrando-as para cima e para fora. Ele o fez observar enquanto Eryn o observava, sua própria luxuria surgindo enquanto o pênis de Wyn balançava para cima e para baixo ansiosamente e sua rosa florescia e expandia diante de seu olhar. Eryn olhou por um tempo longo, muito longo, sabendo que isto fazia Wyn encher de vergonha, sabendo que sob aquela vergonha estava seu anseio. Ele esperou o tanto que ele pode para que Eryn soubesse que nada mais, nada exceto as emoções que ele temia e a visão do homem que o tinha conduzido até elas. 
Então ele ergueu seus olhos e fez seu amante ficar parado somente com seu olhar. 

“Você é meu,” ele disse, calmo, seguro, controlado. “Você não é o príncipe legendário deles. Você não é o doce filho de sua mãe. Você não é nada exceto aquilo que eu lhe digo, e neste momento, você é meu. Seu corpo é meu. Seu desejo é meu. Isto” – ele estendeu a mão e agarrou com força, firme o pênis lacrimoso – “é meu.  Eu fiz isto. Eu liberei o seu desejo e eu reivindico a evidencia disto. Eu o libertei de seu encantamento e eu reivindico seu corpo. Não lute contra mim, escravo, pois você é meu. Todo o resto é ilusão. Sou real para você. Somente eu.”
Houve um lampejo de medo, mas apenas uma centelha e enquanto Eryn observava, a excitação do poder surgindo dentro dele, ele viu o medo do seu amante  dar acesso a rendição. “Sim,” Wyn sussurrou. “Sim.”

Eryn agarrou com força em seu pênis. “Sim o que?” ele pressionou.

E ele agradeceu ao paxá em silencio, agradeceu ao seu próprio mestre tranquilamente em seu coração enquanto ele observava a mesma liberação profunda, total que ele tinha conhecido nos travesseiros sedosos, expandir diante  dele no rosto do seu amante. 
“Sim, Mestre,” Wyn sussurrou e ele deixou ir.

Ele o tomou cuidadosamente, mas ele tomou um cuidado ainda maior para não deixar Wyn ver sua discriminação. Wyn temia descobrir que ele era fraco e portanto seu maior anseio era simplesmente ser fraco. Haviam lhe dito que ele deveria ser o maior governante, o homem mais forte, o tipo que nenhum homem de verdade poderia ser e portanto o que seu coração ansiava em conhecer era um homem ainda mais forte que pudesse levar aquele jugo para longe. Eryn não poderia lhe dar isto de verdade. Mas ele poderia dar ao seu corpo aquela ilusão, poderia ensiná-lo a enganar sua mente. E isto parecia bom, muito bom, muito melhor do que Eryn jamais tinha sonhado que seria o homem que daria tais coisas ao seu amante. 
Wyn também gostava da dor. As pistas tinham surgido no quanto ele gostava da mordida, mas isto ainda surpreendeu Eryn, porque embora ele mesmo tivesse sido ensinado a apreciar isto, Wyn saboreava a sensação de uma maneira que Eryn sabia que ele mesmo nunca poderia. Wyn tinha muito mais domínio sobre  dor do que qualquer homem que Eryn tivesse conhecido, porque quanto mais Eryn beliscava, puxava ou batia, quanto mais ele puxava, mordiscava e empurrava duro contra seu amante, mais o príncipe gritava, contorcia-se e ofegava em prazer. Levou, na verdade, uma grande quantidade de concentração para certificar-se de que não machucava seu amante mais do que era seguro. Um hematoma em seu antebraço estava tudo bem, mas Eryn não o machucaria próximo ao seu estomago, pois quanto mais macio e perigoso para machucar-se embaixo.

Mas oh, como ele poderia agarrar e puxar aquele botão saboroso.  Oh, a vergonha e a sensação de aperto que ele poderia lhe dar ao puxar aquelas bochechas gordas bem amplo, fazendo sua abertura ampliar. Como ele poderia cuspir nela e fazê-la tremer. Como ele poderia chamá-la de buraco sujo e fazer Wyn ofegar, choramingar e implorá-lo, “Por favor, mestre, por favor! Por favor, toque-me lá, por favor – por favor –“
Machuque me lá. Eryn podia ouvir as palavras embora Wyn as deixasse não ditas. Oh, amante, ele pensava enquanto ele insinuava um polegar dentro, depois lambia ao redor das bordas para dar apenas uma pequena lubrificação para sua estocada. Oh amante, você não conhece a sua força. Você não pode ver que tão poucos homens poderiam suportar o que você suporta. Você não pode saber que o que eles pedem de você não é possível suportar, que todos os homens se tornariam fracos pelo que eles colocam diante de você. Você não sabe. 

Eu irei lhe mostrar, ele jurou e deslizou seu polegar e depois seu dedo dentro profundamente.
Ele deu a Wyn brutalidade com suas palavras assim como as estocadas agudas de sua mão. “Seu canal é quente,” ele disse bruscamente para Wyn. “Quente e apertado como uma boa vagabunda. Mas você é meu, então este é o meu canal. Irei fuder o meu canal, escravo. Não irei lhe pedir. Irei tomar você, escravo. Irei tomá-lo tão duro quanto eu gosto. Puxe suas pernas para trás e abra meu canal para mim, escravo. Abra-se. Renda-se. Mais amplo, escravo. Quero mais de você. Mais. Mais.”

Os sons que Wyn fazia agora eram pequenos mas incoerentes, um tão parecido com um cavalo que isto fez Eryn parar. Mas sua hesitação fez Wyn gritar em desespero e Eryn empurrou-se de lado, porque este não era seu momento. Isto era para Wyn.  Ele deu ao seu amante o que ele sabia que ele precisava ouvir.

“Eles o chamam de príncipe,” ele zombou, duro e cruel, embora uma parte de si mesmo estava chocado com seu próprio tom de voz. “Eles o chamam de lenda e eles o chama de mágico, mas você é apenas uma vagabunda. Minha vagabunda. Minha doce vagabunda. Vagabunda Snow. Meu cavalo. Minha montaria. Meu animal. Seu padrinho mimou você, disse-me para ser gentil com você. Disse-me para deixá-lo reivindicar-me. Não irei, escravo. Eu reivindico você. Você é meu e nada mais. Minha vagabunda. Meu. Meu. Eles não podem levar você, pois você é meu.”
Por um momento ele se preocupou que ele tinha ido longe demais. Wyn ficou parado, seus olhos fechado, seu corpo relaxado e Eryn abriu sua boca para retratar tudo isto. Mas quando Wyn agarrou e grito, e como um gêiser
 ele gozou, a ejaculação das ejaculações, não apenas sêmen e sexo, mas o ego também, e quando o ronronar de prazer morreu, ele simplesmente chorou, chorou em alivio, chorou na liberação impotente de alguém que nunca tinha pensado, jamais, encontrar semelhante premio evasivo, impossível.
E Eryn colocou a ilusão de lado, apenas por um momento, porque ele não era, não importa o quanto Wyn precisava disto, tão forte e ele envolveu seus braços ao redor de seu amante e pressionou seus lábios no cabelo, deixando as trancas sombrias e macias esconder suas próprias lagrimas de alivio.  

Eryn levou Wyn para o andar de cima e mostrou-lhe o prazer que era ser encontrado com um amante e um espelho. 
O vidro era velho, rachado e sujo e as camas estavam lotadas e curtas e não boas para um par de amantes, mas Eryn as arranjou o suficiente para servir e ele colocou o espelho na frente deles. Depois ele sentou Wyn na borda da cama diante disto, empurrou suas pernas para trás, e o ensinou como jogar. 
Ele mostrou ao seu amante como ele parecia quando expandido e como isto parecia quando os primeiros dedos de Eryn, depois seu pênis, empurravam dentro dele. Ele fez Wyn ajoelhar-se diante dele e chupá-lo, mas  ele virou o espelho para que isto ficasse atrás deles, e ele ordenou a Wyn para observar quão bonita sua boca parecia expandida ao redor da carne inchada do pênis, quão belo os lábios vermelhos pareciam quando o sêmen branco gotejava de suas bordas. Ele mostrou a Wyn como isto parecia quando Eryn o tomava de frente,  por trás e de lado. Ele mostrou-lhe quão vermelhos seus mamilos se tornavam quando Eryn os apertava. Ele mostrou-lhe como sua pele quebrava ligeiramente sob a superfície quando Eryn chupava com força nela. Ele mostrou-lhe como as marcas de dentes pareciam em sua coxa. Ele pensou em sua própria marca, escondida sob a cicatriz que a bruxa tinha feito, e jurou que ele iria, um dia, dar a Wyn uma marca própria. 

Ele inclinou Wyn sobre a cama, espalhou-o amplamente e o espancou como uma criança travessa, depois mostrou-lhe como uma marca de mão ampla e vermelha parecia em sua bunda. Ele o chamou de Snow e o cavalgou como um cavalo. Ele encontrou pregadores de roupas e colocou-os por toda a parte do corpo de Wyn, esperando pelos céus que ele tivesse escolhido os lugares que poderiam machucar mas não ferir, jurando que se eles conseguissem sair desta insanidade vivos, ele daria a si mesmo uma educação sobre o corpo e aprenderia estas coisas com certeza. Ele até mesmo, para seu desgosto particular, usou alguns dos truques do demônio em seu amante. Mas Wyn abriu-se como uma flor sob todos eles. Para cada ato submisso que Eryn lhe introduziu, cada limite de dor que Eryn ajudava-o a explorar, deixava seu doce Wyn um pouco mais relaxado e cada ato de rendição dava a Wyn um pouco mais de força. 
Ele  reteve as palavras de amor que ansiava dar ao seu príncipe. Ele reteve a ternura que ansiava compartilhar. Ele aprendeu, naquela ilusão de controle, algum controle real, não do mundo, mas de si mesmo. Ele sabia que Wyn via um homem de domínio e ele estava feliz por dar aquele homem ao seu amante, mas enquanto ele fazia amor com  Wyn, Eryn percebeu que para ser um mestre, ele deveria, na verdade, entregar mais de si mesmo do que ele jamais tinha sabido que poderia. Mas ele descobriu que não havia nenhum fim ao quanto de si mesmo ele estava disposto a dar a Wyn e Wyn por sua vez parecia tão disposto a retribuir infinitamente. E assim eles deram um ao outro, criando força, cujas semelhanças Eryn nunca tinha imaginado que pudessem existir. Quando eles esgotaram um ao outro finalmente,  eles desabaram nos braços um do outro, E Eryn flutuou para dormir saciado e repleto de felicidade. 
No meio da manhã Eryn acordou. Ele olhou para o belo homem em seus braços, o homem que, mesmo quando Eryn tinha a principio fechado seus olhos na noite anterior, ele ainda tinha temido que seria um sonho. Que outros sonhos, ele se perguntava, poderiam ser reais? Que outras realidades poderiam ser sonhos? Ele ficou deitado lá por muito, muito tempo, sentindo a paz de segurar Wyn em seus braços, sentindo o sol da manhã cair em seu rosto através da janela. Ele pensou em seu pai, em seus próprios ânus nos negócios. Ele pensou da bruxa na estrada e nos bandidos, e ele pensou no paxá, de suas barganhas, sua frieza e seu controle. 

Ele pensou no demônio e quão facilmente ele tinha virado a mente de Eryn contra si mesmo. Ele pensou em todos os caminhos que o mundo tinha lhe ensinado a temer, mas também em com no final, tinha sido sempre ele que fez a escolha de deixar isto ser bem sucedido. 
Ele pensou em como a bruxa e o paxá tinha escondido Wyn, mas como eles tinham também o conduzido para eles como o salvador do doce filho – ele, Eryn, aquele que eles escravizaram, menosprezaram e abusaram, ele a quem eles tinham mostrado com semelhantes cuidados requintados como dominar a dor e o medo.

Ele se perguntava o que era um satrapa com medo, que ilusões ele estava apavorado que cairiam. Ele decidiu que era tempo de descobrir.

Eryn balançou Wyn gentilmente, estremecendo brevemente nas marcas e hematomas pela carne de seu amante antes que aqueles olhos escuro se abrissem para ver. Quando Wyn piscou para ele e sorriu, Eryn sorriu de volta,  puxou seus dedos para cima e os beijou. “Venha, doce príncipe,” ele disse. “É hora de reivindicarmos seu trono.”
Capítulo  Oito
Pote de Sangue
Ansioso como Eryn tinha provado a si mesmo para render-se na cama, ele estava quase intratável em sua posição em enfrentar o satrapa. 
“Você está louco!” ele gritou para Eryn, enfiando um cobertor ao redor de seu corpo enquanto ele caminhava para frente e para trás por todo o chão do quarto. “Reivindicar meu trono! Com que exercito marcharemos? Que deus você planeja convocar? Meu padrinho é o magico mais poderoso em sua terra, mas mesmo ele teme o satrapa tanto que ele enterrou meu corpo vivo e retirou minha alma e a enfiou num cavalo ao invés de me permitir ser vislumbrado pelo seu agente  mesmo por um momento!” Ele parou e olhou para Eryn. “Eu lembro exceto sombras e formas ao viver na mente do cavalo, mas eu sei que você foi subjugado por meu padrinho. Sei que você encontrou algo na noite que machucoou você quando estávamos escondidos na floresta.” Ele corou somente um pouco enquanto ele continuava. “Uma coisa é dar meu corpo em prazer para você, para entregar-me a você no escuro, mas o que você me pede agora – após todos estes anos, após tanto esconder, após tanto deslizar na sombra para evitar ser visto, você quer que eu caminhe até o satrapa e diga-lhe que é hora de ele ir para casa?”
“Sim,” Eryn disse com mais compostura do que ele sentia. “Pois você não pode continuar se escondendo. Wyn, você disse isto a si mesmo: você foi enterrado vivo. Aqueles que guardam você não estão apenas mantendo você longe do perigo. Eles estão mantendo você longe da vida. Melhor enfrentar o satrapa agora e deixa-lo assassiná-lo do que sangrar seus anos para longe como você está.”
“Mas eu não sou forte –“

Eryn subiu em cima dele e apontou um dedo irritado em seu rosto. “Não há força. Não o tipo que você procura.” Seu dedo tremeu por um momento, pois isto era aquela voz profunda dentro dele falando de novo, e ela falou para partes do próprio Eryn assim como falou ao príncipe. “Você não pode ser o homem que eles pedem a você para ser. Ninguém pode. Nenhum homem, nenhuma mulher, nem mesmo um deus poderia ser o doce filho deles, o príncipe perfeito, compassivo, deles. Eles querem a compaixão de um homem com um poder de uma divindade. Eles quere quem o sol nasça ao anoitecer. Eles querem que a lua brilhe o suficiente durante o dia. Eles querem que o mundo repoouse diante deles como um tapete com todas as suas peças favoritas antecipadas e preparadas e um sono drogado daí em diante para que eles não percebam quão pouco eles tem vivido.”
Wyn balançou sua cabeça, seu semblante irradiando seu desespero. “Então o que é que você propõe que eu faça?”

“Eu proponho,” Eryn disse, “ que você va e finja. Dê-lhes sua ilusão. Dê ao satrapa sua ilusão. Qualquer um que trabalha com tal fervor para mante-lo na baia acredita que você tem um poder ainda maior do que as pessoas que esperam pelo seu sucesso. Você não tem de ser a força e o poder que eles desejam. Você somente precisa ser o espelho de volta para o que eles desejam que o governante deles seja. E depois como todos os deuses, todos governantes, todos os lideres de todos os tipos, você fará o seu melhor. Você ouvira o que as pessoas quere, e você verá o que eles  realmente precisam. Você dará isto a eles quando você puder e quando você não puder, você lhes dará mais ilusões.”
“E quando eles descobrirem que eu não sou nada mais do outro homem?” Wyn perguntou, sua voz aguda mas também entrelaçada com seu medo. “Quando o satrapa descobrir que os gatinhos perseguindo tenazmente seus celeiros são uma ameaça maior do que eu?”

Eryn deu um sorriso perverso. “Oh, eles não irão descobrir, porque nós iremos nos certificar que você tenha uma ilusão muito, muito boa. Será toda a mágica que você precisará. Os gatinhos não serão enganados. Mas todos os humanos serão. Você lhes dará sua ilusao de segurança, igualdade e controle. Porque isto é, na melhor das hipoteses, tudo que qualquer um de nós jamais receberá.”

Wyn agarrou o cobertor, puxando-o mais apertado para seu peito enquanto seus ombros curvavam para frente e seus olhos escuros piscavam, cheio de raiva e incerteza – e solidão. 

“E quem irá dar uma ilusão de volta para mim?” ele sussurrou, somente seu orgulho evitando que sua voz quebrasse. 

Eryn veio para frente e muito cuidadosamente,  pegou o homem tremulo dentro de seus braços.

“Eu,” ele sussurrou. “Eu manterei você seguro,” ele jurou. “Não o principe. Não a lenda. Wyn, Snow, o homem dentro, este é que eu irei amar, estimar e abraçar apertado. Você irá ordenar as vidas de seus súditos, mas eu irei ordenar a sua. Em meus braços você será meu e nada mais. Em meus braços eu lhe darei o prazer de um homem, mas eu também lhe darei a dor e submissão que você dirá que ninguém mais você desejará. Em meus o príncipe e até mesmo, algumas vezes, o homem irão morrer e você não será nada exceto o que eu lhe disser para ser. Eu lhe darei sua liberdade, sua liberação, seu fogo. Em meus braços você irá esvaziar e eu irei reabastecê-lo, o suficiente para que você possa ir adiante e abastecer uma nação, até mesmo um mundo mais uma vez.”
Wyn havia derretido nos braços de Eryn e agora ele pressionava seus olhos, seu nariz, todo seu rosto no pescoço de Eryn, pressionando como se ele pretendesse deslizar para dentro da pele de seu amante. “Eryn,” ele sussurrou. “Oh, Eryn. Amor. Eu conduziria uma nação apenas para ter tais coisas com você. Mas mesmo com todas as suas belas palavras, eu ainda não compreendo como nós podemos possivelmente ser bem sucedidos! Como nós iremos alguma vez fazer semelhante ilusão complicada?”
Mesmo antes que Eryn pudesse formar sua resposta, ele viu o brilho fraco começar do outro lado da sala e ele sorriu, porque era bom saber que ele tinha estado certo. “Suspeito que nós teremos toda a ajuda que precisamos,” ele disse, observando enquanto a forma da bruxa, a madrinha de Wyn, crescia dentro da luz. 

E foi assim que Eryn, adornado em roupas elegante e lindas, cavalgou para o coração da cidade do satrapa nas costas nuas de um lindo cavalo brano, um cavalo que, claro, era seu amado Wyn. E enquanto eles cavalgavam atraves dos portões dourados da cidade do satrapa, a bruxa apressava-se atraves das multidões vestida como uma mulher mascaté agarrando a uma grande cesta de vime.
Ninguém na multidão que reuniu-se para ver o estranho conhecia Eryn, e eles certamente não sabiam que seu cavalo era, na verdade, o legendário príncipe do reino. Tudo que eles sabiam era que o homem usava roupas elegantes como eles nunca tinham visto antes, roupas maiores do que as simples túnicas douradas do satrapa deles. Ele usava as roupas dos reinos  sobre os quais eles tinham ouvido, mas nunca visto, reinos ditos serem tão ricos que os rubis cresciam nas arvores e caiam como maças no chão. Eles viram os dedos de Eryn gotejando com anéis decorado e viram os botões reluzentes de seu casaco. Eles viram suas roupas tremeluzirem com o tecido cujos similares eles somente tinham visto antes nos ricos homens do sul e aqueles que estavam nas bordas da multidão podiam ver que as roupas do estranho eram alinhavadas com fios dourados que brilhavam ao sol.
O cavalo no qual Eryn cavalgava era lindo também. Não tinha cela, mas ele brilhava como se tivesse descido de uma nuvem, não viajado por quilômetros em estradas poeirentas. E não havia nenhuma comissão acompanhando Eryn n; havia somente o homem e o cavalo. Eryn podia ler as perguntas nos rostos deles. Como poderiam eles terem viajado pelas estradas perigosas com tal elegância e sem escolta? Como poderia ser isto? A multidão sussurrava e se perguntava, e os residentes da cidade do satrapa logo decidiram que o homem devia ser um mágico, e um grande naquilo. Talvez, eles sussurravam, ele fosse até mesmo maior do que o satrapa. E enquanto os sussurros se transformavam em murmúrios, Eryn ouviu as palavras se erguerem da multidão e eles fizeram Eryn sorrir.
Talvez este fosse o príncipe deles, o doce filho da rainha retornou!

Quando Eryn começou a estender a mão para sua bolsa e atirar um aparentemente interminável suprimento de moedas de ouro e prata sobre suas cabeças, eles gritaram e tentaram pressionar mais perto para tocar a bela besta e o cavaleiro bonito. Eles estavam famintos, tão famintos, Eryn pensou, não apenas por generosidade e beleza, mas por bondade e isto o comoveu. Mas mesmo tão comovido, Eryn sabia que este não era o momento para ceder. Ele devia manter a ilusão. 
Uma velha mulher – na verdade, era a madrinha de Wyn  mais uma vez, mas somente ele e Wyn sabiam disto – veio para frente e tocou a bainha de sua capa, Eryn ergueu sua mão e falou palavras estranhas, agudas. Ela, que tinha lhe tocado gritou e se afastou, agarrando seu pesado cesto enquanto sua mão tremia pelo toque. Depois disso, a multidão recuou, pairando próximo, mas mantendo a estrada limpa por todo o caminho dos portões da cidade ao palácio do satrapa, onde, no momento o desfile de um homem chegou, o notório líder estava na varanda, esperando. 
Eryn trouxe Snow para uma parada, olhando para o infame líder e esperou. 

“Quem é você, menino?” O satrapa agarrou o corrimao dourado de sua varanda enquanto ele se inclinava para baixo e olhava para Eryn e o Wyn enfeitiçado abaixo. “Quem é você que faz seu proprio desfile, enrolando camponeses e os insultando com sua riqueza? Quem é você, simplório, para me desafiar, um homem que controla demônios tão poderosos que posso fazer a noite cair apenas ao desejar isto?”

Sob as coxas de Eryn, Snow relinchou e empinou nervosamente, mas Eryn simplesmente sorriu e desta vez sua indiferença não era dissimulada. Ah, satrapa, ele pensou. Quando foi a ultima vez, eu me pergunto, que alguém chamou você em suas ilusões?
“Noite apenas por desejar! Nossa, mas isto é algo que eu devo ver. Você pode realmente chamá-los agora? Demônios agora? Bem aqui? Inacreditavel! Por favor, com companheiro – mostre-me!”

Ele teve um grande prazer no lampejo de panico que ele viu nos olhos do satrapa antes que isto desaparecessse em sua raiva protetora. “Quem é você?” ele rugiu.

Eryn deslizou das costas de Wyn e fez uma reverencia casual quase audaciosa. “Sou o doce filho da rainha, claro. Sou o príncipe pelo qual esta terra tem esperado. E eu vim reivindicar meu trono.”

Alguns na multidao ofegaram. Alguns gritaram. Mas o satrapa e seus guardas ao redor dele apenas inclinaram suas cabeças para trás e riram.

Eryn sorriu também. Isto estava indo muito melhor do que ele tinha pensado que seria.

“Você! Você, o príncipe? Você é tao marrom como uma bga! Você usa as roupas de um janota do sul!” O satrapa deu a Eryn um sorriso cruel. “Você tem doença cerebral, eu suspeito. Guardas: matém-no.”
Esta parte fez o pulso de Eryn acelerar. Ele observou os guardas puxarem seus arcos e ele deu um passo para frente, bem longe de seu amante. Mas apenas para ter certeza, quando ele estendeu seus braços, ele disse suavemente, “Recue, Snow,” e então ele esperou.

Doze flechas zumbiram através do ar e sete perfuraram o corpo de Eryn: quatro em seu peito e três em sua coxa. Os homens do satrapa tinham boa pontaria. Eryn oscilou por um momento enquanto ele nadava em dor, usando tudo que lhe tinha sido ensinado para transformar a dor em, se não prazer, pelo menos em algo que ele não precisava se preocupar em temer. Pelo canto do seu olho ele viu a bruxa, ainda em seu disfarce, murmurando sobre sua cesta de vime na borda da multidão e ele deixou sua vontade cursar com a dela, deixando que ela e o pote de sangue dentro de sua cesta dissesse ao seu corp que, sim, enquanto seu coração e diversos outros órgãos vitais estavam mortalmente feridos, este não era o momente em que lhe seria permitido morrer.
Quando ele foi capaz, ele olhou para o satrapa e deu-lhe uma piscadela atrevida. “Vamos agora. Você teve sua diversão. Como eu tenho dito: eu vim reivindicar meu trono. Nao faça isto mais dificil do que já é. Se você descer agora, satrapa, não irei prendê-lo.”
O satrapa rugiu e subiu no corrimão da varanda, suas túnicas douradas balançando ao vento. “Tolo!” ele gritou. “Truques de salão não irão funcionar contra um poder semelhante ao meu! Agora você não irá apenas morrer – você irá se contorcer em agonia por uma eternidade! Raios! Eu chamo vocês para descerem dos céus e atingirem este impostor onde ele está!”

Eryn sentiu o crepitar da eletricidade antes que ele a visse. O raio azul-branco caiu, como o paxá tinha explicado que iria, não do céu azul mas da torre de cobre do palácio, embora para todos aqueles reunidos no pátio, na verdade, isto parecia ter vindo do azul sem nuvens acima. Sim, era mágica, mas isto não foi tão mágico quanto o satrapa teria gostado que seu povo acreditasse. 
Mas havia mágica de verdade no pote da bruxa e  mais uma vez Eryn entregou-se ao pioder disto, deu seu sangue que ela mantinha um pouco mais de sua vontade. Quando a fumaça foi eliminada de seu corpo, ele ergueu seu rosto chamuscado para o satrapa e deu uma risada crua e abrasadora.

“Muito bem. Muito bem. Nós vimos o que você pode fazer, satrapa, mas seu tempo acabou. Entregue-se, senhor, pois este é o seu ultimo aviso. Se você se entregar para mim agora, eu somente o enviarei para a prisão. Mas se você tentar minha paciência mais uma vez, eu o sentenciarei a morte. Escolha seu curso de ação sabiamente.”

Muito indignado para até mesmo falar, desta vez o satrapa saltou do corrimao dourado e enquanto ele caia ele chamou toda a escuridao que ele controlava, puxando tudo isto para ele. Desta vez Eryn teve de enviar sua vontade para o pote mais cedo, pois ele na verdade,  reconheceu o demônio se formando na frente dele e havia somente tanta ilusão que sua mente poderia fazer. 

Ele não observou quando o demônio o rasgou. Ele fugiu como o covarde que ele era para a segurança do pote da bruxa, para a escuridão tranqüila de seu próprio sangue – tudo, exceto a menor parte dele, deixando somente o suficiente para que quando o demônio recuasse e os gritos das pessoas morressem, sua boca arruinada em sua cabeça decepada tivesse a força suficiente para dizer suas ultimas palavras. 

“Acabou, satrapa. Pois você estava certo – não sou o príncipe, mas seu amante. Mas eu também sou a ilusao que ele criou para mostrar as pessoas quao inútil seu poder é, para mostrar-lhes como eles deixaram um charlatão governá-los todo este tempo. Somente o mais fraco dos homens deve segurar tão apertado para manter sua lei. O verdadeiro governante, o príncipe de direito, sabe que ele apenas é um servo para a terra e vive não para batér seu punho e abastecer seu povo com medo, mas abre seu coração para restaurar seu povo com amor. E é com este amor que ele irá destruir você agora e libertar as pessoas.”
Eryn podia sentir a irritação da bruxa, porque aquele não tinha sido o discurso quel ela tinha lhe dado. Mas isto não importava. O que importava era que as pessoas acreditavam – e sim, ele esperava que isto fosse ajuda-las a aceitar um governante com um consorte masculino também. E quando as pessoas ofegavam em assombro, Eryn ousou esperar que elas acreditassem. Mesmo antes que o cavalo branco recuasse e andasse para frente, mesmo antes que Eryn saltasse do pote e atravessasse o pátio para o coração de seu amante, para o pequeno, pequeno seixo de seu próprio sangue que a bruxa tinha escondido dentro de Wyn, ele pode dizer que a artimanhã tinha funcionado. Mesmo antes que a bruxa liberasse o feitiço sobre Wyn e usasse o poder do sangue e do sacrifício de Eryn para fazer Wyn erguer-se, erguer, erguer, erguer como um deus branco e brilhante elevando-se sobre o satrapa – transformado em – demônio – mesmo antes disso, Eryn sabia que as pessoas acreditavam. Eryn podia serntir a crença irradiando deles, podia ver isto nos rostos deles, podia ver a esperança que o desfile da bruxa tinha lhes dado, o que as ilusões tinham lhes dado. O que as visões mágicas não podiam tecer, as mentes deles trabalhavam agora. 
Mas ainda havia muita mágica de verdade por vir. Quando eles viram o jovem homem belo e glorioso estender a mão e passar sua mão branca como a neve no rosto do besta do inferno gritando, a mágica que tinha enganado seus olhos não os deixou ver que isto não foi, na verdade, absolutamente tudo que aconteceu. A mágica não os deixou ver que na melhor das hipoteses Wyn avolumou-se duas vezes o seu tamanho antes que o poder do sangue que Eryn lhe deu, acabasse. Eles não viram quando Wyn encolheu-se de volta, nu e amendrotado até a morte diante do demônio que tinha apenas rasgado seu amante com seus dentes. Eles não viram a bruxa saltar e  pegar o demônio pelo seu dedo do pé, não a viram sussurrar uma palavra de feitiço que o libertou, que por sua vez o inspirou a girar ao redor e comer o satrapa antes que isto desaparecesse na segurança da cesta da bruxa. Tudo que eles viram foi o grande homem venerado caminhar para frente como sua forma esguia, elegante e esmagar o demônio minguante debaixo de seu pé.
Eles não viram um jovem homem tremulo, quase chorando pegar o pote de sangue das mãos de sua madrinha antes de derramá-lo sobre todos os pedaços de Eryn espalhados pelo pátio, não viram ele implorar com os olhos marejados para que eles se juntassem de volta para a vida; eles somente viram o deus-homem inclinar-se para baixo e tocar o homem arruinado com sua mão branca como a neve, somente o viram erguer a cabeça decepada e queimada e roçar seus lábios rosados por todo o rosto. Então, eles viram o homem que tinha cavalgado o cavalo – o cavalo que acabou sendo um deus – erguer-se de suas próprias cinzas e ir alegremente para os braços de seu amante, o doce filho da rainha, o governante legendário da terra, o príncipe prenunciado pela profecia por vir. 
Eles não viram o príncipe soluçar em alivio. Eles não viram Eryn, ressuscitado, enxugar seu próprio olho antes de beijar os cabelos de Wyn e o encoraja-lo, juntamente com as pontuações dos soldados do paxá aparecendo da multidão, para as portas abertas do palácio, onde a mãe de Wyn estava, os braços abertos, lagrimas escorrendo pelo seu rosto. Eles viram somente a grande luz branca e o arco do arcoiris atraves do céu, levando o deus-principe e seu amante para o alto, muito alto para o castelo nas nuvens no topo de uma montanha brilhante.
Eles viram somente o que o paxá, que estava escondido na torre do sino no topo do palácio do satrapa, queria que eles vissem, pois ele realmente era um grande mágico, um homem especialmente habilidoso na arte da ilusão. 

Capítulo Nove
O castelo nas nuvens
Numa manhã ensolarada de verão, Eryn recostou-se em sua cadeira, estendeu a a mão para o sofá ao seu lado e acariciou o pé de seu amor verdadeiro. “Acho,” ele disse, “ que eu gostaria de ir para a cama.”

Wyn, que tinha estado perdido nos documentos que ele tinha estado lendo, ergueu sua cabeça e piscou confuso. “Cama?” Ele olhou para o lado de fora para o sol baténdo ferozmente na varanda, baténdo de volta a nevoa da montanha e revelando as folhas douradas das arvores que o circundavam. “Você está louco? Quatro chefes de estado estão esperando para me ver, minha mãe lançou outro de seus chas, e você quer ir para a cama?”

“Sim.” Eryn virou sua cadeira e inclinou-se sobre seus cotovelos enquanto ele dava ao seu amante um olhar muito duro e nivelado. “Isto é exatamente o que eu quero fazer.”

Desejo enroscou em sua barriga enquanto ele observava o principe diante dele dar lugar ao amante submisso, mas esta tinha sido uma semana muito difícil para todos eles, e o escritorio do príncipe tinhas suas garras profundas em Wyn. “Não é possível. Talvez mais tarde, mas agora –“

“Agora,” Eryn interrompeu bruscamente, “Você irá colocar para baixo seus papeis, caminhar pelo corredor para o nosso quarto e deitar de costas na cama com suas lindas pernas bem apertas, porque eu tenho um uso para o seu pequeno buraco apertado. Sua boca deve permanecer fechada, pelo menos até eu decidir que gostaria de ver meu pênis dentro dela.”
Enquanto Eryn observava o rubor se espalhar pelas bochechas de Wyn, enquanto ele via o desejo guerrear com o dever, ele amaldiçoou a si mesmo, porque ele tinha estado certo – ele tinha deixado Wyn sem se entregar por muito tempo. Não importava que era difici bancar o secretario para um príncipe venerado  e ler os momentos certos para arrastá-lo em liberação submissa tudo de uma vez; aquele era o muito para o qual ele tinha sido designado e ele tinha deixado as coisas escorregarem.

Bem, ele tinha feito isto por ele. Wyn apenas estaria um pouco atrasado para a reunião de cha de sua mãe  e ele teria de chegar com mangas longas. E um colarinho alto.

E ele precisaria ter uma almofada. Embora fosse mais seguro se ele simplemente planejasse ficar de pé. 

Para tornar tudo isto melhor para o seu doce amor, Eryn não deu a Wyn uma chance para obedecer, ele simplesmente levantou, balançou seu marido sobre seu ombro e carregou o monarca intocável e mítico pelo corredor. Os servos e os empregados, para o credito deles, fingiram que o príncipe e seu consorte eram invisíveis, tendo visto este jogo com muita freqüência para saber melhor do que ouvir as suplicas do Príncipe Wyn por ajuda ou cumprir suas instruções para violência contra seu secretario. Estes eram os momentos, eles sabiam, que simplesmente era melhor sair do caminho.
E Eryn sabia que uma vez que a porta do quarto fosse fechada, uma vez que ele jogassse Wyn na cama e abrisse sua túnica, uma vez que ele rasgasse o ultimo do príncipe para longe, que Wyn, doce Snow, seu querido amante deixaria ir com um suspiro, e isto é exatamente o que ele fez. Eryn o reivindicou com um beijo punitivo e Wyn deixou ir mais longe, deixando o peso do governo, o fardo do mito e o cuidado de milhares deslizar para longe com suas roupas. 

“Eryn,” Wyn sussurrou, ofeganto em prazer enquanto Erun mordiscava sua carne. “Amor.”

“Entregue-se para mim,” Eryn sussurrou, empurrando suas próprias devoções para mais tarde. Esta vez era para Wyn, agora. “Entregue-se para mim. Você nao é mais nada agora. Você é meu – somente meu.”

“Sim,” Wyn gritou, erguendo-se para encontrar o corpo de seu amante, rendendo-se a vontade dele com um sorriso. “Sim.”

E enquanto Eryn carregava Wyn  novamente em uma maré de paixão, ele rendeu-se também, dando seu coração para seu amor verdadeiro lá no castelo deles nas nuvens, onde para o resto de suas vidas, eles viveriam felizes para sempre.
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� Paxá (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_turca_otomana" \o "Língua turca otomana" �turco otomano�: پاشا, paşa; � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_persa" \o "Língua persa" �persa�: پاشا) é a denominação dada entre os � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Turquia" \o "Turquia" �turcos� aos governadores de províncias do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Otomano" \o "Império Otomano" �Império Otomano�, e correspondia ao título de "Excelência" usado no Ocidente


� Neve em ingles


� Nome dado aos governadores das províncias  dos antigo impérios Persas Mediano e Aquemenida 


� Um géiser (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugu%C3%AAs_europeu" \o "Português europeu" �português europeu�) ou gêiser (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugu%C3%AAs_brasileiro" \o "Português brasileiro" �português brasileiro�) é uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fonte_termal" \o "Fonte termal" �nascente termal� que entra em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Erup%C3%A7%C3%A3o" \o "Erupção" �erupção� periodicamente, lançando uma coluna de água quente e vapor para o ar. O nome gêiser provém de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Geysir" \o "Geysir" �Geysir�, o nome de uma nascente eruptiva em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Haukadalur&action=edit&redlink=1" \o "Haukadalur (página não existe)" �Haukadalur�, na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Isl%C3%A2ndia" \o "Islândia" �Islândia�; este nome deriva por sua vez do verbo gjósa, "jorrar".
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